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Esta investigação tem como principal objetivo obter informações tendo em vista 
conhecer o nível de compreensão e a capacidade de interpretação de dados 
representados em gráficos e tabelas dos alunos de uma turma do 5.º ano de escolaridade 
antes, durante e após a realização de uma unidade de ensino sobre o tema, assim como 
compreender as dificuldades apresentadas, com o intuito de melhorar o ensino e a 
aprendizagem. 
Desta forma, este estudo segue uma metodologia de investigação de 
caráterinterpretativa e qualitativa, utilizando o design de estudo de caso, numa vertente 
de experiência de ensino. Os participantes são alunos de uma turma do 5.º ano de 
escolaridade – o Daniel, a Maria e o Miguel – que são objeto de estudo. Sãopropostas 
dez tarefas de investigação/exploração/resolução de problemas construídas tendo como 
ponto de partida os níveis de leitura e compreensão de tabelas e gráficos propostos 
porCurcio (1989). 
Para proceder à recolha de dados, foram utilizados diferentes métodos: (i) 
observação participante, com registos em fotografia, áudio e/ou vídeo; (ii) recolha 
documental; (iii) entrevista semiestruturada aos alunos que constituíram estudos de 
caso; e (iv) testes inicial e final. Foram consideradas como categorias de análise: (i) as 
estratégias utilizadas pelos alunos na exploração das diferentes tarefas propostas; (ii) os 
níveis de leitura/compreensão e interpretação de tabelas e gráficos; e (iii) as dificuldades 
sentidas pelos alunos em cada um dos momentos. 
Deste estudo é possível concluir que os alunos apresentam algumas dificuldades 
na interpretação de gráficos estatísticos, designadamente no que se refere à 
comunicação escrita. Os alunos revelam uma fraca compreensão e interpretação de 
enunciados e dos gráficos em si. Tendo por referência os níveis de compreensão de 
Curcio (1989), constatou-se que os alunos demonstram poucas dificuldades em questões 
do nível 1, mas já no que diz respeito a questões de nível 2 e 3, os alunos revelam que 
têm uma fraca capacidade de explicar os seus raciocínios. Com o decorrer da unidade de 
ensino, os alunos evoluem positivamente, conseguindo, cada vez melhor, explicar os 
seus raciocínios e estar concentrados/atentos a todos os pormenores dos gráficos, 
desenvolvendo, desta forma, a sua literacia estatística. 





































This research‟s main objective is to obtain information that allows to know the 
level of understanding and the capacity of interpretation of data represented in graphs 
and tables by the students of a 5
th
 grade class, before, during, and after the teaching of a 
unit on the subject, as well as understanding the difficulties shown, with the purpose of 
improving the teaching and the learning. 
This study follows a research methodology with interpretative and qualitative 
purpose, using the case-study design, incorporating a teaching experience. The 
participants are students of a 5
th
 grade class – they are Daniel, Maria and Miguel – who 
are the subject of study. Ten tasks of investigation/exploration/problem solving were 
proposed that were built with the comprehension levels of Curcio (1989) as starting 
point. 
To collect data, different methods have been used: (i) participant observation, 
with photograph, audio and/or video recording; (ii) documental collection; (iii) semi-
structured interview to the case-study participating students; and (iv) initial and final 
tests. The analysis categories considered were: (i) the strategies used by the students in 
the exploration of the different proposed tasks; (ii) the levels of reading/comprehension 
and interpretation of the tables and graphs; and (iii) the difficulties felt by the students 
in each of the moments. 
From this study we can conclude that the students show some difficulties in the 
interpretation of statistical graphs, especially regarding the written communication. The 
students show low comprehension and interpretation of graphs statements. Taking 
Curcio (1989) levels of graph comprehension as a reference, it was found that the 
students show few difficulties in level 1 questions, but regarding levels 2 and 3 
questions, the students show they lack the capacity to explain their reasoning. In the 
course of the teaching unit, the students evolve positively, being able to gradually better 
explain their reasoning and be concentrated/attentive to all the details of the graphs, 
developing, this way, their statistical literacy. 
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A Estatística tem vindo a ganhar um papel mais significativo na aprendizagem 
da Matemática em Portugal e em todos os ciclos de ensino. É fundamental que o 
professor conheça a sua importância e as suas finalidades para que possa desenvolver a 
literacia estatística dos alunos. Assim, neste capítulo faço uma breve introdução ao 
trabalho de investigação que me proponho realizar e apresento os principais fatores que 
motivam a sua realização. Por fim, refiro os seus objetivos e respetivas questões de 
investigação. 
 
1.1 A educação estatística 
 
A importância e as finalidades do ensino da Estatística 
 
É indiscutível a relevância que a Estatística assume na nossa sociedade, que é 
uma sociedade de informação inserida num mundo cada vez mais matematizado. O 
grande desenvolvimento económico e social a que assistimos hoje em dia contribui 
claramente para um aumento da importância da Estatística. Diariamente somos 
confrontados com informação estatística sobre diversas atividades e fenómenos, quer 
seja em revistas, na televisão, na rádio ou em livros e relatórios, apresentando dados nas 
mais variadas formas, em tabelas, gráficos ou diagramas. Por isso, torna-se cada vez 
mais indispensável que os indivíduos saibam, não só ler essa informação, como também 
interpretá-la e utilizá-la em novas situações.  
A importância e as finalidades da Estatística há muito que são amplamente 
debatidas. Por exemplo, Pereira-Mendoza e Swift (1989) referem-se à importância da 
Estatística apontando três razões: a utilidade, os estudos posteriores e o valor estético. 
No que diz respeito à primeira razão, a utilidade, estes autores referem que “todos os 
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indivíduos precisam de alguns conhecimentos sobre Estatística e Probabilidades, para 
funcionarem na nossa sociedade” (p. 17). Concluem dizendo que é “necessário que os 
alunos desenvolvam competências em aspetos utilitários da Estatística e das 
Probabilidades para processarem informações que lhes chegam todos os dias” (p. 17). 
Quanto à segunda razão, os estudos posteriores, estes autores defendem que “para tratar 
situações com que se podem confrontar posteriormente, quer no campo da Matemática, 
quer noutros campos científicos, os alunos precisam de ter conhecimentos na área da 
Estatística e das Probabilidades” (p. 17). Por fim, a terceira razão, o valor estético, 
referem “estar estreitamente ligada à seleção de materiais que melhor desenvolvam uma 
apreciação da Matemática” (p. 17). 
Indo ao encontro desta ideia, Gal e Garfield (1997) e Batanero (2001) 
consideram que o ensino da Estatística tem duas grandes finalidades: (i) capacitar os 
alunos para compreender e apreciar o seu papel, lidando com a incerteza e com 
múltiplas informações estatísticas no mundo ao seu redor, e (ii) capacitar os alunos para 
compreender e valorizar o método estatístico, produzindo, interpretando e comunicando 
dados relativos aos problemas com que se deparam na sua via profissional, de modo a 
participarem ativamente numa sociedade repleta de informação. Para que sejam 
atingidos estes objetivos, é necessário desenvolver a capacidade de compreender e 
interpretar dados, desde muito jovem. 
 
O papel da Estatística na Educação Básica 
 
Em quase todos os países desenvolvidos a Estatística já está integrada no 
currículo escolar, de uma forma generalizada, e Portugal não é exceção. No entanto, 
pela minha própria experiência, sinto que, nas nossas escolas, a Estatística continua a 
ser um tema sacrificado, em detrimento de outros, em especial quando os professores se 
preparam para terminar o ano letivo e ainda “há muita matéria por dar”. 
Apesar de já ter um lugar de relevo no programa de Matemática anteriormente 
em vigor (ME, 1990, 1991) e até ter recebido um maior destaque no atual programa 
(ME, 2007), a Estatística é normalmente dada de uma forma muito rápida, pois muitos 
professores consideram que este tema é de fácil entendimento por parte dos alunos e 
nele não se pode gastar muito tempo. Indo ao encontro desta ideia, Sousa (2002) refere 
que se continua a pensar que a Estatística é “um tema para o qual os alunos são 
facilmente motivados e em cuja aprendizagem não apresentam grandes dificuldades” (p. 
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78). Isto acontece, em particular, no que diz respeito à compreensão e interpretação, por 
parte dos alunos, de dados representados em gráficos e tabelas. Eu própria sempre 
considerei que este era um tema onde os alunos normalmente obtinham bons resultados. 
No entanto, cada vez que é pedido aos alunos algo mais que a simples leitura direta de 
um gráfico, os resultados não são os esperados.  
Begg (1997, referido por Batanero e Godino, 2005), considera que a Estatística é 
um bom veículo para alcançar as capacidades de comunicar, processar informação, 
resolver problemas, usar computadores e trabalhar cooperativamente e em grupo. Estas 
capacidades transversais a toda aprendizagem são largamente explanadas no 
atualPrograma de Matemática do Ensino Básico (ME, 2007)onde lhes é dada grande 
importância. De acordo com Rumsey (2009), a importância da Estatística ainda se 
amplia se tivermos em atenção que esta comporta duas metas. Por um lado, é importante 
que os alunos sejam bons “cidadãos estatísticos”, compreendendo a Estatística o 
suficiente para consumir a informação que os rodeia diariamente, pensar criticamente 
sobre ela e tomar boas decisões com base nessa informação. Por outro lado, é preciso 
desenvolver capacidades de investigação nos alunos, ou seja, promover a utilização do 
método científico: a capacidade de identificar questões, recolher dados, descobrir e 
aplicar ferramentas para interpretar dados e comunicar e trocar informação. Assim, os 
alunos precisam entender e utilizar as ideias estatísticas, tanto ao nível da compreensão 
das ideias básicas, dos termos e da linguagem estatística, como no que se refere à 
capacidade de explicar, decidir, julgar, avaliar e tomar decisões sobre as informações. 
 
1.2 Literacia estatística 
 
Não há muito tempo, o termo literacia começou a fazer parte do vocabulário 
corrente em educação. No seu sentido mais simples, e segundo o dicionário, “literacia” 
é a “capacidade de ler e de escrever; capacidade para perceber e interpretar o que é 
lido”. Branco e Martins (2002) apontam que é igualmente a capacidade de “efetuar 
cálculos e resolver problemas do dia a dia, de forma a cumprir as tarefas que lhe são 
exigidas tanto no emprego como na sociedade” (p. 1). 
De acordo com Martins, Monteiro, Viana e Turkman, (1997) 
 
Uma das finalidades da escola é preparar os alunos para as necessidades 
e problemas do mundo real onde vivemos, necessidades e 
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problemasesses que todos os dias aparecem nos meios de comunicação 
social, televisão, rádio e jornais. Alfabetizar estatisticamente os alunos de 
modo a perceberem asnotíciasqueouvemeleem,édesenvolver-
lhesosentidocrítico, a capacidade de argumentar sobre elas e 
inclusivamente serem capazes de intervir e tomar decisões (p. 8). 
 
Devido a este desenvolvimento da Estatística e à crescente necessidade de lidar 
com dados estatísticos no nosso dia a dia, surgiu o termo literacia estatística. Este termo 
é composto por duas palavras, literacia e estatística, que por si só são ambíguas. De 
acordo com Schield (2002) na nossa sociedade, literacia implica a literacia funcional, ou 
seja, a capacidade de analisar, interpretar e avaliar materiais escritos (e de detetar erros e 
falhas). Quem não possui este tipo de literacia não pode ser um trabalhador produtivo, 
um consumidor informado ou um cidadão responsável. A iliteracia funcional é uma 
extensão moderna da literacia literal, ou seja, a capacidade de ler e compreender 
material escrito.  
Vários estudos têm debatido esta ideia de literacia estatística. Por exemplo, para 
Gal (2002) e Garfield e Ben-zvi (2004), podemos dizer que Literacia Estatística é a 
capacidade que um indivíduo tem de compreender, interpretar e avaliar criticamente 
dados organizados em diferentes representações e a capacidade de apreciar, discutir ou 
comunicar as suas reações a informações estatísticas, ou seja, as suas opiniões sobre a 
referida informação e a razoabilidade das suas conclusões. Como referem Branco e 
Martins (2002) e Watson (2006), quando se fala em literacia estatística, não se está a 
pensar em criar especialistas em Estatística, mas sim em dotar os alunos da capacidade 
de compreender os processos mais elementares da recolha e análise de dados e entender 
o que está por detrás do raciocínio estatístico, preparando-os estatisticamente para 
participar na vida social.  
Seguindo Martins e Ponte (2010), o principal objetivo do ensino da Estatística 
passa pelo desenvolvimento da literacia estatística. Esta inclui a capacidade de ler e 
interpretar dados organizados na forma de tabelas e gráficos, usando-os para responder 
às mais variadas questões. Acrescentam que o professor deve proporcionar o 
desenvolvimento da capacidade dos alunos compreenderem e utilizarem conceitos (tais 
como dados, variável, população, amostra, distribuição e medidas estatísticas) e 
representações estatísticas (como tabelas e gráficos) na resolução de questões diversas.  
Alguns autores construíram modelos de literacia estatística que ajudam a 
identificar as capacidades estatísticas críticas de sobrevivência, tanto para alunos como 
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para adultos. Estes modelos possuem, muitas vezes, um tom prescritivo, sugerindo o 
que os alunos e os adultos, com uma aprendizagem ao longo da vida, precisam de fazer 
para estarem bem informados, ou para tomarem boas decisões, ou para aproveitarem os 
dados que lhes são disponibilizados (Shaugnessy, 2007). A literacia estatística pode 
incluir, igualmente, recomendações para o desenvolvimento das habilidades do 
pensamento crítico de alunos e adultos, para que afirmações feitas com base em dados 
possam ser questionadas e analisadas. Os alunos são os primeiros aprendizes de 
Estatística, mas também podem ser consumidores de Estatística (por exemplo) ao 
tomarem decisões sobre o que o comprar, ou mesmo produtores de Estatística (por 
exemplo se trabalharem em projetos de pesquisa). 
Segundo Shaugnessy (2007), o autor israelita Ido Gal é, sem dúvida, quem mais 
pesquisa, investiga e escreve sobre literacia estatística. Em Adult’sstatisticalliteracy: 
Meanings, components, responsibilities, Gal (2002) avança com um modelo da literacia 
estatística. Baseado em trabalhos anteriores que abrangem tanto a literacia estatística 
como a literacia científica, este modelo envolve uma componente de conhecimento (que 
compreende cinco elementos cognitivos) e uma componente disposicional (com dois 
elementos) que se apresentam na figura 1. 
 
Elementos do Conhecimento  Elementos Disposicionais 
Skills de Literacia 
Conhecimento Estatístico 
Conhecimento Matemático 
Conhecimento do Contexto 
Questões Críticas 




Figura 1. Modelo de literacia estatística (Gal, 2002) 
 
Segundo este autor, tal como acontece com a numeracia dos cidadãos em geral, 
as componentes e elementos do modelo proposto não devem ser vistos como entidades 
fixas e separadas, mas como dependentes do contexto definido, da dinâmica de 
conhecimento e de disposições que, juntas, permitem um comportamento 
estatisticamente literado. A compreensão e interpretação de dados estatísticos requer não 
só o conhecimento da Estatística em si, mas também a disponibilidade de outras bases 
de conhecimento, como skills de literacia, conhecimentos matemáticos e conhecimento 
do contexto. No entanto, a avaliação crítica da informação estatística (depois de ter sido 
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entendida e interpretada) depende de dois elementos adicionais: a capacidade de acesso 
a questões críticas e, para ativar uma postura crítica, o apoio de certas crenças e atitudes.  
A AmericanStatisticalAssociation (ASA) organizou o projeto denominado 
Orientações para a Avaliação e Ensino da Educação Estatística (GAISE), que enuncia 
seis recomendações para o desenvolvimento da literacia estatística: (i) Enfatizar a 
literacia estatística e desenvolver o pensamento estatístico; (ii) Usar os dados reais; (iii) 
Compreender os conceitos e não apenas os procedimentos; (iv) Promover a 
aprendizagem ativa em sala de aula; (v) Usar a tecnologia para desenvolver a 
compreensão conceptual e análise de dados; e (vi) Usar a avaliação para melhorar e 
avaliar a aprendizagem do aluno. 
 
1.3 A estatística nos primeiros anos 
 
Atualmente, quando as crianças chegam à escola já desfrutaram de algum tipo de 
contacto com a Estatística, seja na televisão, em alguma notícia do telejornal, ou numa 
revista folheada e aí podem ter reparado num gráfico ou numa tabela. No entanto, ainda 
não percebem o que é um gráfico e para que pode servir, ou seja, o seu significado e a 
sua importância. Sheffield e Cruikshank (1996) sublinham que, como a informação 
aparece de formas diversificadas, como gráficos, diagramas e tabelas, “as crianças 
precisam aprender a ler, interpretar e saber como se constroem para se tornarem 
consumidores críticos e reflexivos” (p. 271). 
Batanero e Godino (2005) salientam que nos primeiros anos de escolaridade 
pretende-se que as crianças sejam, cada vez mais, capazes de ver um conjunto como um 
todo, descrevendo a sua forma e utilização das características estatísticas, como o 
alcance e as medidas de tendência central para comparar conjuntos de dados. Na sua 
perspetiva, nesta fase deve considerar-se que os dados são amostras recolhidas de 
populações maiores e realizar pesquisas e projetos, considerando o ciclo fazer 
perguntas/recolher dados/representá-los. 
Em Portugal, este tema aparece pela primeira vez no programa de Matemática 
do ensino secundário, com o movimento da Matemática Moderna, na década de 
sessenta. Só posteriormente, com a reforma dos anos noventa, a Estatística passou a 
fazer parte, explicitamente, dos programas de Matemática dos 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico e do ensino secundário. Já no que diz respeito ao 1.º ciclo, a Estatística era 
referida de uma forma elementar, ao ser relacionada com a organização e apresentação 
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de dados (ME, 1990), no entanto, ainda hoje, há professores que lhe dão pouca 
importância. Recentemente, com o reajustamento do programa de Matemática para o 
ensino básico, este tema merece um renovado destaque e é claramente referido nos três 
ciclos do ensino básico. Desta forma, e segundo o Programa de Matemática (ME, 2007) 
a Estatística desenvolve-se no tema “Organização e Tratamento de Dados”, sendo que 
no 1.º e 2.º ciclos o destaque vai para a representação e interpretação de dados, que é o 
foco deste estudo. 
Desta forma, o tema anteriormente conhecido como “Estatística” passou a ser 
designado de “Organização e Tratamento de Dados”. Loura (2009, p. 2) considera que 
esta denominação permite uniformizar a nomenclatura utilizada nos diferentes 
programas do ensino básico de outros países e também, porque nas competências 
matemáticas do Currículo Nacional do Ensino Básico (ME, 2001) não existe uma 
referência explícita ao tema Estatística, sendo descritas, em diversos aspetos, as 
competências a adquirir num nível preliminar da análise estatística de dados, 
frequentemente denominadas «organização e tratamento de dados» ou «análise 
exploratória de dados». Assim, como referem Guerreiro, Pereira e Seixas (2009), esta 
mudança de nomenclatura sugere “uma opção clara pelo desenvolvimento nos alunos da 
capacidade de recolher, organizar, representar e interpretar dados provenientes de 
contextos variados relacionados com o seu quotidiano” (p. 1). 
Embora o interesse pela Estatística tenha conhecido um crescimento assinalável 
nos últimos anos, o número de investigações sobre o ensino e a aprendizagem deste 
tema é escasso, sabendo-se muito pouco sobre as diferentes capacidades e dificuldades 
dos alunos e suas estratégias de raciocínio (Fernandes, Sousa e Ribeiro, 2004). 
 
1.4 Motivação para o Estudo 
 
Nos meus tempos de estudante sempre gostei bastante de Estatística, já que isso, 
para mim, representava agarrar numa máquina de calcular e realizar uma série de 
cálculos, que achava simples de realizar. Como professora, sempre considerei a 
Estatística como um tema muito fácil, onde os alunos obtinham sempre os melhores 
resultados. Além disso, verifiquei tratar-se de um tema apelativo e motivante para os 
alunos. No entanto, também notei que, nas perguntas onde era pedido algo mais do que 
uma leitura direta de um gráfico, por norma os resultados não eram tão bons. Os alunos 
tinham dificuldades, por exemplo, em comparar gráficos com tabelas e em manipular 
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dados de situações problemáticas para responder a outras questões, levando-me a 
concluir que o problema era mesmo deles, pois eram alunos com muitas dificuldades de 
aprendizagem. Assim, considero que a leitura e interpretação de dados apresentados de 
diversas formas constitui uma área importante de estudo, nomeadamente neste nível 
etário.  
 
1.5 Objetivos e Questões de Investigação 
 
O meu objetivo é estudar a aprendizagem de alunos do 5.º ano de escolaridade 
no quadro de uma experiência de ensino que visa desenvolver a literacia estatística e 
que é centrada na leitura e interpretação de dados. Desta forma, tendo como ponto de 
partida a capacidade de leitura e interpretação de dados em tabelas e gráficos que os 
alunos evidenciam antes da realização da unidade de ensino, esta investigação procura 
responder às seguintes questões: 
 
a) Que aprendizagens demonstram os alunos, com a realização de uma 
unidade de ensino, na leitura e interpretação de tabelas de frequência 
absoluta e relativa?  
b) Que aprendizagens evidenciam os alunos, com a realização da unidade 
de ensino, na leitura e interpretação de gráficos de barras, linha, caule e 
folhas e circulares?  
c) Quais as principais dificuldades demonstradas pelos alunos antes, 
durante e no fim da unidade de ensino, nas aprendizagens sobre leitura e 































O ensino e a aprendizagem de tabelas e gráficos estatísticos 
 
 
Neste capítulo apresento a revisão de literatura desenvolvida desde o início da 
pesquisa, desenvolvendo-se em duas secções. A primeira diz respeito à Estatística no 
currículo da Matemática, onde é apresentada uma descrição das orientações das Normas 
do NCTM e do que é emanado pelo Programa de Matemática do Ensino Básico. A 
segunda secção diz respeito às tabelas e gráficos, mais concretamente no que concerne à 
sua leitura e compreensão, fazendo uma análise do tema segundo alguns investigadores. 
 
2.1 A Estatística nos programas escolares 
 
Finalidades do ensino da Estatística 
 
Ainda hoje, para muitos professores, a Estatística baseia-se num conjunto de 
fórmulas e de procedimentos que os alunos têm de memorizar e aplicar em problemas 
rotineiros. Este modo de abordagem ao ensino da Estatística tem sido cada vez mais 
analisado e estudado por professores, investigadores e matemáticos no sentido de se 
promover uma mudança significativa nas práticas letivas.Segundo Martins e Ponte 
(2010, p. 7) “o objetivo do ensino da Estatística, a nível elementar, é, antes de mais, 
promover a literacia estatística, ensinando os alunos a ler e interpretar dados”. 
Desde o seu início na década de 50, o ensino da estatística tem sido fortemente 
marcado pela valorização de aspetos teóricos e técnicos, que não passam da 
mecanização de procedimentos. A importância da literacia estatística veio a ser referida 
no relatório Cockcroft (1982), que refere a necessidade das crianças, desde novas, 
trabalharem com diferentes formas de representação de dados, para que possam discutir 
e interpretar a informação que transmitem. Segundo o mesmo autor e indo ao encontro 
do conceito de literacia estatística defendido por vários autores e já explanado no 
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capítulo anterior:  
a Estatística não é só um conjunto de técnicas, é um estado de espírito na 
aproximação aos dados, pois facilita conhecimentos, para lidar com a 
incerteza e a variabilidade dos dados, mesmo durante a sua recolha, 
permitindo assim que se possam tomar decisões e enfrentar situações de 
incerteza. (p. 234) 
 
No programa de matemática em vigor, a representação de dados é já trabalhada 
nesta perspetiva. O objetivo principal do ensino da Estatística na escolaridade básica 
deve passar pelo desenvolvimento da literacia estatística que inclui a capacidade de ler e 
interpretar dados organizados na forma de tabelas de frequências ou gráficos. Martins e 
Ponte (2010) referem ainda que num nível mais elevado “o ensino da estatística visa 
desenvolver nos alunos a capacidade de planear e executar uma investigação estatística, 
bem como a capacidade de interpretar e avaliar criticamente os resultados de um estudo 
estatístico já realizado” (p. 11). 
Ainda de acordo com o atualPrograma de Matemática (ME, 2007) e indo ao 
encontro das Normas para o Currículo e a Avaliação em Matemática Escolar (NCTM, 
2001), na escolaridade básica os alunos devem desenvolver três grandes capacidades 
transversais a todo currículo de Matemática – a Resolução de Problemas, o Raciocínio 
Matemático e a Comunicação Matemática – que devem ser trabalhadas de forma 
integrada. 
Uma outra capacidade transversal também importante diz respeito às conexões 
matemáticas, não só entre os diferentes conceitos matemáticos, mas também com outras 
áreas do saber como a Ciência, a Arte, a Música, etc. Segundo Steen (1989),  os alunos 
que reconhecem conexões dentro da Matemática, e desta com outras áreas, conseguem 
perceber e apreciar a unidade lógica e o poder da matemática. De acordo com os 
Princípios e Normas para a Matemática Escolar (2008), a Estatística proporciona um 
ambiente natural para os alunos estabelecerem conexões entre a Matemática e as outras 
disciplinas escolares e as suas experiências curriculares. No mesmo sentido, Brocardo e 
Mendes (2001) indicam que “o trabalho em torno da Estatística deve desenvolver as 
capacidades de comunicação, de raciocínio, de resolução de problemas e de estabelecer 
conexões, ou seja, deve contribuir para que os alunos se tornem matematicamente 
literados” (pág. 36). 
De um modo semelhante, Rumsey (2009) considera que a Estatística deve ter 
duas metas. Por um lado, é importante que os nossos alunos sejam bons “cidadãos 
estatísticos”, compreendendo a Estatística o suficiente para consumir a informação que 
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os rodeia diariamente, pensar criticamente sobre ela e tomar boas decisões com base 
nessa informação. Por outro, é preciso desenvolver capacidades de investigação nos 
alunos, ou seja, devemos promover a utilização do método científico em todos os 
alunos: a capacidade de identificar questões, de recolher dados, de descobrir e aplicar as 
ferramentas para interpretar os dados e comunicar e trocar informação. Para esta autora, 
os alunos precisam entender e utilizar as ideias estatísticas em diversos níveis. Em 
primeiro lugar, precisam de um certo nível de compreensão das ideias básicas, dos 
termos e da linguagem estatística. No entanto, como já foi referido no primeiro capítulo, 
ser um bom “cidadão estatístico” exige que, além disso, o aluno também seja capaz de 
explicar, decidir, julgar, avaliar e tomar decisões sobre as informações. 
 
Orientações das Normas do NCTM 
 
Segundo o NCTM (1991) é explicado que não é suficiente que o aluno construa 
gráficos simples, leia os dados e responda a questões específicas, pois, apesar da sua 
importância, uma abordagem deste tipo à Estatística é limitativa. Assim, os alunos 
devem envolver-se ativamente em todo o processo através da: 
 
 formulação de questões chave; 
 recolha e organização dos dados; 
 representação dos dados utilizando os gráficos, tabelas, distribuições 
de frequência e estatística elementar; 
 análise dos dados;  
 estabelecimento de conjeturas;  
 comunicação da informação numa forma convincente (NCTM, 1991, 
p. 125).  
 
Mais tarde e conforme explicitam as Normas de 2008, e no que diz respeito à 
Análise de Dados (expressão utilizada por esta instituição) os programas do pré-escolar 
até ao fim da escolaridade obrigatória, devem habilitar todos os alunos para: 
 
 formular questões que possam ser abordadas por meio de dados e 
recolher, organizar e apresentar dados relevantes que permitam 
responder a essas questões; 
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 selecionar e utilizar métodos estatísticos adequados à análise de 
dados; 
 desenvolver e avaliar inferências e previsões baseadas em dados. 
 
Assim, e no âmbito do primeiro objetivo mencionado, formular questões que 
possam ser abordadas por meio de dados e recolher, organizar e apresentar dados 
relevantes que permitam responder a essas questões, é expectável que os alunos possam 
conceber investigações para abordar uma determinada questão, compreendendo o modo 
como os métodos de recolha de dados podem influenciar a natureza do conjunto de 
dados. Deve-lhes, igualmente, ser dada a oportunidade de recolher dados através de 
observações, inquéritos e/ou experiências. Por fim, devem ser capazes de representar 
dados qualitativos e quantitativos, reconhecendo as suas diferenças, utilizando tabelas e 
gráficos, como diagramas de pontos, gráficos de barras e de linhas. 
No que diz respeito ao segundo objetivo, selecionar e utilizar métodos 
estatísticos adequados à análise de dados, e mais especificamente para os anos 3.º a 5.º, 
espera-se que os alunos descrevam a forma e as características mais importantes de um 
conjunto de dados, podendo comparar conjuntos de dados relacionados e o modo como 
os dados se encontram distribuídos. Pretende-se, também, que os alunos saibam utilizar 
e aplicar as medidas de tendência central, compreendendo o que cada uma indica, ou 
não, sobre um conjunto de dados. Ainda devem ser capazes de comparar diferentes 
representações dos mesmos dados e avaliar a sua eficácia na transmissão dos aspetos 
mais importantes dos dados. 
Na consecução do terceiro objetivo, desenvolver e avaliar inferências e 
previsões baseadas em dados, é importante que os alunos adquiram a capacidade de 
propor e justificar conclusões e previsões baseadas em dados e concebam formas de as 
investigar mais aprofundadamente (NCTM, 2008, p. 204)  
Ainda de acordo com este documento, os alunos “deverão começar a entender 
um conjunto de dados como um todo, a descrever a sua forma e a utilizar as 
características estatísticas dos dados […] para comparar conjuntos de dados” (p. 205) e 
ainda “deverão familiarizar-se com uma grande variedade de representações de dados, 
como tabelas, diagramas de pontos e gráficos de barras e linhas” (p. 206). 
Comparando as orientações de ambos os documentos, podemos constatar que 
apesar de tão distantes no que respeita à linha temporal, as diferenças não são muito 
significativas, embora nas Normas de 2008 haja uma notória disposição para o 
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desenvolvimento e avaliação de inferências. 
 
Orientações do programa de Matemática em Portugal 
 
A Estatística no currículo de Matemática é introduzida no ensino básico, 
oficialmente, no programa de 1991. No que diz respeito ao 1.º ciclo do ensino básico, o 
Programa refere a construção e utilização de tabelas e gráficos de barras. No entanto, 
este tema não constitui um bloco temático, como é o caso dos restantes blocos 
existentes como os Números e operações, Forma e espaço ou Grandezas e medidas. Já 
no 2.º ciclo aparece explicitamente no tema com o mesmo nome, Estatística e no 3.º 
ciclo ligado ao tema Funções e Estatística e mais especificamente ao tema Estatística e 
Probabilidades no 9.º ano. 
Relativamente ao 2.º Ciclo, é explicitado que, nesta fase, os alunos devem 
iniciar-se em processos e técnicas de tratamento de informação, sendo os seus objetivos 
gerais (1991, p. 7):  
(i) Procurar e organizar informação. 
(ii) Construir tabelas e gráficos para estudar situações reais. 
(iii)Interpretar informação. 
Ainda segundo o mesmo documento, é referido que a interpretação da 
informação estatística deve limitar-se a casos simples e que é esperado que os alunos 
desenvolvam uma atitude crítica face à informação com que contactam diariamente 
através de jornais, televisão, publicidade, mais concretamente nos apelos ao consumo. 
Apesar de só estar explicitado no programa do 2.º ciclo do ensino básico, vários 
autores referem a importância da estatística ser trabalhada desde o pré-escolar e durante 
o 1.º ciclo através de situações que permitam a exploração de dados ligados ao 
quotidiano e resultantes de experiências pessoais dos alunos de modo a que mais tarde, 
nos 2.º e 3.º ciclos, possam recolher e analisar dados em situações mais complexas, 
desenvolvendo, deste modo, argumentos mais elaborados (Abrantes etal, 1999). 
Já no que diz respeito ao Programa de Matemática (ME, 2007) e indo ao 
encontro das Normas do NCTM (2008) o propósito principal do ensino, no âmbito do 
tema Organização e Tratamento de Dados, visa “desenvolver nos alunos a capacidade 
de compreender e de produzir informação estatística, bem como de a utilizar para 
resolver problemas e tomar decisões informadas e argumentadas” (p. 42). Segundo 
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Martins e Ponte (2010) ao longo do ensino básico é importante “que os alunos tenham 
oportunidade de comparar diversos tipos de representação para a mesma situação e 
verificar quais são os mais apropriados” e que devem “desenvolver uma atitude crítica 
relativamente à utilização de gráficos enganadores” (p. 15). 
Mais concretamente, no que diz respeito ao 2.º ciclo, o Programa de Matemática 
refere que os alunos devem aprofundar e alargar o trabalho iniciado no ciclo anterior, 
que passou por adquirirem experiência na recolha e organização de dados qualitativos e 
quantitativos discretos, utilizando representações como tabelas de frequências absolutas 
e gráficos de vários tipos, como pictogramas e gráficos de barras. Assim, neste ciclo 
pretende-se que sejam trabalhados dados quantitativos contínuos, utilizando 
representações como tabelas de frequências absolutas e relativas e gráficos de barras, 
gráficos circulares ou diagramas de caule-e-folhas, consoante a sua adequação e 
utilidade na análise e interpretação da situação. 
Este Programa menciona, no objetivo geral de aprendizagem, que os alunos, 
com a sua aprendizagem no 2.º ciclo, devem ser capazes de 
 
(i) explorar, analisar, interpretar e utilizar informação de natureza 
estatística; (ii) selecionar e usar métodos estatísticos apropriados para 
recolher, organizar e representar dados; (iii) planear e realizar estudos 
que envolvam procedimentos estatísticos, interpretar os resultados 
obtidos e (iv) formular conjeturas a partir deles, utilizando linguagem 
estatística (ME, 2007, p. 42). 
 
Este documento descreve ainda os conceitos específicos a trabalhar neste tema. 
Assim, é mencionado que no estudo deste tema 
 
os alunos devem ser confrontados com a necessidade de produzir e 
interpretar informação estatística, devendo ser estimulados a sintetizar e 
discutir informação e a comunicar resultados, usando tabelas e gráficos e 
um vocabulário adequado. Neste ciclo, os alunos iniciam o estudo de 
dados quantitativos contínuos, utilizando o diagrama de caule-e-folhas 
para os representarem, e, para representar dados que evoluem com o 
tempo, são introduzidos os gráficos de linha (ME, 2007, p. 43). 
 
Como já foi referido anteriormente a Estatística desenvolve-se, no ensino básico 
no tema “Organização e Tratamento de Dados” e está organizado da seguinte forma: 
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Quadro 1. Tópicos do tema “Organização e Tratamento de Dados” nos três ciclos 
do Ensino Básico, segundo o Programa de Matemática (ME, 2007) 
1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 
Representação e 
interpretação de dados e 
situações aleatórias 
 Leitura e interpretação 
de informação 
apresentada em tabelas e 
gráficos 
 Classificação de 
dados utilizando 
diagramas de Venn e de 
Carroll 
 Tabelas de 
frequências absolutas, 
gráficos de pontos e 
pictogramas 
 Leitura e interpretação 
de informação 
apresentada em tabelas e 
gráficos 




interpretação de dados 
 Formulação de questões 
 Natureza dos dados 
 Tabelas de frequências 
absolutas e relativas 
 Gráficos de barras, 
circulares, de linha e 
diagramas de caule-e-
folhas 
 Média aritmética 
 Extremos e amplitude 
Planeamentoestatístico 
 Especificação do 
problema 
 Recolha de dados 
 População e amostra 
Tratamento de dados 
 Organização, análise e 
interpretação de dados – 
histograma 
 Medidas de localização e 
dispersão 
 Discussão de resultados 
Probabilidade 
 Noção de fenómeno 
aleatório e de experiência 
aleatória 
 Noção e cálculo da 
probabilidade de um 
acontecimento 
 
No que diz respeito ao 2.º ciclo, na Representação e Interpretação de Dados, são 
referidos como objetivos específicos: 
 
(i) Formular questões suscetíveis de tratamento estatístico, e identificar 
os dados a recolher e a forma de os obter; (ii) Distinguir dados de 
natureza qualitativa de dados de natureza quantitativa, discreta ou 
contínua; (iii) Recolher, classificar em categorias ou classes, e organizar 
dados de natureza diversa; e (iv) Construir e interpretar tabelas de 
frequências absolutas e relativas, gráficos de barras, circulares, de linha e 
diagramas de caule-e-folhas (ME, 2007, p. 43). 
 
Neste Programa (1991), comparativamente com os outros temas, é dada pouca 
ênfase à Estatística. Relacionando ambos os programas (1991 e 2007) podemos verificar 
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Quadro 2. Comparação entre os programas de matemática (1991, 2007) 
Programa de 1991 Programa de 2007 
5.º Ano 6.º Ano 5.º Ano 6.º Ano 
Estatística 
























 Gráficos de 
barras, de linha 







 Formulação de 
questões 




 Extremos e 
amplitude 
 
Como podemos verificar, assiste-se, assim, a uma ampliação de tópicos e 
conceitos na lecionação deste tema.  
Tal como acontece nas Normas (2008), no que diz respeito às indicações 
metodológicas, em ambos os programas é mencionado que os alunos devem ser 
incentivados a conjeturar, no entanto, no de 2007 é já referido que no 2.º Ciclo os alunos 
devem tentar justificar essas conjeturas tendo como ponto de partida a análise de dados 
e já fazer predições, que anteriormente só apareciam no 3.º Ciclo do ensino básico. 
Em síntese, em ambos os programas podemos verificar a importância do 
trabalho dos alunos na organização e tratamento de dados, na compreensão dos 
conceitos essenciais de Estatística e na sua aplicação em situações do dia a dia. 
 
2.2 Tabelas e Gráficos 
 
Investigação sobre o ensino e a aprendizagem de tabelas e gráficos 
 
Os gráficos e as tabelas são importantes para a representação de dados. Segundo 
Curcio (1989), os gráficos e as tabelas servem para esclarecer, organizar e sintetizar as 
informações quantitativas encontradas em jornais, revistas e propagandas, o que vai ao 
encontro do conceito geral de literacia estatística discutido no Capítulo 1 deste trabalho. 
Para Shaugnessy (2007, p. 988), são igualmente importantes para a redução dos dados e 
para a análise de dados no pensamento e raciocínio estatístico.  
Fernandes e Cardoso (2009) referem que as tabelas e gráficos ajudam a 
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organizar e a apresentar a informação de uma forma clara. Estes autores mencionam 
ainda que existem várias razões para que as crianças iniciem os estudos de conteúdos 
ligados à Estatística, como por exemplo: 
 
i) os gráficos e os dados ocupam um lugar importante nos órgãos de 
comunicação social; ii) os gráficos são um meio simples, poderoso de 
apresentar dados de uma forma condensada, compreensível e interessante 
para as crianças; iii) a habilidade de resolver problemas é desenvolvida, 
porque as crianças envolvem-se na recolha de dados, na organização, na 
apresentação e na avaliação crítica dos resultados; iv) as outras 
capacidades matemáticas, como contar, medir, seriar, ordenar, podem ser 
reforçadas; v) a motivação aumenta e progride quando colecionam e 
organizam dados, quando os analisam e comunicam oralmente ou por 
escrito os resultados (p. 7). 
 
A definição de gráfico é ponto de controvérsia. A definição de Fry (1981, 
referido por Curcio, 1989) é muito genérica, considerando que um gráfico é a 
informação transmitida pela posição de um ponto, linha ou área numa superfície 
bidimensional, incluindo todos os desenhos espaciais e excluindo tudo o que envolva o 
uso de símbolos como palavras ou numerais. Por seu lado, Wainer (1992) caracteriza 
gráficos integrando gráficos estatísticos que são usados para transmitir informação 
numa variedade de campos e excluí outros tipos de visualizações consideradas por 
outros autores como Friel e Bright (1996). JáGuthrie, Weber e Kimmerly (1993, 
referidos por Curcio, Friel e Bright, 1996) discutem o conceito de gráfico incluindo as 
ideias de diagramas, tabelas, direções, instruções, ilustrações, listas, mapas, esquemas, 
desenhos, plantas, etc.  
A investigação na área do ensino e da aprendizagem da representação de dados 
em gráficos e tabelas tem tido um crescimento bastante positivo. Estudos como os de 
Wu (2004), Delmas, Garfield e Ooms (2005), Monteiro e Ainley (2006, 2007) e 
Aoyama (2006) expressam fortemente a sua importância, as suas vantagens, a sua 
relação com as fases subsequentes do pensamento estatístico e pesquisas que procuram 
compreender a natureza do processo de ensino/aprendizagem, tanto do ponto de vista do 
professor como do aluno.  
Diversos autores justificam o estudo da representação gráfica através de 
numerosos argumentos:  
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(i) os gráficos fornecem um meio de comunicação e classificação de 
dados, permitindo a comparação de dados e apresentação de relações 
matemáticas que não são fáceis de reconhecer exclusivamente da 
forma numérica (Curcio, 1989);  
(ii) os gráficos e tabelas destinam-se a promover a comunicação de 
conceitos e ideias complexas que são definidas como imagens ou 
diagramas que tentam transmitir informações sobre números e suas 
relações (Friel, Bright&Curcio, 2001);  
(iii) os gráficos são uma ferramenta importante para 
investigadores/pesquisadores e para a prática da ciência, como para 
resumir grandes quantidades de dados ou porque é a melhor 
ferramenta para apresentar a covariação entre medidas contínuas 
(Bowen&Roth, 1998);  
(iv) os gráficos são usados em artigos científicos e são uma forma 
comum de comunicação social, e atualmente, os media usam gráficos 
para ilustrar os argumentos jornalísticos que fornecem informações 
novas ao público (Monteiro &Ainley, 2006); e 
(v) a representação e interpretação de dados é a primeira categoria de 
literacia quantitativa para desenvolver nos alunos, e tem sido 
reconhecida como um dos aspetos fundamentais da literacia científica 
que cada cidadão deve ter no Século XXI (Aoyama, 2006). 
 
Segundo Sosa (2010, p. 103), a investigação sobre este tema tem-se centrado em 
seis campos distintos: 
 
1. Investigações sobre o estudo de conceitos, erros e dificuldades dos 
alunos; 
2. Materiais e estudos para aprender e desenvolver a compreensão 
gráfica; 
3. Desenvolvimento de instrumentos para analisar a compreensão de 
gráficos; 
4. Estudos teóricos sobre a representação gráfica em estatística; 
5. Investigação sobre as conceções e compreensão conceitual de 
professores e alunos sobre a representação gráfica; 
6. Estudos sobre formação de professores no ensino da representação 
gráfica. 
 
Como já foi referido anteriormente no Capítulo 1, o objetivo deste estudo 
enquadra-se no primeiro ponto enunciado por Sosa (2010), mais especificamente no que 
diz respeito à leitura e interpretação de dados representados em gráficos e em tabelas.  
Segundo Abrantes, Serrazina e Oliveira (1999) as competências que os alunos 
devem desenvolver ao longo da escolaridade básica incluem a organização de dados e a 
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sua representação de modo adequado, a aptidão para ler e interpretar tabelas e gráficos, 
comunicando os resultados a partir das suas interpretações e, entre outras, o sentido 
crítico face ao modo como a informação é apresentada. Ainda segundo estes autores, os 
“gráficos não devem surgir como um fim em si mesmo, mas como um meio de 
comunicar um pensamento ou para investigar dados através de diferentes 
representações” (1999, p. 99). 
A representação gráfica é um conceito com interesse para todos os níveis de 
ensino, no que diz respeito à educação estatística. Assim, um gráfico é uma construção 
do desenvolvimento de um dado contexto cultural que intervém como mediador na 
interpretação dos dados, uma atividade relacionada com uma complexa variedade de 
elementos e processos e é uma ferramenta de raciocínio para aprender algo novo acerca 
do contexto que representa, obtendo uma nova informação ou aprendizagem dos dados 
(Monteiro &Ainley, 2006; Pfannkuck, 2006; Sosa, 2010). 
 
A compreensão de gráficos 
 
A habilidade dos alunos para lerem gráficos tem recebido cada vez mais 
importância por parte de investigadores. Bright e Friel, (1998) referem vários autores 
como Curcio (1987), Gallimore (1991), Pereira-Mendoza (1990, 1992, 1995), Watson 
(2007), Schield (2004), Ben-Zvi (2004), Ayoama (2006), entre muitos outros, que têm 
olhado com mais atenção para a compreensão de gráficos pelos alunos dos primeiros 
anos de escolaridade. Assim, a crescente literatura no que diz respeito à compreensão 
dos gráficos examinou os variados processos envolvidos no sentido do gráfico, desde a 
leitura direta de um gráfico à sua inferência. Assim, para Curcio (1987, 1989) e Friel, 
Curcio e Bright (2001) a compreensão de um gráfico envolve a sua leitura e o dar 
sentido ao gráfico em situações da vida real, assim como a capacidade de construção de 
gráficos que melhor transmitam informações e dados. 
Requisitos para a compreensão de gráficos. A compreensão de gráficos tem sido 
definida como leitura e interpretação de gráficos. Segundo Friel e Bright (1996) quando 
se fala em compreensão de gráficos é obrigatório falar em „graficidade‟ (graphycacy). 
De acordo com estes autores, este termo apareceu, pela primeira vez, em 1965, num 
artigo do The Times EducationalSupplement, escrito por Balchin e Coleman. Com o 
decorrer do tempo este termo evoluiu e Wainer (1980), descreve-o como a capacidade 
para ler gráficos, definindo-a como a proficiência para compreender fenómenos 
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quantitativos apresentados de uma forma gráfica. Mais tarde, Friel, Curcio e Bright 
(2001), consideram que compreensão de gráficos é a capacidade de um leitor obter 
significados de gráficos criados por terceiros ou por si mesmo. Continuam dizendo que 
o “sentido de gráfico” ou a compreensão de gráficos envolve a leitura e o dar sentido 
aos gráficos utilizados no dia a dia (nos media) bem como a construção de gráficos 
adequados aos dados adquiridos. Os autores propõem que o sentido de gráfico 
desenvolve-se gradualmente quando construímos gráficos e os usamos numa variedade 
de contextos envolvendo a resolução de problemas e a manipulação de dados.  
No entanto, a leitura de um gráfico requer que o aluno possua conhecimentos 
prévios sobre a construção e elementos dos gráficos, para que possa fazer a sua conexão 
com a realidade. Curcio (1989) num estudo que tinha por objetivoanalisar o discurso 
necessário para a compreensão de um gráfico, investigando o efeito dos conhecimentos 
prévios sobre a capacidade de compreender as relações matemáticas expressas em 
gráficos, identificou três aspetos que se devem ter em conta no momento de construção 
e de leitura de um gráfico: 
 
 O tema do gráfico normalmente é identificado pelo seu título e 
auxilia o leitor a recuperar informação relevante pertinente para a 
sua compreensão. Assim, as palavras usadas no título ou nas 
legendas dos eixos podem ser um fator determinante para 
compreender as relações representadas; 
 O conteúdo matemático subjacente a um gráfico, como por 
exemplo, o conceito de número e outros conceitos matemáticos 
relacionados, são um segundo fator necessário para a sua 
compreensão e interpretação; 
 Conhecer os diferentes tipos de gráfico e as convenções para a sua 
construção, quer seja de barras, pictograma ou um circular, permite 
que o leitor possa, mais facilmente, fazer inferências e estabelecer 
certas expectativas acerca do que leu. 
 
Segundo Friel, Curcio e Bright (2001), existem três tipos de comportamentos 
que parecem estar relacionados com a compreensão de gráficos: a tradução, a 
interpretação e a extrapolação/interpolação. Na tradução de gráficos e tabelas, 
descreve-se o conteúdo de uma tabela de dados em palavras ou interpreta-se um gráfico 
a um nível descritivo, comentando sobre a estrutura específica do gráfico. A 
interpretação exige uma reorganização material e uma escolha entre os 
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fatoresimportantes ou menos importantes. Para interpretar os gráficos, pode-se olhar 
para o título de um gráfico ou a legendagem de um eixo rotulado. Por fim, podemos 
dizer que a extrapolação/interpolação constituem extensões da interpretação, exigindo 
não só a essência da comunicação, mas também a identificação de algumas das 
consequências. Ao trabalhar com gráficos, pode-se extrapolar ou interpolar observando 
as tendências percebidas nos dados ou especificando implicações. 
Para estes autores, é preciso, também, ter em conta quatro fatores críticos que 
influenciam a compreensão do gráfico: a finalidade para a utilização dos gráficos, as 
características da tarefa, as características da disciplina e as características do leitor. 
O primeiro fator, a finalidade para a utilização dos gráficos, é normalmente dividido 
em duas classes: análise e comunicação. Os gráficos estão a ser utilizados como 
ferramentas de descoberta nas fases iniciais de análise de dados quando seria de esperar 
que o aluno desse sentido aos dados. Os autores acreditam que este aspeto está 
relacionado com o próprio currículo escolar, onde o foco de instrução dos alunos é a 
construção de diversos gráficos. Nos próprios manuais escolares os exemplos de 
gráficos apresentados são, muitas vezes, demasiado pré-processados. Um dos problemas 
é que, na maioria das vezes, o conhecimento dos alunos não é envolvido, o que faz com 
que não compreendam para que servem os gráficos ou que convenções de construção de 
gráficos fazem sentido. Os autores referem os gráficos utilizados para a comunicação 
como imagens destinadas a transmitir informações sobre números e relações entre 
números. Na sua perspetiva, um bom gráfico força o leitor a ver a informação que o 
designer quis transmitir. Tais gráficos seriam simples na forma e no conteúdo e são 
destinados a exibir os padrões. No currículo escolar, e nas disciplinas das ciências 
sociais e humanas, assim como nas ciências naturais e experimentais os gráficos pré-
concebidos são, muitas vezes, apresentados com a finalidade de haver comunicação.  
O terceiro fator crítico na compreensão do gráfico é descrito como as 
características da disciplina. Os autores analisaram a propagação e a variação dentro de 
um conjunto de dados, do tipo de dados, do tamanho de um conjunto de dados e da 
forma como uma representação fornece uma estrutura de dados que pode influenciar a 
compreensão do gráfico. Observam que o uso de pictogramas é particularmente 
importante para estabelecer relações entre objetos reais e para a representação de dados, 
antes da introdução de formas mais simbólicas de representação em escala. 
Por fim, o último fator para a compreensão do gráfico descrito por Friel, Curcio 
e Bright (2001) são ascaracterísticas dos leitores. Apesar de não estar provado que as 
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diferenças na inteligência individual influenciam a compreensão de um gráfico, os 
autores acreditam que estas diferenças individuais desempenham um papel tão grande 
no processo, como a variação nas propriedades do gráfico propriamente dito. Concluem, 
indicando que as atividades de análise de dados estão intimamente ligadas às principais 
ideias matemáticas envolvidas nos processos de contagem, medição e classificação, e 
que os alunos mais jovens precisam lidar com pequenas quantidades de dados e 
números menores. Referem, ainda, que o conteúdo matemático de um gráfico (conceito 
de número, relações e operações fundamentais) é um fator no qual o conhecimento 
prévio parece necessário para a sua compreensão. 
Friel, Curcio e Bright (2001) descrevem igualmente as características das 
tarefas, tendo em consideração a forma como se relacionam com a compreensão de 
gráficos, com a descodificação visual, tarefas de avaliação e do contexto ou conteúdo 
semântico de um gráfico, ou seja, o conhecimento de fundo, ou o conhecimento da 
situação pode interferir com as tarefas de processamento de informação do leitor ao 
interpretar o gráfico. A análise do papel do contexto aumenta o número de elementos 
para os quais o leitor deve tomar atenção e, com efeito, possivelmente, prevê um tipo 
diferente de abstração a partir das finalidades originais de leitura de um gráfico. 
Estes autores estabelecem ainda que um gráfico possui quatro componentes 
estruturais similares que favorecem uma primeira interpretação: o quadro que o 
sustenta, ou seja, os eixos, as escalas, as coordenadas e as marcas de referência; os 
especificadores, ou seja, as dimensões visuais para representar os dados; as etiquetas e o 
fundo, as coordenadas, a cor e o quadro sobre o qual o gráfico pode ser sobreposto. 
De acordo com Curcio (1989) “ser capaz de ler os dados presentes num gráfico é 
uma capacidade importante, mas o sujeito só tira o máximo de potencial de um gráfico 
quando consegue interpretar os dados e generalizar para a realidade a informação nele 
presente” (p. 1). Desta forma, e uma vez que a nossa sociedade é cada vez mais 
inundada com gráficos e dados estatísticos, torna-se essencial que os nossos alunos 
desenvolvam competências para que possam interpretá-los e compreendê-los. 
Níveis de leitura e compreensão de tabelas e gráficos. Partindo da análise do seu 
estudo, referido anteriormente, Curcio (1987, 1989) definiu três níveis de leitura e 
compreensão de tabelas e gráficos:  
 
Nível 1: Ler os dados – Neste nível foi considerada apenas a leitura direta 
de um gráfico sem qualquer interpretação, atendendo apenas a factos 
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representados explicitamente. O aluno limita-se a responder a questões 
imediatas. As tarefas que se limitam a este tipo de questões apresentam 
um baixo nível cognitivo; 
Nível 2: Ler entre os dados – Este nível já requer um nível de 
comparação, o conhecimento de conceitos e habilidades matemáticas, 
que já lhe permitem identificar relações matemáticas. Neste nível é 
esperado que o aluno já consiga fazer inferências simples; 
Nível 3: Ler além dos dados – Este nível exige uma ampliação dos 
conceitos, a predição, a inferência. O aluno, deve já ser capaz de 
responder a perguntas com base em extrapolações, inferências ou 
previsões com base numa interpretação dos dados. É este o nível 
desejável a atingir pelos alunos. 
 
Além dos níveis propostos por Curcio (1987, 1989), Shaughnessy(2007) baseado 
no estudo de Shaugnessy, Garfield e Greer (1996), afirma que se deve acrescentar, 
ainda, um quarto nível cognitivo para estudar a compreensão gráfica: ler por detrás dos 
dados, justificando esta introdução com o facto de estudos demonstrarem que os alunos 
têm fracas capacidades de interpretação de gráficos e que, muitas vezes, são incapazes 
de raciocinar ou argumentar além dos dados. Para este autor, ler por detrás dos dados é 
indispensável para fazer conexões entre os dados e o contexto, sendo todos estes 
componentes importantes para o pensamento, o raciocínio e a literacia estatística (p. 
991). 
A evolução na compreensão de dados deve acontecer num contínuo entre os três 
níveis descritos, desde um nível mais concreto tendo em conta o que está visível num 
gráfico, até um nível mais avançado onde os alunos retiram informações cada vez mais 
abstratas com base na análise da informação e noutros conhecimentos. Para que tal 
aconteça é importante que, desde cedo, as crianças entrem em contacto e se envolvam 
na construção e leitura de gráficos (Curcio, 1989). 
No trabalho de Friel, Curcio e Bright (2001) a informação sobre cada um dos 
níveis de compreensão gráfica de Curcio (1987, 1989) é ampliada. Nesta versão, os 
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Quadro 3. Correspondência dos níveis de Curcio (1987, 1989) e Friel, Curcio e 
Bright (2001) 
Curcio (1987, 1989) Friel, Curcio e Bright (2001) 
ler os dados 
ler entre os dados 





A partir dos trabalhos dos autores referidos anteriormente, Sosa (2010) propôs e 
apresentou uma tabela com as habilidades requeridas para cada nível na compreensão de 
gráficos que a seguir se apresentam: 
 
Quadro 4. Nível elementar proposto por Friel, Curcio e Bright (2001) 
NÍVEL ELEMENTAR 
Ler o gráfico 
• Leitura literal do gráfico; 
• Identificar dados explícitos no gráfico; 
• Extrair informação elementar; 
• Identificar a informação encontrada no título do gráfico e nas legendas dos eixos; 
• Não há interpretação; 
• Tarefa de baixo nível cognitivo; 
• Observar factos simples e relações com os dados representados no gráfico; 
• Traduzir ou interpretar o título e legendagem; 
 
 
Quadro 5. Nível intermédio proposto por Friel, Curcio e Bright (2001) 
NÍVEL INTERMÉDIO 
Ler no gráfico 
• Interpretar os dados no gráfico; 
• Capacidade de comparar quantidades (por exemplo, maior ou mais pequena); 
• Usar outros conceitos matemáticos (por exemplo, soma, subtração); 
• Identificar relações matemáticas expressas no gráfico; 
• Tanto as perguntas como as respostas resultam do texto escrito; 
• A resposta é baseada nos dados apresentados no gráfico; 
• Redução do número de categorias de dados através da compilação ou combinação 




• Observar relações de um gráfico e interpretá-las como uma representação visual 
sem referência ao significado dos elementos no gráfico no contexto; 
• Interpretar relações; 
• Identificação de tendências em parte dos dados; 
• Comparação local ou global das características de um gráfico e uma maior atenção 
a todas as partes de um gráfico. 
 
 
Quadro 6. Nível avançado proposto por Friel, Curcio e Bright (2001) 
NÍVEL AVANÇADO 
Ler além do gráfico 
• Predizer ou inferir a partir dos dados; 
• Utilização de esquemas de exploração prévios (conhecimentos prévios); 
• A inferência é feita sobre uma base de dados no pensamento do leitor, não no 
gráfico; 
• Redução de todos os dados a simples enunciados ou relações; 
• Interpretar relações quando as respostas requeiram enunciados que vão para além da 
sua relação ou da terminologia utilizada; 
• Determinar os valores dos dados que são expressos no gráfico como forma de 
suportar ou rejeitar uma proposição; 
• Autoavaliar a própria evidência gerada por dados quantitativos; 
• Compreender a estrutura profunda dos dados na sua totalidade, comparando 
tendências e observando grupos; 
• Sintetizar ou integrar a maioria de toda a informação representada graficamente; 
 
Por seu lado, Aoyama (2006) apresenta uma proposta sobre a hierarquia de 
níveis de capacidade de interpretação gráfica dos alunos, com base num dos principais 
elementos da literacia estatística: a capacidade de extrair informação qualitativa de 
dados quantitativos e/ou criar informação quer qualitativa quer quantitativa. A autora 
pediu a 175 alunos de diferentes níveis de ensino (39 do secundário, 80 do básico e 56 
do universitário) que respondessem a um questionário incluía três ou quatro temas, cada 
um com três a cinco questões perguntando sobre a interpretação de gráficos e o seu 
contexto. Após terem respondido, a autora entrevistou alguns deles com o objetivo de 
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aprofundar os seus pensamentos e argumentos.  
Assim, Aoyama (2006) identifica cinco níveis diferentes de hierarquia da 
interpretação gráfica:  
 
Nível 1: Idiossincrático – Os alunos não são capazes de ler os valores ou 
as tendências nos gráficos. Têm tendência para cometer erros ao 
relacionar algumas das características extraídas a partir dos contextos 
gráficos. Normalmente, as suas respostas às entrevistas têm como 
base as suas experiências individuais. 
Nível 2: Leitura básica do gráfico – Os alunos conseguem ler valores e 
tendências no gráfico, mas não conseguem explicar o significado em 
contexto das tendências ou das características, e não conseguem 
contextualizar os eventos descritos.  
Nível 3: Literal/Racional – Os alunos conseguem ler valores e o 
significado contextual de tendências literalmente, isto é, explicam 
com base em recursos indicados no gráfico. Não conseguem sugerir 
uma interpretação alternativa, sendo que utilizam apenas os 
significados apresentados. Geralmente não são capazes de questionar 
a fiabilidade das informações.  
Nível 4: Crítica – Os alunos conseguem ler e entender os significados 
contextuais dos gráficos apresentados. Além disso, já conseguem 
avaliar a fiabilidade dos significados contextuais apresentados no 
gráfico. Questionam a informação apresentada. 
Nível 5: Criar hipóteses e modelação – Os alunos conseguem ler as 
representações gráficas e aceitar e avaliar as informações 
apresentadas. Conseguem formular as suas próprias hipóteses 
exploratórias ou modelos. Neste nível, atuam como “investigadores” 
estatísticos e não apenas como recetores de informação.  
 
Aoyama (2006) afirma ainda que o nível 4 deve ser uma das prioridades da 
educação estatística no âmbito da literacia estatística. Considera que o domínio da 
interpretação de gráfico deste nível é importante para os consumidores ou recetores de 
informação e o domínio do nível 5 é necessário para os produtores de informação. É 
ainda de salientar que a investigadora conclui que as respostas dos alunos foram 
influenciadas pela sua familiaridade com o contexto das tarefas e/ou os conhecimentos 
sobre os fenómenos relacionados.  
 
 
Dificuldades dos alunos na representação gráfica 
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Os estudos de Curcio (1989) e de Frieletal. (2001) revelam que os alunos têm 
pouca dificuldade em tarefas correspondentes ao primeiro nível da taxonomia de 
Curcio. Já no que diz respeito às questões de nível 2 e 3, são cometidos erros que podem 
estar relacionados com os conhecimentos matemáticos que possuem ou com a própria 
leitura e linguagem dos gráficos. 
Vários autores investigaram os conhecimentos, erros e dificuldades de alunos na 
representação gráfica. No seu livro Didática da Estatística, Batanero (2001) faz uma 
análise neste contexto, revendo trabalhos de autores como Curcio, (1989), Wainer 
(1992) e Friel, Curcio e Bright (2001). Desta revisão, Sosa (2010) aponta nove 
dificuldades que os alunos tendem a apresentar: 
 
1. Interpretação do conteúdo dos gráficos, além da incapacidade de 
processar a informação neles contida de forma coerente; 
2. Interpretação de gráficos de nível superior (como por exemplo, ler no 
gráfico e ler além do gráfico); 
3. Selecionarincorretamente o tipo de gráfico adequado, como por 
exemplo, utilizando uma tabela de frequências quando as variáveis 
são qualitativas, ou um diagrama de barras horizontal para 
representar a evolução de uma produção industrial ao longo dos anos; 
4. Selecionarescalas de representação pouco ou nada adequadas para o 
objetivo predeterminado; 
5. Omitir as escalas em alguns dos eixos, horizontal ou vertical, ou em 
ambos; 
6. Não especificar a origem das coordenadas; 
7. Não proporcionar divisões suficientes (número de classes) nas escalas 
dos eixos; 
8. Desconhecer o modo correto como ser empregado um software para a 
construção de gráficos; 
9. Obter um diagrama de setores em que estes não são proporcionais 
com as frequências das categorias ou comparar quantidades 
heterogéneas de um mesmo gráfico. 
 
Wu (2004) investigou igualmente a compreensão de gráficos, num projeto a que 
denominou UnderstandingofStatisticalGraph(SGU), em alunos de uma escola 
secundária de Singapura. Neste estudo investigou as capacidades de leitura, de 
interpretação, de construção e de avaliação de gráficos. Entre os seus principais 
resultados, o autor afirma que os alunos têm uma capacidade básica para resolver 
problemas que envolvem gráficos e que estes tiveram um fraco desempenho no que diz 
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respeito à sua interpretação e avaliação. Os erros indicados vão de encontro aos 
mencionados por Sosa (2010): (i) erros de compreensão; (ii) explicações pouco claras; 
(iii) erros de cálculo; (iv) erros nas escalas; (v) erros relacionados com o título, 
etiquetas, especificadores e tipo de gráfico; (vi) erros nos gráficos circulares; (vii) erros 
de tamanho nos pictogramas; (viii) erros na aparência similar, mas de natureza diferente 
dos gráficos; (ix) confusão entre frequência e valor dos dados; (x) erros relacionados 
com o uso da informação dada no gráfico; (xi) erros de contexto; e (xii) erros variados. 
Uma das dificuldades já referida anteriormente e igualmente apontada por 
Bataneroetall (2009) está relacionada com a construção de gráficos ou tabelas. Esta 
construção está associada a vários conceitos, como contar, escalas, eixos, origem, 
variação, coordenadas, frequência, entre outros. No que diz respeito às escalas, estes 
autores consideram que os alunos conseguem ler uma escala, mas têm muitas 
dificuldades em escolher uma escala apropriada para um conjunto de dados e em 
colocá-la nos eixos, com divisões suficientes, especificando a origem das coordenadas. 
Espineletal (2009) apontam ainda, erros relacionados com a manipulação de 
pictogramas. Para estes autores, os alunos têm alguma dificuldade quando se representa 
um conjunto de dados através de uma imagem, dificuldade esta que aumenta, quando se 
apresenta apenas parte da imagem ou uma fração para representar, por exemplo, a 
metade ou a quarta parte.  
Curcio (1989) aponta ainda dificuldades com os gráficos circulares, apontando-
os como sendo os mais complicados de trabalhar em sala de aula e os mais difíceis dos 
alunos compreenderem. Refere ainda que o sucesso na construção e interpretação deste 
tipo de representação depende da compreensão que o aluno tem de raciocínio 
proporcional e da sua capacidade de utilizar um compasso e especialmente o 
transferidor. 
Carvalho (2009), referindo-se a um estudo de Profírio e Gordo (s/d) aponta 
também as dificuldades que os alunos têm em resumir informação apresentada através 
de tabelas ou gráficos, limitando-se a enumerar a informação presente nestas duas 














A Unidade de Ensino 
 
 
A unidade de ensino sobre a qual incide este estudo tem por base um conjunto de 
orientações curriculares e metodológicas que apresento neste capítulo. Na primeira parte 
do capítulo fundamento a unidade, enquadrando-a na revisão de literatura feita 
anteriormente e incluindo as razões que estão na base da sua organização. De seguida, 
apresento a planificação, as tarefas relativas a cada tema e uma descrição dos seus 
objetivos. Por fim, descrevo o modo como foram organizadas e como decorreram as 
aulas. 
 
3.1 Orientações metodológicas 
 
Promover a literacia estatística e as capacidades transversais 
 
Conforme é referido nos capítulos anteriores, a suposta simplicidade dos 
conteúdos matemáticos referentes à Estatística do 2.º ciclo e a facilidade com que, 
aparentemente, os alunos aderem a este tema, faz com que continue a ser negligenciado 
pelos professores. Insistentemente, a Estatística é lecionada através da resolução de 
exercícios rotineiros que apenas promovem uma mecanização de procedimentos e 
cálculos, seja para construir um gráfico ou para calcular a média de um conjunto de 
dados. O meu objetivo com a planificação desta unidade de ensino passa pelo 
desenvolvimento da literacia estatística dos meus alunos (conceito discutido nos dois 
primeiros capítulos) com tarefas que sejam significativas e motivantes.  
No documento Metas de Aprendizagem (ME, 2010) publicado pelo Ministério da 
Educação no início do letivo de 2010-11, são enunciadas metas, formuladas tendo por 
base o Programa de Matemática (ME, 2007), onde estão representadas as três 
capacidades transversais para o ensino desta disciplina, que pretendo desenvolver nos 
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meus alunos: resolução de problemas, raciocínio matemático e comunicação 
matemática. Assim, no que diz respeito à resolução de problemas, é expectável que o 
aluno no final do 2.º ciclo seja capaz de compreender o problema, assim como de 
conceber, aplicar e justificar estratégias diversificadas para a respetiva resolução, 
avaliando, por fim, a adequação dos resultados obtidos. Ainda no que diz respeito a esta 
capacidade transversal, o aluno deve ser capaz de formular problemas a partir de 
situações matemáticas e não matemáticas. No caso do raciocínio matemático, é desejado 
que justifique e argumente as afirmações matemáticas, explicando e justificando os 
processos matemáticos, os seus resultados e ideias matemáticas. É, também, pretendido 
que formule e teste conjeturas. Por fim, no que diz respeito à comunicação matemática, 
o aluno deve possuir a capacidade de interpretar, representar, exprimir e discutir 
informações e ideias matemáticas representadas de diversas formas, oralmente e por 
escrito e utilizando a notação, simbologia e vocabulários próprios. 
Para o desenvolvimento destas capacidades, o Programa de Matemática do 
Ensino Básico (ME, 2007) refere que devem ser proporcionados aos alunos diversos 
tipos de experiências matemáticas, designadamente a resolução de problemas variados, 
de tarefas de investigação e de exploração, desenvolvimento de projetos, jogos e ainda 
exercícios que proporcionem uma prática compreensiva de procedimentos. Assim, cabe 
ao professor propor aos alunos esta variedade de tarefas, nunca descurando o seu apoio 
e as suas indicações para a correta realização do trabalho e enunciando claramente as 
suas expectativas. 
 
Tarefas contextualizadas de investigação e exploração 
 
De acordo com estas ideias, Ponte, Brocardo e Oliveira (2003) referem que o 
Ensino da Estatística deve assumir-se numa perspetiva investigativa e que o seu objetivo 
fundamental é o “desenvolvimento da capacidade de formular e conduzir investigações 
recorrendo a dados de natureza quantitativa” (p. 105). Acrescentam ainda que os alunos 
devem trabalhar com problemas reais e que devem participar em todas as fases do 
processo que tem o seu início na formulação do problema e passa pela escolha dos 
métodos de recolha de dados, envolve a organização, representação, sistematização, e 
interpretação dos dados, culminando com o tirar de conclusões finais. 
Pelo seu lado, Batanero (2001) apresenta três características educativas da 
análise exploratória de dados que facilitam a sua aprendizagem por todos os alunos: (i) 
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ter a possibilidade de gerar situações de aprendizagem relativas a temas do interesse do 
aluno; (ii) ter um grande apoio nas representações gráficas e (iii) não necessitar de uma 
teoria matemática complexa. Já Pereira-Mendoza e Swift (1989) recomendam que as 
atividades a propor aos alunos envolvam:  
 
(1) a análise dos pressupostos subjacentes aos dados estatísticos (2) a 
exploração de regularidades “escondidas” nos dados; (3) o 
questionamento da relevância e do rigor das inferências e (4) a 
compreensão do papel do tamanho da amostra e dos métodos de 
amostragem. (p. 36) 
 
A brochura Organização e Tratamento de Dados (Martins & Ponte, 2010) e o 
atualPrograma de Matemática (ME, 2007) sugerem que os professores proponham 
situações que envolvam problemas ambientais ou sociais, especialmente, os que se 
manifestarem na sua região, uma vez que permitem que os alunos abordem problemas 
que os afetam, para que possam sugerir soluções e assim, sentir utilidade do seu 
trabalho, motivando-os para todo este processo. Neste sentido, a formulação de questões 
e problemas com significado para os alunos é importante e deve ser feita, sempre que 
possível, em articulação com outras disciplinas. Esta é uma forma de conexão que já foi 
referida anteriormente como sendo uma capacidade transversal e que, embora não se 
encontre de uma forma muito explícita no Programa de Matemática, é importante e está 
proposta nos Princípios e Normas para a Matemática Escolar.  
Estes autores defendem, ainda, que o trabalho em sala de aula em Estatística 
deve ser realizado através da resolução de problemas com conexões à vida real, de 
projetos ou com tarefas de investigação. Aliás, argumentam que o modo como os alunos 
trabalham em Estatística, com os seus pares e professor, com as tarefas e instruções para 
a respetiva realização, influenciam largamente o que aprendem, como o aprendem e os 
seus desempenhos. Como foi referido anteriormente, para além da realização das tarefas 
propriamente ditas, é importante prever momentos para o confronto de resultados, 
discussão de estratégias e institucionalização de conceitos e representações 
matemáticas. Tendo em atenção o que já foi referido nos capítulos anteriores, considero 
que a aprendizagem dos conceitos estatísticos só pode acontecer quando os alunos estão 
envolvidos em tarefas contextualizadas, sejam de resolução de problemas, de 
exploração ou de investigação.  
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Este estudo baseia-se numa unidade de ensino composta por duas partes, uma 
primeira, onde são abordados tópicos relativos a assuntos que não foram lecionados no 
1.º ciclo, uma vez que apenas neste ano entrou em vigor o Programa de Matemática do 
Ensino Básico, e uma segunda parte, respeitante aos conteúdos previstos para este ano 
de escolaridade. Em ambas as partes, foram utilizadas tarefas de 
investigação/exploração e problemas no estudo e é feita a comparação de dados 
representados sob a forma de tabelas ou gráficos. O papel de destaque dado às tarefas de 
investigação/exploração tem a ver com as potencialidades para promover a 
aprendizagem. Na verdade, ao realizar uma síntese sobre o que são tarefas de 
investigação em matemática, Brocardo (2001) refere que as suas principais 
características dizem respeito ao papel dominante que é dado aos processos em 
detrimento dos conteúdos, à sua abertura, uma vez que permitem diferentes explorações 
e, entre outras, à criatividade que desenvolvem na atividade matemática. Assim, a 
mesma autora afirma que “investigar significa formular boas questões e usar processos e 
conhecimentos matemáticos que permitam tomar decisões sobre essas questões” (p. 
100). Pelo seu lado, Silva etal. (1999) justificam que a inclusão de atividades de 
investigação no currículo dadas as suas características potenciadoras do 
desenvolvimento cognitivo e social dos alunos: 
 
As atividades de investigação lidam com o essencial da natureza da 
atividade matemática (formulação e resolução de problemas); permitem 
uma melhor compreensão da natureza dos processos de fazer matemática 
(experimentar/explorar, identificar padrões, formular e testar conjeturas, 
generalizar e demonstrar); estimulam o pensamento globalizante 
(relacionando tópicos da matemática); permitem de forma significativa 
trabalho diferenciado de alunos com diferentes competências e estilos 
cognitivos em matemática; facilitam o desenvolvimento integrado de 
atitudes, capacidades e conhecimentos. É nesse sentido que pensamos 
que elas podem potenciar o desenvolvimento matemático e pessoal dos 
alunos e contribuir para a concretização dos valores da integração e da 
diferenciação, decisivos na escola para todos (p. 75). 
 
Indo ao encontro destas ideias, Ponte etal. (2003) refere que a Estatística deve 
ser trabalhada com recurso ao processo investigativo, pois só deste modo os alunos 
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Dinâmica da aula 
 
A investigação didática sugere que uma tarefa proposta numa aula deve ser 
estruturada de forma a contemplar três momentos: a introdução da tarefa, o seu 
desenvolvimento e a discussão final (Tudellaetal., 1999). A introdução da tarefa é 
determinante para que esta seja rica e produtiva, evitando que se torne um exercício 
rotineiro. De acordo com Stein-Smith (1998) uma tarefa passa por três fases distintas: 
(i) como aparece nos materiais de ensino, (ii) como é apresentada pelo professor e, 
finalmente, (iii) como é trabalhada pelos alunos. Todas estas fases requerem cuidados 
especiais. Assim, as tarefas propostas aos alunos devem ser feitas de forma muito 
cuidada pelo professor, uma vez que este pode transformar uma tarefa de um elevado 
nível de exigência numa tarefa rotineira. A fase da discussão é também indispensável 
para que a tarefa tenha sentido e que o trabalho desenvolvido pelos alunos não se 
disperse. Assim, devem ser apresentados os principais resultados que os alunos 
obtiveram, confrontando-se opiniões, processos e conclusões.  
Segundo Bishop e Goffree (1986) “questionar e responder a questões ajudará, 
uma vez que tornará necessário fazer mais explicações e clarificação de conceitos” (p. 
39). Indo ao encontro destes autores, as Normas do NCTM (2008, p. 66) e o Programa 
de Matemática (ME, 2007) referem que a comunicação constitui uma parte essencial da 
matemática e da educação matemática, sendo uma forma de partilhar ideias e clarificar a 
compreensão matemática e que esta é o veículo através do qual professores e alunos 
reconhecem a matemática como um conjunto de processos de resolução de problemas e 
de raciocínio. De acordo com o Programa de Matemática (ME, 2007), os alunos 
“devem ser capazes de comunicar as suas ideias e interpretar as ideias dos outros, 
organizando e clarificando o seu pensamento matemático” (p. 5). Também Sheffield e 
Cruikshank (1996) reconhecem a importância da comunicação na atividade estatística e 
afirmam que esta é uma área onde as conclusões tiradas a partir de estudos estatísticos 
constituem informação privilegiada para ser comunicada a uma audiência que pode 
ultrapassar a sala de aula. Referem ainda que os alunos devem ser incentivados a 
escrever relatórios onde apresentam as suas descobertas e conclusões e que podem ser 
ilustrados com tabelas e gráficos que facilitem a sua leitura. Desta forma, a 
comunicação revela-se um processo fundamental onde todos os alunos devem ser 
envolvidos ao longo de toda a escolaridade. A atividade investigativa relacionada com a 
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Estatística é um campo privilegiado para desenvolver a capacidade de comunicação, 




Esta experiência de ensino destina-se a alunos do 5.º ano de escolaridade e 
contempla o tópico Organização e Tratamento de Dados, mais especificamente, a 
exploração, análise, interpretação e utilização de informação de natureza estatística. A 
sua realização teve lugar no mês de março de 2011, tendo a duração de sete blocos de 
90 minutos, o que corresponde a sete aulas, incluindo as duas aulas onde foram 
aplicados os testes inicial e final. Inicialmente, estavam previstas seis aulas, no entanto, 
verificou-se que seria importante mais aulas para o desenvolvimento de exercícios de 
consolidação dos temas lecionados. Este ponto descreve o modo de trabalho nas aulas, 




O trabalho desenvolvido ao longo destas aulas foi muito semelhante ao realizado 
ao longo do ano letivo, para que os alunos não sentissem um ambiente de aprendizagem 
estranho durante a experiência de ensino. As tarefas foram apresentadas numa folha de 
papel, onde os alunos deviam registar as suas estratégias, resoluções e respostas – em 
tarefas de caráter mais exploratório ou investigativo ou tarefas do manual (na sua 
maioria, exercícios). 
Durante as aulas, os alunos organizaram-se na sua maioria das vezes em pares, e 
mais raramente em grupos de três/quatro elementos, para realizar as diferentes tarefas. 
Nalgumas tarefas, os alunos trabalharam individualmente. A opção por esta 
metodologia de trabalho decorreu do facto de considerar que as discussões que se 
tendem a gerar no seio do grupo podem ser muito ricas, favorecendo a participação de 
todos os alunos e proporcionando bons momentos de partilha de conhecimentos. Após a 
realização de cada uma das tarefas nas aulas, houve um momento de discussão na 
turma, de modo a que os alunos dos diversos grupos pudessem explicitar os seus 
raciocínios e as suas resoluções. Em todas as tarefas foi pedido aos alunos que 
descrevessem e justificassem os seus raciocínios, assim como as suas conclusões.  
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Durante a resolução das tarefas, o meu trabalho passou por acompanhar e 
orientar os alunos, esclarecendo as suas dúvidas e ajudando-os a ultrapassar algumas 
das dificuldades com que se deparavam. Uma vez que os alunos são ainda pouco 
autónomos, ia-lhes pedindo que explicassem as suas estratégias e raciocínios e 
justificassem as suas conclusões, registando tudo o que conseguissem. Quando os 
alunos manifestaram dificuldades, procurei colocar questões que os pudessem conduzir 
a novas ideias e ajudar a esclarecer os seus raciocínios. Se as dúvidas fossem comuns a 
vários pares de alunos, estas eram colocadas para a turma toda, para que pudessem 
refletir sobre elas.  
Os momentos de discussão poderiam acontecer em diferentes momentos da aula, 
dependendo da tarefa e do conjunto de questões. Desta forma, em alguns casos esta 
discussão podia ocorrer no final de um conjunto de questões ou no final da tarefa. 
Nestes momentos, os alunos tinham a oportunidade de partilhar os seus raciocínios e as 
suas estratégias havendo o confronto dos vários pontos de vista. As principais 
conclusões foram registadas por todos no caderno diário, sendo pedido aos alunos que 
não corrigissem na ficha original. 
O quadro seguinte apresenta uma planificação das aulas. 
 













- Os Censos; 
Tarefa 1: Os 
Censos 
(anexo 5) 
• Leitura do texto sobre os censos; 





- A natureza 
dos dados; 






Tarefa 2: A 
turma 
(anexo 6) 
• Individualmente, os alunos 
preenchem a ficha com as suas 
características e ajudam no 
preenchimento de uma tabela global 
da turma; 
• Em pares, constroem uma tabela de 
frequências com uma das 
características da turma;  
• Exposição à turma; 
• Individualmente respondem à ficha 











• Realização de exercícios de 












- Gráficos de 
barras; 




• Realização da tarefa 3 
individualmente; 








• Realização da tarefa em grupo de 3 
elementos; 







• Realização de exercícios de 














• Realização da tarefa em pares; 













• Realização de exercícios de 











Tarefa 7: A 
Corrida 
(anexo 11) 
• Realização da tarefa em pares; 







• Realização da tarefa 






• Realização de exercícios de 







• Analisar as aprendizagens dos 






Tendo em vista uma recolha de dados mais rica, com o objectivo de fornecer 
uma informação alargada das aprendizagens dos alunos, foram realizadas entrevistas 
aos alunos que constituíram os estudos de caso. Assim, depois de realizada a tarefa 4 - 
Sabores de Gelado, foi realizada uma entrevista semi-esturturada com o objectivo dos 
alunos clarificarem algumas das suas respostas dadas nas tarefas feitas até ao momento. 
Na segunda entrevista foram propostas, aos alunos, algumas tarefas de nível cognitivo 
mais elevado (anexo 14). 
Capítulo 3 – Proposta Pedagógica 
39 
 
Tarefas e objetivos de aprendizagem 
 
Tendo em conta os pontos de partida acima indicados, construí tarefas para 
trabalhar em sete aulas de 90 minutos cada. Na construção das tarefas procurei ter em 
atenção as orientações metodológicas para o ensino deste tema, ou seja, procurei que as 
tarefas estivessem contextualizadas e que proporcionassem a análise e investigação, 
para além da leitura e interpretação direta de tabelas e gráficos.  
Uma vez que este estudo teve por fundamentação teórica os níveis de leitura e 
compreensão dos gráficos de Curcio (1986) – ler o gráfico (L1); ler no gráfico (L2); ler 
além do gráfico (L3) – as tarefas foram construídas com o cuidado de, ao longo da 
unidade, contemplarem itens que pudessem promover os diferentes níveis na 
compreensão dos alunos. 
Assim, todas as tarefas pretendiam proporcionar aos alunos situações 
envolvendo tratamento e interpretação de dados, assim como a realização de previsões e 
a formulação de novas questões. Em todas as tarefas, era pedido aos alunos para 
descreverem os seus raciocínios e apresentarem as suas conclusões. As tarefas 
pretendem cobrir, igualmente, as diferentes capacidades transversais: resolução de 
problemas, raciocínio matemático e comunicação matemática.  
De seguida, apresento os objetivos de aprendizagem de cada tarefa, assim como 
os itens que a constituem, enquadrando-os nos níveis de leitura e compreensão dos 
gráficos de Curcio (1986). 
 
Quadro 8. Objetivos e conteúdos das diferentes tarefas 
Tarefa Objetivos Específicos 
Níveis de leitura e 





• Identificar os conhecimentos 
e as capacidades dos alunos 
antes da realização da 
experiência de ensino;  
• Realizar um diagnóstico dos 
alunos individuais e da turma 
como um todo; 
L1 – Itens 1.1, 2.1 e 2.2  
L2 – Itens 1.2, 1.3, 1.4, 2.4 
e 2.5 e 2.6.1 









• Dar a conhecer aos alunos 
dos diversos graus de ensino: o 
que são, para que servem e 
como se fazem os Censos; 
• Mobilizar os pais e familiares 
dos alunos para a participação 
nos Censos 2011; 
  





• Construir e interpretar tabelas 
de frequências absolutas; 
• Identificar a moda num 
conjunto de dados e usá-la 
quando oportuno para 
interpretar ou comparar 
informação; 
• Recolher, classificar em 
categorias ou classes, e 
organizar dados de natureza 
diversa; 
• Ler, explorar e interpretar 
informação respondendo a 
questões e formulando novas 
questões. 
• Interpretar os resultados que 
decorrem da organização e 
representação de dados, e 
formular conjeturas a partir 
desses resultados; 
L1 – Item 3, 5.1 
L2 – Item 5.2 e 5.3 






• Interpretar os resultados que 
decorrem da organização e 
representação de dados, e 
formular conjeturas a partir 
desses resultados. 
• Utilizar informação estatística 
para resolver problemas e tomar 
decisões. 
L1 – Item 1.1 









• Ler, explorar e interpretar 
informação (apresentada em 
listas e pictogramas) 
respondendo a questões e 
formulando novas questões. 
• Interpretar os resultados que 
decorrem da organização e 
representação de dados, e 
formular conjeturas a partir 
desses resultados. 
• Interpretar gráficos de barras 
e pictogramas 
L1 – Itens 1.4, 1.5,  
L2 – Itens 1.1, 1.3, 1.6, 1.7 










• Interpretar os resultados que 
decorrem da organização e 
representação de dados, e 
formular conjeturas a partir 
desses resultados. 
• Construir e interpretar tabelas 
de frequências absolutas e 
relativas, gráficos de barras 
L1 – Itens 1 e 2 









• Interpretar os resultados que 
decorrem da organização e 
representação de dados, e 
formular conjeturas a partir 
desses resultados. 
• Construir e interpretar tabelas 
L1 – Itens 1.1 
L2 – Itens 1.2, 1.3, 1.5, 1.6, 
2 e 3 
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de frequências absolutas e 




• Interpretar gráficos de linha L2 – Item 1 







• Construir e interpretar 
diagramas de caule-e-folhas 





• Analisar as aprendizagens dos 
alunos no âmbito deste tema e a 
sua evolução. 
L1 – Itens 2.1, 2.2, 2.3, 3.1, 
4.2.1, 4.2.2, 5.1 
L2 – Itens 1.1, 1.2, 2.4, 2.5, 
3.3.1, 3.3.2, 4.2.3, 4.2.4, 
4.2.5 








• Analisar as aprendizagens dos 
alunos no âmbito deste tema e a 
sua evolução. 
L2 – Tarefa “Venda de 
Música Gravada” 
L3 – Tarefa “Os Dois 











Num momento anterior à realização da experiência de ensino, como já referi, os 
alunos realizaram um teste inicial, cujo objetivo era diagnosticar os seus conhecimentos 
prévios sobre o tema em estudo.  
Para a avaliação dos alunos na unidade, foi tido em conta todo o trabalho por 
eles desenvolvido nas aulas. No decorrer das aulas foi possível verificar o seu empenho 
no desenvolvimento de cada tarefa. Outro parâmetro considerado foi a sua participação 
oral e capacidade de argumentação, quer na realização das tarefas, quer nos momentos 
de discussão final. O comportamento e realização dos trabalhos de casa foram também 
parâmetros que tive em conta na avaliação dos alunos, e que vão ao encontro dos 
critérios de avaliação definidos pelo conselho pedagógico da escola.  
Desde o início do ano letivo, os alunos preenchem, no final de cada aula, uma 
ficha de autoavaliação onde, além destes parâmetros, são avaliados outros mais 
específicos do funcionamento da aula, como a pontualidade, a responsabilidade 
(associada ao trazer o material necessário para a aula), a autonomia e o trabalho em 
grupo.  
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No final da unidade, os alunos realizaram um teste final que, para além de me 
informar sobre o desenvolvimento da sua literacia estatística, serviu para regular as suas 
aprendizagens. Nos critérios de avaliação para a disciplina de Matemática, foi instituída, 
ainda, a “Questão de Aula”, que consiste numa ou duas perguntas, sobre a matéria 
abordada nessa aula, que tem um peso de 10% na avaliação de final de período. Estas 
perguntas, são, normalmente, questões retiradas de provas de aferição de 4.º e 6.º anos. 
Quer nos Testes Inicial e Final, quer na “Questão de Aula”, foram realizadas perguntas 
de diversos tipos, desde questões de escolha múltipla e exercícios, a problemas e 
















































Este estudo tem como principal objetivo compreender as aprendizagens dos 
alunos decorrentes da realização de uma unidade de ensino sobre o tema “Organização e 
Tratamento de Dados” e as dificuldades que apresentam neste domínio, antes e após a 
lecionação dessa unidade. É meu intuito, igualmente, identificar a evolução que os 
alunos evidenciam relativamente ao nível do desenvolvimento da sua literacia 
estatística. Neste capítulo apresento as opções metodológicas do estudo, bem como a 
sua justificação. Apresento, ainda, as opções relativas à escolha dos participantes, os 
instrumentos de recolha de dados e a forma como procedi à sua análise. 
 
4.1 Opções metodológicas 
 
Esta investigação não tem como principal objetivo produzir resultados 
generalizáveis, mas sim obter informações tendo em vista conhecer o nível de 
compreensão e a capacidade de interpretação de dados representados em gráficos e 
tabelas dos alunos de uma turma do 5.º ano de escolaridade após a realização de uma 
unidade de ensino sobre o tema, assim como compreender as dificuldades apresentadas, 
com o intuito de melhorar o ensino e a aprendizagem. Yin (1984) aponta três condições 
a considerar na escolha da abordagem a seguir numa investigação – o tipo de questão de 
investigação, o controlo que o investigador tem sobre os acontecimentos e a atualidade, 
ou não, dos acontecimentos.  
De acordo com Guba e Lincoln (1998), os métodos quantitativos e qualitativos 
podem ser usados em qualquer paradigma, uma vez que as questões de método são 
secundárias às questões de paradigma. Sendo assim, pretendo analisar o desempenho 
global da turma, como um todo, e de um modo mais específico, os desempenhos de três 
alunos, que constituem os estudos de caso. 
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Assim, e uma vez que o objetivo deste estudo está orientado para a compreensão 
e interpretação do desempenho dos alunos antes, durante e após a realização de uma 
unidade de ensino de Estatística, optei por seguir um paradigma de caráter 




Neste estudo, os alunos são observados em sala de aula durante a realização de 
tarefas e, em alguns casos fora desta, por exemplo em situação de entrevista. Assim, 
podemos dizer que este estudo apresenta as cinco características indicadas por Bogdan e 
Biklen (1994) para uma investigação de natureza qualitativa: (i) a fonte direta de dados 
é o ambiente natural, constituindo a investigadora o principal instrumento; (ii) os dados 
são de natureza descritiva; (iii) os processos são mais importantes do que os resultados 
ou produtos; (iv) a análise dos dados é realizada de um modo indutivo; e (v) o 
significado que os participantes perspetivam é de importância vital. Neste tipo de 
estudo, os participantes são o elemento privilegiado para a compreensão dos dados 
recolhidos. Estes caracterizam-se, igualmente, por serem ricos em pormenores 
descritivos relativos aos alunos e, por serem recolhidos no seu contexto natural de 
investigação, neste caso a sala de aula.  
É realizada, ainda, uma análise de natureza qualitativa com base nos erros e nas 
dificuldades que os alunos apresentam, tendo como referencial teórico estudos 
realizados por Curcio (1989), Aoyama (2006, 2007) e Friel, Curcio e Bright (2001), 
referidos no capítulo onde é revista a literatura existente para este tema.  
 
Estudo de Caso. O design de estudo de caso, segundo Yin (1984), permite 
estudar uma determinada entidade no seu contexto real, tirando partido de fontes 
múltiplas de evidência, como entrevistas, observações e documentos. Esta investigação 
pretende realizar um balanço global da experiência de ensino (em toda a turma) e 
estudar em profundidade as aprendizagens de quatro alunos. Para isso, realizei três 
estudos de caso. Yin (1984) indica que devem ser consideradas três condições quando se 
adota o design de estudo de caso: (i) as questões a serem respondidas devem ser do tipo 
“como” e porquê”; (ii) o investigador deve ter pouco controle sobre os acontecimentos; 
e, finalmente, (iii) o foco está num fenómeno que se passa no momento de investigação. 
Indo ao encontro destas ideias, Ponte (2006) acrescenta que num estudo de caso o “seu 
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objetivo é compreender em profundidade o «como» e os «porquês» dessa entidade, 
evidenciando a sua identidade e características próprias, nomeadamente nos aspetos que 
interessam ao pesquisador” (p. 2). Acrescenta ainda que os estudos de caso “usam-se 
para compreender a especificidade de uma dada situação ou fenómeno, para estudar os 
processos e as dinâmicas da prática, com vista à sua melhoria (…)” (1993, p. 11).  
Desta forma, o estudo dos casos de três alunos pretende proporcionar uma 
melhor e mais enriquecedora compreensão das suas estratégias na resolução de 
problemas e de tarefas de exploração/investigação, das suas dificuldades e da evolução 
ao longo da unidade de ensino, uma vez que a turma onde se realizou esta investigação 
é bastante heterogénea.  
 
Investigar a prática. Desde que comecei a lecionar, tenho sentido necessidade de 
reformular e inovar aspetos relacionados com a minha prática letiva. Como já referi no 
primeiro capítulo, a Estatística é um tópico que todos os professores consideram muito 
simples, não tendo os alunos grandes dificuldades. No entanto, o ensino da Estatística 
tem sido sobretudo centrado na mecanização de procedimentos, seja na leitura direta de 
um gráfico, seja cálculo de médias e outras medidas, não contribuindo para o 
desenvolvimento da literacia estatística dos alunos, tão importante na sociedade de 
informação. A minha própria prática, neste tópico, tem sido um pouco de “mais do 
mesmo”. Neste sentido, e tendo como objetivo a mudança das práticas em sala de aula, 
decidi desempenhar o duplo papel de professora e investigadora. Considero esta 
abordagem metodológica vantajosa para mim, uma vez que, por sentir que, já 
conhecendo os alunos pelo contacto regular, nas aulas e fora delas, este duplo papel me 
iria auxiliar na recolha de informação. 
De acordo com Bogdan e Biklen (1994), 
 
os professores, ao agirem como investigadores, não só desempenham os 
seus deveres mas também se observam a si próprios, dão um passo atrás 
e distanciam-se dos conflitos imediatos, tornam-se capazes de ganhar 
uma visão mais ampla do que se está a passar. (p. 286).  
 
Assim, é meu intuito procurar compreender, simultaneamente, o contributo da 
minha proposta pedagógica e a minha própria prática enquanto docente. Para Alarcão 
(2001, citada em Ponte, 2002, p. 2), todo o “bom professor tem de ser também um 
investigador, desenvolvendo uma investigação em íntima relação com a sua função de 
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professor”. Desta forma sinto-me numa situação privilegiada para conhecer e 
compreender os acontecimentos ocorridos em sala de aula. 
Ponte (2002) aponta quatro grandes razões para que os professores investiguem 
a sua própria prática:  
 
(i) para se assumirem como autênticos protagonistas no campo curricular 
e profissional, tendo mais meios para enfrentar os problemas emergentes 
dessa mesma prática; (ii) como modo privilegiado de desenvolvimento 
profissional e organizacional; (iii) para contribuírem para a construção de 
um património de cultura e conhecimento dos professores como grupo 
profissional; e (iv) como contribuição para o conhecimento mais geral 
sobre os problemas educativos (p. 3) 
 
Indo ao encontro destas ideias, pretendo, desta forma, alterar aspetos da minha 
própria prática no sentido de enfrentar os problemas com que me deparo no dia a dia no 
que diz respeito à compreensão da natureza das aprendizagens, capacidades e 
dificuldades dos meus alunos e à planificação do meu trabalho, como é o caso do tipo 




No ano letivo de 2010/2011 estive a lecionar numa escola situada na periferia da 
cidade de Lisboa. Uma vez que pretendia realizar uma unidade de ensino e com essa 
realização, investigar questões relacionadas com a minha própria prática, desenvolvi 




Esta escola situa-se no Bairro Padre Cruz, na freguesia de Carnide em Lisboa, 
integrando o Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz, constituído por um jardim 
de infância, e os três ciclos do ensino básico. Este agrupamento de escolas aderiu, no 
ano letivo 2009/2010, ao Projeto TEIP (Território Educativo de Intervenção Prioritária) 
a ser aplicado durante três anos com o objetivo de melhorar a sua autonomia, afirmação 
e territorialização. Esta comunidade educativa, inserida numa área social e económica 
muito carenciada, é composta por alunos, na sua maioria, de nacionalidade portuguesa, 
nascida no perímetro urbano de Lisboa, mas também conta com alunos oriundos de 
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diferentes etnias de alguns Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) e de 
famílias itinerantes. 
De acordo com o Projeto Educativo da Escola (2009), esta insere-se numa 
comunidade que se destaca pelos seus baixos índices de escolaridade. Cerca de 44% da 
população não possui qualquer nível de escolaridade e somente 1% é detentora de um 
curso profissional, médio ou superior. A iliteracia constitui, também, uma forte 
condicionante, quer em termos de acessibilidade às atividades económicas, quer ao 
nível do acompanhamento dos filhos em idade escolar. Os principais problemas destas 
crianças/jovens, prendem-se sobretudo com problemas de ordem emocional (distúrbio 
emocional) e comportamental, alguns casos de dislexia, deficiência mental, 
hiperatividade e atraso no desenvolvimento global. Há, ainda, a registar a utilização 
restrita do vocabulário oral e ausência de hábitos de leitura em meio familiar, bem 




A turma é constituída por 18 alunos, todos no 5.º ano pela primeira vez, sendo 10 
rapazes e 8 raparigas, com idades compreendidas entre os 10 e os 13 anos. Destes, 3 
rapazes e 1 rapariga são alunos com necessidades educativas especiais. Os 3 rapazes 
têm um currículo específico individual, não estando sujeitos ao regime de avaliação e de 
transição de ano escolar característico do regime educativo comum. Estes alunos não 
frequentaram todas as aulas de Matemática. 
No início do ano letivo, o trabalho com a turma não foi fácil, uma vez que, na 
sua generalidade, os alunos tinham poucos hábitos e métodos de trabalho e muitas 
dificuldades na compreensão e interpretação do discurso oral e escrito. A turma não 
tinha hábitos de trabalho em grupo e de realização de tarefas de exploração ou 
investigação, tendo começado a trabalhar deste modo nestas tarefas desde o início das 
aulas. 
No final do 1.º período, o conselho de turma considerou o aproveitamento global 
da turma insatisfatório, uma vez que metade dos alunos teve três ou mais níveis 
inferiores a três. No que se refere ao comportamento, foi considerado, igualmente, 
insatisfatório, tendo sido frequente a ocorrência de incidentes de natureza disciplinar. O 
relacionamento entre os alunos era o usual, próprio da idade, com as amizades e 
inimizades que lhes estão, frequentemente, associadas. 





Atendendo ao nível de profundidade previsto para os estudos de caso e o tempo 
disponível para a sua realização decidi escolher três casos. Para escolher os alunos, 
considerei níveis de desempenho, de empenho e de concretização de trabalho e, não 
menos importante, a sua disponibilidade para participar neste estudo. 
A reunião destes critérios limitava bastante a escolha, mas com o conhecimento 
que possuía dos alunos desde o início do ano letivo e com o seu trabalho desenvolvido, 
pude escolher alunos com diferentes níveis de desempenho, facilidade na comunicação 
oral e escrita (era importante que fossem bons informantes), mas que fossem 
empenhados no seu trabalho. Assim, foram escolhidos os alunos Daniel, Maria e 
Miguel. 
 
4.3 Recolha de Dados 
 
Como já referi anteriormente, numa investigação como a conduzida neste 
estudo, é importante ter em conta a diversidade de instrumentos de recolha de dados. É 




Antes de dar início ao processo de recolha de dados procedi às diligências 
necessárias. Assim, solicitei autorização escrita ao diretor da minha escola para a 
realização do estudo e para a gravação áudio e vídeo de algumas aulas (anexo 1). De 
seguida, explicitei os objetivos do estudo e os procedimentos previstos, para o levar a 
cabo, aos alunos da turma e aos respetivos encarregados de educação, solicitando-lhes 
autorização para a participação dos seus educandos no estudo e para a utilização dos 
procedimentos referidos (anexo 1). Os encarregados de educação foram informados da 
liberdade de optarem, ou não, pela participação dos seus educandos no estudo, bem 
como a confidencialidade dos dados recolhidos (os nomes utilizados seriam fictícios). 
De modo a que os alunos não ficassem intimidados com a presença do gravador ou da 
câmara de filmar, estes aparelhos foram utilizados em aulas prévias ao início do estudo, 
para que os alunos tivessem oportunidade de testar estes recursos tecnológicos e de 
verem esclarecidas as suas dúvidas. 
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Na turma, apenas 5 alunos não quiseram participar no estudo, por timidez ou por 
falta de interesse, pelo que foi respeitada a sua vontade. Os restantes demonstraram 
muito interesse, voluntariando-se para participar. De modo a garantir o seu anonimato, 
pedi a cada um dos alunos participantes que escolhessem um nome fictício para poder 




A recolha de dados para esta investigação decorreu em três momentos distintos: 
antes, durante e após a realização da unidade de ensino. Para proceder à recolha de 
dados, utilizei diferentes métodos:  
 
(i) observação participante, com registos em fotografia, áudio e/ou vídeo;  
(ii) recolha documental;  
(iii) entrevista semiestruturada aos quatro alunos que constituíram estudos de 
caso; e 
(iv) teste inicial e teste final 
 
O uso de uma diversidade de instrumentos teve em vista realizar uma recolha de 
dados mais rica, de modo a fornecer uma informação alargada das aprendizagens dos 
alunos. 
Observação. O facto de desempenhar o duplo papel de professora e 
investigadora, foi impeditivo de proceder a uma observação sistemática das aulas e a 
um registo escrito descritivo do seu desenvolvimento. Assim, cada uma das aulas desta 
experiência de ensino foi filmada e/ou gravada, na íntegra, estando o registo, nas fases 
de introdução e discussão da tarefa, centrado na turma e, na fase de desenvolvimento da 
tarefa centrado apenas num grupo de alunos. A opção por esta estratégia prendeu-se 
apenas com questões de ordem técnica, que impossibilitavam a recolha de dados em 
mais do que um grupo, em simultâneo, na fase de desenvolvimento das tarefas. Sempre 
que possível, foram ainda tiradas notas de campo, onde registava, algumas observações 
e comportamentos que experienciava no decorrer das aulas. 
Recolha documental. A recolha documental incidiu em dois tipos de 
documentos. Numa primeira fase, foram recolhidos documentos oficiais da escola, de 
modo a proceder a uma caracterização geral da turma e dos alunos que constituíram 
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estudos de caso. Procedi, igualmente, à recolha de todos os documentos produzidos 
pelos alunos, durante a realização da experiência de ensino, ou seja, as tarefas 
produzidas nas diferentes aulas. Esta recolha permitiu-me identificar as diferentes 
capacidades e aprendizagens realizadas pelos alunos e a sua evolução ao longo da 
unidade de ensino. 
Entrevistas. Antes e após a realização da experiência de ensino foi feita uma 
entrevista semiestruturada a cada um dos quatro alunos, que constituíram estudos de 
caso. Estas entrevistas tiveram por base guiões previamente elaborados (anexo 15) e 
foram filmadas, para que deste modo se pudesse promover, um maior envolvimento 
com os alunos. 
As entrevistas foram divididas em duas partes. A primeira, aborda questões mais 
relacionadas com a escola, as diferentes disciplinas que o aluno tem e, por fim, com a 
disciplina de Matemática. Nesta primeira parte da entrevista, foi meu intuito deixar o 
aluno mais à vontade e compreender como é que vê a escola e, mais particularmente, a 
disciplina de Matemática. A segunda parte incidiu em algumas tarefas estatísticas, que 
os alunos foram solicitados a responder, de modo a melhor compreender aspetos que se 
prendem com as estratégias e capacidades adquiridas com a realização da experiência de 
ensino. Esta entrevista serviu, igualmente, para tirar algumas dúvidas relativamente ao 
trabalho realizado no teste com o objetivo de aferir o nível de desenvolvimento da 
literacia estatística destes alunos e a sua evolução. Todas as entrevistas foram gravadas 
em vídeo e, posteriormente, transcritas. A utilização do vídeo foi importante, uma vez 
que possibilitou uma transcrição mais fiel dos acontecimentos. 
Teste inicial e teste final. Antes e após a experiência de ensino foram realizados 
dois testes, o inicial e o final. Ambos serviram como uma fonte útil para perceber que 
capacidades os alunos possuíam antes e que capacidades adquiriram com a realização 
da experiência de ensino. O teste inicial teve como principal objetivo perceber que 
conhecimentos e capacidades possuíam os alunos sobre a Organização e Tratamento de 
Dados e como mobilizam esses conhecimentos adquiridos no 1.º ciclo, ou seja, auxiliou 
a realização de um diagnóstico dos alunos individuais e da turma como um todo. Este 
teste foi constituído por algumas tarefas, que envolviam a manipulação de informação 
estatística sob diversificadas formas, como tabelas de frequências ou gráficos. O teste 
final teve como objetivo analisar as aprendizagens dos alunos no âmbito deste tema e a 
sua evolução. 
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4.4 Análise de Dados 
 
Como já foi referido anteriormente, a análise incide nas produções dos trabalhos 
realizados pelos alunos, tanto no teste inicial, como no teste final, na observação 
participante das aulas e, principalmente, do momento de discussão das diferentes tarefas 
e numa análise de conteúdo às entrevistas semiestruturadas. No que diz respeito à 
análise das produções dos alunos, o meu intuito é proceder à organização das respostas 
dos alunos por questão de cada tarefa e dos testes inicial e final. Esta análise dos dados 
proporcionada pelos diferentes instrumentos acontece simultaneamente com a 
realização da unidade de ensino. 
Uma vez que os dados obtidos através da aplicação das tarefas são de natureza 
qualitativa, procedi à sua análise tendo por base os aspetos teóricos revistos na literatura 
sobre o tema em estudo e os objetivos desta investigação. Foram consideradas como 
categorias de análise: (i) as estratégias utilizadas pelos alunos na exploração das 
diferentes tarefas propostas; (ii) os níveis de leitura/compreensão e interpretação dos 
dados; e (iii) as dificuldades sentidas pelos alunos em cada um dos momentos.  
Por fim, é feita uma análise ao percurso dos alunos, no sentido de aferir a sua 
evolução durante a experiência de ensino, identificando comportamentos/atitudes que 
evidenciassem o desenvolvimento da sua literacia estatística. 
 
4.5 Fases da Investigação 
 
Esta investigação foi desenvolvida entre setembro de 2010 e julho de 2011. 
Iniciou-se com a revisão de literatura sobre o tema em estudo, à qual se seguiu a 
conceção da experiência de ensino, com a criação de todos os instrumentos utilizados. 
Após a sua implementação seguiram-se as fases de análise de dados e escrita desta 
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Quadro 9. Fases de Investigação 
Mês Tarefa(s) 
Setembro 2010 Explicação e recolha das autorizações da escola e dos encarregados de 
educação para a participação dos respetivos educandos no estudo. 
Leituras sobre Literacia Estatística e Estatística no Currículo. 
Outubro  Organização dos capítulos: Introdução e Revisão de Literatura 
Novembro 
 
Leituras sobre Literacia Estatística e escrita dos capítulos: Introdução e 
Revisão de Literatura. 
Dezembro Escrita dos capítulos: Proposta Pedagógica e Metodologia. 
Janeiro 
2011 
Escrita dos capítulos: Proposta Pedagógica e Metodologia. 
Preparação da unidade de ensino. Construção do teste inicial e teste 
final. 
Construção do guião da entrevista. 
Fevereiro e Março Realização do teste Inicial e Final. Análise dos dados recolhidos. 
Entrevista aos alunos. Transcrição da entrevista. Análise de conteúdo. 
Realização da unidade de ensino. Recolha de dados (áudio/vídeo e 
recolha documental). 
Março Análise e organização do material recolhido.  
Início da organização e escrita do capítulo relativo à Análise dos Dados. 
Abril a Agosto Escrita dos capítulos relativos à Análise dos Dados. 
Setembro Revisão dos capítulos já escritos. Organização e escrita do capítulo 
Conclusões/Considerações finais/Implicações. 
Setembro/Outubro Revisão e entrega da dissertação. 
Entre Outubro e 
Dezembro 































Este capítulo descreve o trabalho desenvolvido com os alunos durante a 
realização da unidade de ensino, dando uma perspetiva geral do envolvimento dos 
alunos nas tarefas estatísticas. Apresenta, igualmente, uma análise aos dados que recolhi 
através das notas de campo, dos trabalhos escritos dos alunos e das transcrições das 
gravações das aulas, com o objetivo de obter uma compreensão do seu desempenho ao 
longo de todo o processo. 
 
5.1 Balanço geral das tarefas 
 
Como já foi referido anteriormente, a turma é constituída por 18 alunos, 10 
rapazes e 8 raparigas, com idades compreendidas entre os 10 e os 13 anos, todos no 5.º 
ano pela primeira vez. No final do 1.º período, o conselho de turma considerou o 
aproveitamento global da turma insatisfatório, uma vez que metade dos alunos teve três 
ou mais níveis inferiores a 3. No que diz respeito à disciplina de Matemática, nove 
alunos tiveram nível inferior a 3, ou seja, negativo. Esta é uma turma com muitas 
dificuldades de aprendizagem, de concentração no trabalho que é proposto e, por vezes, 
mantém um comportamento inadequado em sala de aula.  
Antes da realização da unidade de ensino, estabeleci um diálogo com os alunos 
com o intuito de lhes explicar como iriam decorrer as aulas e como e quando seria feita 
a recolha áudio e vídeo. Os alunos ficaram bastante entusiasmados com o facto de 
poderem vir a ser filmados e/ou gravados e mostraram-se bastante interessados na nova 
matéria que iam aprender e por terem sido os escolhidos pela professora para realizar o 
seu estudo.  
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Tarefa – Teste inicial 
 
O teste inicial tinha como principais propósitos identificar os conhecimentos e as 
capacidades dos alunos antes da realização da experiência de ensino e realizar um 
diagnóstico dos alunos individuais e da turma como um todo. Antes da distribuição do 
teste pelos alunos expliquei qual era o seu objetivo e pedi que respondessem a todas as 
questões da melhor forma que conseguissem. Assim que os alunos olharam para o teste, 
mostraram-se muito inseguros, com receio de errar e de “ter negativa”. Por cada 
resposta dada, os alunos levantavam o braço e quando chegava ao lugar perguntavam se 
eu achava que a resposta estava correta. Depois de vários alunos terem agido da mesma 
forma, optei por intervir e falar novamente com a turma, explicando-lhes novamente o 
objetivo do teste. 
O teste inicial era constituído por onze itens que compreendiam questões onde 
era necessária a leitura direta de tabelas ou gráficos, assim como a sua interpretação. 
Todas as questões foram preparadas tendo como ponto de partida os três níveis de 
leitura e compreensão dos gráficos propostos por Curcio (1987, 1989): 
 
Nível 1: Ler os dadosou nível elementar – incluindo três questões 
que exigiam uma leitura literal do gráfico, a identificação de dados 
explícitos no gráfico, a extração de informação elementar, onde não havia 
lugar à interpretação dos dados.  
Nível 2: Ler entre os dadosou nível intermédio – incluindo cinco 
questões onde os alunos já precisavam interpretar os dados de gráficos ou 
tabelas, comparando quantidades, tinham de usar outros conceitos, como 
a soma ou a subtração, sendo que as respostas, eram sempre baseadas nos 
dados apresentados. 
Nível 3: Ler além dos dadosou nível avançado – incluindo três 
questões onde os alunos tinham que determinar os valores dos dados que 
são expressos no gráfico como forma de suportar ou rejeitar uma 
proposição. 
 
O gráfico 1 apresenta a média de itens corretos para cada um dos níveis 
propostos. Como se pode verificar, a turma apresentou um baixo desempenho no teste 
inicial, falhando, muitas vezes, em questões onde apenas era pedida uma leitura direta 
de tabelas e gráficos. No entanto, a média de alunos que acertou em questões de nível 1 
é acima dos 50%. Já no que diz respeito às questões inseridas nos níveis 2 e 3 de 
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Curcio, como se pode verificar, a turma apresenta um baixo desempenho, situando-se 
abaixo dos 40% para ambos. 
 
 
Figura 2. Balanço do teste inicial segundo os níveis de Curcio (1987, 1989) 
 
Os alunos tiveram imensa dificuldade em questões onde lhes era pedido, a partir 
de dados de tabelas, para explicarem afirmações do tipo “mais de metade dos alunos 
têm idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos” ou quando tinham que comparar 
dados inseridos em tabelas com gráficos. Além dos problemas na interpretação das 
tabelas e gráficos, notei que a generalidade dos alunos, apesar de se conseguirem 
exprimir oralmente, tem imensas dificuldades na comunicação escrita. 
 
Tarefa – Os censos 
 
Esta tarefa teve como principais objetivos dar a conhecer aos alunos o que são, 
para que servem e como se fazem os Censos e mobilizar os pais e familiares dos alunos 
para a sua participação. Consistia na leitura de um texto informativo sobre o tema em 
questão e na realização de exercícios propostos numa brochura enviada pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE) para as escolas. Uma vez que os exercícios eram bastante 
lúdicos – completar palavras ou realizar palavras cruzadas – os alunos mostraram-se 
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Média de respostas correctas no teste inicial 
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Tarefa – A turma 
 
Os propósitos desta tarefa eram: (i) Construir e interpretar tabelas de frequências 
absolutas; (ii) Identificar a moda num conjunto de dados e usá-la quando oportuno para 
interpretar ou comparar informação; (iii) Recolher, classificar em categorias ou classes, 
e organizar dados de natureza diversa; (iv) Ler, explorar e interpretar informação 
respondendo a questões e formulando novas questões; e (v) Interpretar os resultados que 
decorrem da organização e representação de dados, e formular conjeturas a partir desses 
resultados. 
A primeira parte da tarefa consistia em recolher os dados relativos à turma: n.º 
de letras no nome; n.º de irmãos; cor dos olhos; transporte utilizado; entre outros. De 
todas as características recolhidas, a mais apreciada pela turma foi mesmo o transporte 
utilizado, já que os alunos deram asas à imaginação e, em vez de colocarem carro, 
utilizaram marcas de carros desportivos. De seguida, foram organizados grupos de 
trabalho e distribuídas algumas características com o objetivo de se construírem tabelas 
de frequências absolutas e relativas.  
Durante a construção da tabela, os alunos não tiveram dificuldade, mas tiveram 
muitas dúvidas nos arredondamentos das frequências relativas. As dificuldades surgiram 
na questão seguinte, onde era pedido que elaborassem um pequeno texto a partir dos 
dados que tinham sido recolhidos e inseridos na tabela. Nenhum dos grupos conseguiu 
escrever um texto e limitaram-se a escrever frases soltas, não clarificando o contexto da 
característica trabalhada nem a amostra utilizada. Já na discussão da tarefa, este facto 
foi apontado e para ultrapassar esta questão propus que cada grupo lesse as suas frases e 
que os restantes perguntassem o que achassem pertinente. Nesta fase, surgiram algumas 
questões interessantes como: “quantos alunos têm olhos castanhos?” “qual é a cor de 
olhos predominante?”, “a maioria da turma anda a pé ou de carro?” 
 
Tarefa – O animal preferido 
 
A tarefa do animal preferido tinha como objetivos: (i) interpretar os resultados 
que decorrem da organização e representação de dados, e formular conjeturas a partir 
desses resultados; e (ii) utilizar informação estatística para resolver problemas e tomar 
decisões. 
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Nesta tarefa eram apresentados dois gráficos de pontos com os resultados de 
duas turmas sobre o seu animal preferido, sendo que num dos gráficos cada ponto valia 
um aluno e no outro valia dois alunos e eram feitas algumas perguntas de interpretação. 
Depois de lida a tarefa para o grupo-turma, os alunos consideraram-na muito simples e 
queriam responder no momento. Notei, por alguns comentários, que não estavam a ter 
em atenção a legenda de ambos os gráficos. Nesse momento, pedi-lhes para realizarem 
a tarefa com o colega do lado e para conversarem sobre o que achavam que seria a 
resposta correta para cada questão, tomando muita atenção a tudo o que estava escrito 
em cada gráfico. Penso que esta minha última chamada de atenção foi a que despoletou 
maior estranheza por parte da turma, e os alunos aperceberam-se de que algo não estava 
bem. Ao pensarem um pouco mais na tarefa, a grande maioria dos alunos percebeu onde 
estava a falhar e fez a tarefa de acordo com os dados que tinham acabado de descobrir.  
Numa das questões, onde era pedido que dissessem em qual das turmas houve 
mais alunos a votar num determinado animal, era solicitada a justificação. Na folha de 
respostas, todos os alunos responderam à pergunta, conseguindo identificar a turma, 
mas grande parte deles não conseguiu justificar corretamente a sua opção. No momento 
de discussão da tarefa os alunos foram dando as suas respostas. No entanto, quando lhes 
pedi que justificassem a resposta, oralmente, a maioria fê-lo corretamente. Ou seja, mais 
uma vez foi notória a dificuldade destes alunos na comunicação escrita que já tinha sido 
identificada no teste inicial e na tarefa “A turma”. 
Por fim, a última pergunta solicitava que os alunos escrevessem uma outra 
informação que poderia ser retirada do gráfico. Uma parte dos alunos escreveu uma 
informação que não poderia ser retirada através da leitura dos gráficos, como por 
exemplo, “podemos dizer que a turma A tem mais cães que a turma B”. Houve um 
grupo de alunos que elaborou questões e que de seguida deu as respetivas respostas. 
Neste caso, as questões poderiam ser feitas através da leitura dos gráficos. Por fim, 
grande parte dos alunos conseguiu retirar a informação, mas de uma forma demasiado 
atabalhoada. 
 
Tarefa – Os sabores de gelado 
 
Esta tarefa tinha como objetivos: (i) ler, explorar e interpretar informação 
(apresentada em listas e pictogramas) respondendo a questões e formulando novas 
questões; (ii) interpretar os resultados que decorrem da organização e representação de 
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dados, e formular conjeturas a partir desses resultados; e (iii) interpretar gráficos de 
barras e pictogramas. Esta foi uma tarefa bastante apreciada pelos alunos, talvez por ser 
sobre gelados de que tanto gostam.  
A tarefa apresentava uma situação-problema onde era explicado que a Inês fazia 
anos e através de um pictograma era dito quais eram os sabores de gelado preferidos 
pelos seus amigos. Nas questões em que era pedida uma leitura direta do gráfico, os 
alunos não tiveram qualquer dificuldade em responder, conseguindo identificar sabores 
preferidos, sabores menos populares e as respetivas frequências. 
No entanto, quando foi pedido que se pusessem no lugar da Inês e que tomassem 
uma decisão quanto ao número de sabores gelados que iriam comprar e quais, muitos 
alunos responderam que compravam todos os que apareciam no gráfico e outros 
compravam ainda mais, pois queriam “que ficassem todos contentes”. No momento da 
discussão, quando se colocou esta questão, houve um aluno que disse que não comprava 
nenhum porque não tinha dinheiro. Aproveitei para pegar nesta situação e perguntei-lhes 
se os pais tinham dinheiro suficiente para comprar assim tantos sabores de gelados. 
Nesse momento, os alunos perceberam qual era o objetivo da questão e concluíram que 
só poderiam comprar alguns sabores e que seriam os que fossem mais escolhidos pelos 
amigos. 
A turma, na sua generalidade, gostou de trabalhar com os pictogramas, e quando 
lhes pedi para construírem um, onde cada símbolo valesse dois amigos, em vez de um, 
como era o caso do primeiro pictograma, ninguém teve dificuldade, incluindo a situação 
em que era preciso desenhar meio símbolo. 
 
Tarefa – O prato favorito 
 
A sexta tarefa tinha como principais objetivos: (i) interpretar os resultados que 
decorrem da organização e representação de dados, e formular conjeturas a partir desses 
resultados; e (ii) construir e interpretar tabelas de frequências absolutas e relativas, 
gráficos de barras. A tarefa apresentava um gráfico de barras sem legenda nem a escala 
num dos eixos. A partir de algumas afirmações os alunos tinham que descobrir qual era 
a escala utilizada e qual o prato a que correspondia cada barra. 
Antes de desenvolver a tarefa pensei que os alunos não a iriam conseguir 
completar, nem tão pouco descobrir qual teria sido a escala utilizada. Achei que a tarefa 
seria demasiado complicada e que rapidamente os alunos iam desistir. No entanto, mal 
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distribui a tarefa e expliquei o que teriam de descobrir, os alunos puseram mãos à obra 
e, contrariamente às minhas expectativas, foram conseguindo realizar a tarefa, 
descobrindo a escala por exclusão de hipóteses. Alguns tiveram alguma dificuldade em 
colocar os últimos dois pratos na barra adequada, mas julgo ter sido por cansaço.  
Depois de completarem o gráfico de barras e de se proceder à discussão da 
tarefa, foram propostas algumas questões de consolidação, onde os alunos tinham que 
identificar a amostra, a moda e/ou a frequência absoluta de cada prato. Apesar do 
gráfico ter o título por baixo do eixo horizontal, houve um aluno que decidiu dar outro 
título, “o gráfico dos pratos”. 
 
Tarefa – Os gráficos circulares 
 
Nesta tarefa, os objetivos eram: (i) interpretar os resultados que decorrem da 
organização e representação de dados, e formular conjeturas a partir desses resultados; e 
(ii) interpretar gráficos circulares. A tarefa consistia na apresentação de dois gráficos 
circulares, em percentagem, que representavam as pizas preferidas de duas turmas. 
Depois de realizada e discutida, considero que foi, de todas, a mais complicada. Os 
alunos tiveram imensa dificuldade na leitura e interpretação dos gráficos, tendo 
dificuldade em perceber que a cada percentagem correspondia um determinado número 
de alunos. Quando lhes pedi para determinarem o número de pessoas, uma parte dos 
alunos não foi capaz. Esta é uma dificuldade que já se manifestou no próprio trabalho 
que os alunos tiveram com as percentagens, quando foi lecionado o tema nos números 
racionais. 
Quando questionados sobre o que aconteceria ao gráfico se se duplicasse o 
número de alunos a preferir cada tipo de piza, apenas uma pequena parte da turma 
respondeu corretamente, sendo que os outros alunos acharam que as percentagens 
duplicavam, ficando o gráfico a 200% ou que o gráfico ficava maior. 
Numa outra tarefa, onde os alunos tinham que estimar, segundo um gráfico 
circular, quantos têm animal em casa, os alunos também não foram capazes de 
visualizar as partes do gráfico e fazer corresponder um número de alunos razoável, 
fazendo corresponder a setores mais pequenos números maiores do que em setores 
maiores. Mesmo depois de discutida a tarefa, alguns alunos continuaram a demonstrar 
dúvidas.  
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Numa questão seguinte, os alunos tinham que construir uma tabela de 
frequências absolutas e relativas, tendo por base dados presentes numa tabela sobre o 
transporte utilizado por 50 alunos para ir para a escola. A partir dessa tabela tinham de 
construir os gráficos circulares correspondentes às frequências absolutas e relativas. Os 
alunos gostaram bastante de realizar esta parte da tarefa, uma vez que lhes foram 
fornecidos os dois círculos base para a construção dos gráficos, um dividido em 50 
partes e outro em 100 partes. Os alunos tinham que fazer corresponder o gráfico ao tipo 
de frequência, e para me ajudar mais tarde na discussão, pedi que usassem sempre a 
mesma cor para pintar um determinado tipo de transporte. A minha solicitação fez com 
que os alunos visualizassem melhor os diferentes setores e que o espaço ocupado por 
cada um deles em ambos os gráficos, era exatamente o mesmo. Alguns alunos ficaram 
muito espantados, chegando mesmo a pôr em causa aquilo que tinham feito. Houve 
mesmo alunos que me disseram “mas os números não são iguais!!” (as frequências 
absoluta e a relativa). Estes alunos foram os mesmos que na questão anterior não tinham 
conseguido fazer, nem perceber a estimação. Os outros alunos, perceberam que, como 
se tratava da mesma amostra, os gráficos teriam de ser, obrigatoriamente, iguais. 
 
Tarefa – A corrida 
 
O objetivo desta tarefa era, unicamente, interpretar gráficos de linha. As minhas 
expectativas eram elevadas, uma vez que considerava que os alunos já tinham 
percebido, interpretado e realizado tarefas bem mais complicadas que esta. A tarefa 
consistia num gráfico de linhas, representando a corrida entre dois amigos. O eixo 
horizontal correspondia o tempo gasto e o vertical correspondia à distância em metros. 
Os alunos tinham de responder a duas questões. Primeiro, tinham que explicar o que 
representava o gráfico e, de seguida, tinham de completar um pequeno texto que 
resumia a corrida dos amigos. 
No que diz respeito à primeira questão, houve uma parte da turma que não 
conseguiu identificar o contexto representado no gráfico, respondendo que eram “os 
metros e o tempo que os amigos demoram”. Na segunda questão, que pedia que os 
alunos interpretassem as linhas, grande parte da turma não se concentrou e respondeu 
incorretamente, contrariamente ao que eu esperava. O perceber, através das linhas, 
quem ia à frente na corrida ao fim de um determinado período de tempo, ou quantas 
vezes os amigos mudaram de velocidade, não foi tarefa fácil. Quanto aos cruzamentos 
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entre as duas linhas, os alunos rapidamente perceberam que tinha sido nos momentos 
em que ambos se cruzavam. Na última frase do resumo, os alunos tinham de identificar 
o vencedor, e nenhum respondeu corretamente. No momento da discussão da tarefa, 
quando lhes pedi para explicarem o seu raciocínio, os alunos responderam que o amigo 
que tinha chegado nos 60 (minutos) ganhava (o outro amigo acabava aos 50 minutos), 
“porque 60 é maior que 50, por isso ganha o maior”. Depois desta resposta percebi que 
os alunos não tinham entendido o que era o eixo horizontal e perguntei-lhes o que eram 
os 50 e os 60. Os alunos responderam logo que era o tempo, em minutos, e mal 
acabaram de me responder, a maioria dos alunos percebeu qual tinha sido o seu erro 
mudando logo a resposta, até na folha de respostas. 
 
Tarefa – Respirar 
 
Esta tarefa tem unicamente como objetivo construir e interpretar diagramas de 
caule-e-folhas. Para a concretizar comecei por lançar uma pergunta inicial – saber 
quantos segundos cada aluno conseguia estar sem respirar. Os alunos ficaram todos 
entusiasmados em realizar a tarefa e perceber quem era o campeão da respiração. 
Distribui por cada aluno um retângulo de cartolina dividido em duas partes iguais, onde 
estava escrito, na parte superior, dezenas e unidades. Através de um cronómetro 
projetado com o auxílio do computador pedi-lhes que controlassem o tempo e logo que 
não conseguissem mais, viam o tempo e registavam no retângulo de cartolina. 
De seguida pedi-lhes que cortassem a cartolina pelo meio, ficando com as 
dezenas separadas das unidades, e começámos a construir o diagrama. Expliquei-lhes o 
processo e fui pedindo aos alunos que fossem colocar o seu cartão no sítio adequado. Os 
alunos não sentiram dificuldade e, de um modo geral, até gostaram da tarefa. É sabido 
que os alunos gostam da competição e, por fim, acabaram por ficar muito ofendidos uns 
com os outros, quando o último aluno disse que tinha conseguido estar 47 segundos sem 
respirar. Por fim, os alunos completaram a tarefa, respondendo a algumas perguntas de 




O teste final tinha como objetivosanalisar as aprendizagens dos alunos no âmbito 
deste tema e a sua evolução. Antes de o distribuir pedi-lhes, uma vez mais, que lessem 
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com muita atenção o teste e que respondessem de forma completa, deixando ficar todos 
os cálculos que necessitassem de efetuar.  
Assim, o teste final era constituído por cinco situações, onde os alunos tinham de 
responder a variadas questões, tendo em conta os níveis de leitura e compreensão dos 
gráficos, propostos por Curcio (1987, 1989), já referidos anteriormente:  
 
Nível 1: Ler o gráficoou nível elementar – incluindo sete questões 
que exigiam uma leitura literal do gráfico, a identificação de dados 
explícitos no gráfico, a extração de informação elementar, onde não havia 
lugar à interpretação dos dados.  
Nível 2: Ler no gráficoou nível intermédio – incluindo nove 
questões onde os alunos já precisavam interpretar os dados de gráficos ou 
tabelas, comparando quantidades, tinham de usar outros conceitos, como 
a soma ou a subtração, sendo que as respostas, eram sempre baseadas nos 
dados apresentados. 
Nível 3: Ler além do gráficoou nível avançado – incluindo três 
questões onde os alunos tinham que determinar os valores dos dados que 
são expressos no gráfico como forma de suportar ou rejeitar uma 
proposição. 
 
No gráfico seguinte apresenta-se a média de questões respondidas corretamente 
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Média das respostas corretas no teste final
 
Figura 3. Balanço do teste final segundo os níveis de Curcio (1987, 1989) 
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Como se pode verificar, a turma apresentou um desempenho satisfatório no teste 
final. No entanto, a média de alunos que respondeu correctamente é de 61%. É de referir 
que, para esta média, apenas foram contabilizadas respostas totalmente corretas ou 
totalmente erradas, não tendo sido tidas em consideraçãoaquelas que os alunos não 
tiveram a cotação máxima nas suas respostas.  
No que diz respeito ao nível 1 de Curcio, das sete questões que se podem 
enquadrar neste campo, todas as perguntas tiveram uma média de respostas corretas 
acima dos 70%, exceto a pergunta onde era apresentado um diagrama de caule-e-folhas 
e os alunos tinham que identificar a amostra. Nessa questão, apenas 36% dos alunos 
acertou. No entanto, na questão seguinte onde era pedido para comentar a afirmação “a 
maioria das espécies mede menos de 40 cm”, que é uma questão que já envolve muito 
mais trabalho por parte dos alunos enquadrando-se num nível mais elevado, cerca de 
43% dos alunos acertou. As questões onde houve uma maior incidência de respostas 
corretas, cerca de 90%, tinha a ver com a leitura literal de um gráfico de linhas. É de 
notar que, durante as aulas, a tarefa onde foi utilizado um gráfico de linhas, não se 
mostrou nada fácil, e houve muitas dúvidas na própria leitura do gráfico. 
Quanto ao nível 2, das nove questões propostas, apenas duas tiveram uma média 
de respostas corretas abaixo dos 50%. Na situação 2 era apresentado um gráfico de 
barras com os desportos praticados por rapazes e por raparigas, e quando solicitei que 
calculassem o número de alunos que não pratica qualquer desporto, só cerca de 43% 
conseguiu responder corretamente apresentando todos os cálculos ou esquemas 
necessários. A outra questão era relativa ao gráfico de linhas. Nesta, era apresentado o 
gráfico com a evolução do peso de um bebé ao longo de um ano. Quando foi pedido 
para identificarem entre que dois meses houve uma maior evolução do seu peso, cerca 
de 65% dos alunos não conseguiu responder corretamente. 
No que diz respeito às questões de nível 3, a média da turma foi de cerca de 
47%, ou seja, negativa. Os alunos demonstraram muita dificuldade em justificar 
corretamente as suas respostas, verificando-se, uma vez mais, as suas lacunas na 
comunicação matemática escrita. 
Apesar das médias da turma não serem elevadas, quando comparamos o teste 
inicial com o final, podemos verificar que houve uma evolução bastante positiva no que 
diz respeito às suas aprendizagens. 
 












Nível 1 Nível 2 Nível 3
Teste Inicial 54% 39% 24%




















Comparação das médias de respostas correctas entre 
o teste inicial e o teste final
 
Figura 4. Comparação entre teste inicial e teste final 
 
Os alunos tiveram mais sucesso em questões em que era pedida uma leitura 
literal das tabelas de frequências ou gráficos e, na generalidade, não tiveram 
dificuldades em extrair informação elementar. Houve, igualmente, uma melhoria no que 
diz respeito à interpretação de dados no gráfico e na capacidade de comparar 
representações e quantidades. 
 
5.2 Balanço Global 
 
A realização da unidade de ensino não decorreu exatamente como foi planeada. 
Os alunos, por norma, demoraram mais tempo a efetuar as tarefas do que o inicialmente 
previsto, o que fez com que houvesse pouco tempo para realizarem os exercícios 
previstos na planificação diária. Assim, tive a necessidade de fazer uma aula só com os 
exercícios de “rotina”, utilizando o manual do aluno. Esta aula ocorreu antes da tarefa 
relativa aos gráficos circulares. 
Globalmente, tendo em conta as dificuldades que a turma apresenta, considero 
que a unidade de ensino decorreu de uma forma bastante positiva, uma vez que os 
alunos aderiram a todas as tarefas que foram propostas, tentando sempre dar o seu 
melhor.  
Os alunos por seu lado, referiram que gostaram de realizar as tarefas que foram 
propostas e alguns deles até referiram que algumas tarefas “não pareciam Matemática”. 
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Como sugestões, referiram que gostavam de ter feito atividades no computador e de ter 
feito mais jogos (os alunos consideraram que a tarefa do respirar era um jogo). 
Referiram ainda que a sua tarefa preferida tinha sido a “Respirar” e apontaram os Testes 















































Daniel tem 10 anos e é uma criança muito enérgica. Vê-se a si mesmo como um 
aluno inteligente, mas com dificuldades em se concentrar nas aulas e em ouvir o que os 
professores dizem. Está no 5.º ano de escolaridade pela primeira vez e não tem qualquer 
retenção ao longo do seu percurso escolar. É o primeiro ano que frequenta esta escola e 
possui uma boa relação com os seus colegas. Questionado sobre as disciplinas, refere 
que gosta muito de Educação Física e não gosta de Educação Visual e Tecnológica, em 
que teve a única negativa no período anterior. Afirma que gosta da Matemática, em que 
considera ter sido bom aluno no 1.º ciclo, mas também diz que se distrai muito a fazer 
os exercícios e que se engana mais vezes do que gostaria. 
O aluno apresenta um bom desempenho nas aulas de Matemática, 
principalmente na participação oral, mostrando-se bastante ativo, mas nos momentos 
formais de avaliação tende a precipitar-se na resolução dos exercícios e problemas, não 
obtendo os resultados condizentes às suas capacidades. Como sua professora de 
Matemática, também sinto que o aluno demonstra muitas dificuldades de concentração, 
sendo raras as vezes em que termina as tarefas com o sucesso esperado. É muito 
precipitado em dar as suas respostas, ficando, por vezes, um pouco frustrado com as 
suas falhas e fracassos. O seu diretor de turma refere que está diagnosticado com défice 
de atenção, mas, devido a problemas de saúde, não pode ser medicado. 
 
6.1 Desempenho antes da unidade 
 
No teste realizado no início da unidade de ensino, Daniel não demonstra muitas 
dificuldades na interpretação das questões propostas, errando, apenas, 3 das 11 questões. 
Em três das questões respondidas corretamente, não explica o seu raciocínio. 
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Leitura e interpretação de tabelas 
 
Assim, no que diz respeito à leitura e interpretação de tabelas, Daniel não 
demonstra muitas dificuldades. É-lhe apresentada uma tabela de dupla entrada com o 
número de alunos (raparigas e rapazes) que frequenta um campo de férias, de acordo 
com a idade. Sendo pedido para fazer uma leitura literal (nível 1), o aluno responde 
extraindo a informação necessária da tabela.  
No que diz respeito às questões relativas ao nível 2, numa delas o aluno era 
questionado para o número total de rapazes e raparigas, dos 6 aos 10 anos, que estavam 
no campo de férias. Para responder a esta questão, já era necessário manipular os dados 





Como se verifica pela resposta acima, Daniel identifica os dados necessários de 
acordo com o enunciado, interpretando a tabela e, utilizando outros conceitos 
matemáticos, neste caso a adição, dá a sua resposta de uma forma correta e completa. 
Na outra questão, são apresentados 4 gráficos de barras e solicitada a 
identificação do que representa o número de raparigas no campo de férias. Daniel 
identifica corretamente o gráfico de barras. 
No que diz respeito à questão de nível 3, Daniel tinha que aferir sobre a 
veracidade do comentário “Mais de metade dos rapazes e raparigas que estão no campo 




Neste caso, a resposta de Daniel é um pouco dúbia, pois a afirmação é realmente 
verdadeira. No entanto, a justificação não está correta ou completa, uma vez que em 
relação ao total de alunos, aqueles que têm idades entre 11 e 13 anos são mais de 
metade e não apenas metade. Para melhor perceber a sua resposta, durante uma das 
entrevistas, mostrei-lhe a questão e pedi que me explicasse o seu raciocínio: 
Capítulo 6 – Daniel 
71 
 
Professora: Lê com atenção esta questão e explica-me como chegaste à tua 
resposta. (O aluno lê a resposta) 
Daniel: Então… Eu vi que 66 + 84 dava 150. 
P: E esses 66 + 84 eram o quê? 
D: Eram os rapazes e raparigas dos 11 aos 13. 
P: Muito bem, e depois? 
D: Depois fiz a conta para as outras idades, e deu 86 e 60. E somando esses dois 
vi que dava 146… E 146 é menos que 150. 
P: E isso quer dizer o quê? (o aluno fica em silêncio a pensar) 
D: Que 150 é mais de metade… (Daniel responde, mas com alguma incerteza) 
P: Não tens a certeza? 
D: Penso que sim. 
P: Então e a resposta que deste na ficha está correta? (o aluno lê e fica em 
silêncio a pensar) 
D: Não, porque eu disse que era metade. Faltou dizer que era mais de metade… 
 
Como se pode verificar, o aluno consegue explicar todo o seu raciocínio 
corretamente, mas por uma dificuldade de comunicação escrita a sua resposta é 
incorreta.  
Assim, no que diz respeito a tabelas e gráficos, Daniel só não consegue 
responder corretamente a uma das questões, a que corresponde ao nível 3. 
 
Leitura e interpretação de gráficos 
 
Vejamos o seu desempenho na leitura e interpretação de pictogramas e gráficos 
de barras. Um pictograma apresentava os desportos praticados, a um determinado dia da 
semana, pelos rapazes no campo de férias, valendo cada símbolo 10 rapazes. Quando 
pedido para fazer uma leitura literal do pictograma (nível 1), Daniel não demonstra 
qualquer dificuldade, respondendo, de forma correta, às duas questões propostas.  
No que diz respeito às questões de nível 2, quando questionado quantos rapazes 
não praticam nenhuma das atividades àquele dia da semana, Daniel responde 
corretamente, mas não apresenta quaisquer cálculos para a sua resposta. Mais uma vez, 
na entrevista, questionei o aluno sobre como tinha chegado àquela resposta: 
 
D: Foi fácil, primeiro fiz a conta de mais dos rapazes todos… Deu 155. 
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P: E de onde tiraste o número de rapazes?  
D: Da tabela da pergunta 1. 
P: Muito bem, continua. 
D: Depois fiz a conta de todos deste desenho (aponta para o pictograma) deu 
140. Depois fiz de cabeça: 140 para chegar a 155 são 15. Fácil… 
 
Outra questão de nível 2 pedia para escrever uma pergunta que pudesse ser 
respondida com a informação do gráfico. O aluno não responde à pergunta. 
Uma questão de nível 3 apresentava um gráfico de barras com a distribuição dos 
alunos por 3 das atividades noutro dia da semana e solicitava o completamento do 
gráfico de acordo os dados fornecidos, sabendo que todos frequentavam uma atividade. 
Mais uma vez, o aluno responde corretamente, mas não apresenta qualquer justificação. 
Inquirido na entrevista sobre o seu raciocínio, responde assim: 
 
D: Eu sabia que havia 155 rapazes, porque já tinha feito a conta. Depois foi só 
ver que no gráfico já estavam 125 nas barras. Só faltavam 30… 
 
Nesta situação, o aluno consegue manipular dados utilizando as informações 
dadas por representações prévias. Não só relaciona o gráfico novo com o anterior, como 




Em suma, no teste, Daniel não responde corretamente a apenas 3 das 11 questões 
apresentadas. Das questões respondidas corretamente, em 3 delas não explica o seu 
raciocínio. O panorama geral do seu teste inicial é dado noquadro 10. 
 
Quadro 10. Panorama geral do desempenho de Daniel teste inicial. 
Níveis  
Respostas corretas Respostas incorretas 
FA % FA % 
1 3 100% 0 0% 
2 4 80% 1 20% 
3 1 33% 2 67% 
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Daniel acerta em todas as perguntas de nível 1, não apresentando quaisquer 
dificuldades na leitura literal dos gráficos ou na extração de informação elementar. Nas 
questões de nível 2, apenas não consegue responder a uma pergunta onde tem de 
interpretar um gráfico e formular uma pergunta que possa respondida através da leitura 
do gráfico. Quanto às perguntas de nível 3, responde corretamente a duas das três 
apresentadas. No entanto, numa das questões consideradas corretas do nível 2 e nas 
duas corretas do nível 3, não explicita o seu raciocínio, não apresentando a forma como 
resolveu a questão. Durante uma das entrevistas, questionei-o sobre as suas resoluções, 
tendo-me justificado a forma como as resolveu de forma correta. Aparentemente, a sua 
principal dificuldade é na comunicação escrita, quando é solicitado a apresentar uma 
ideia própria ou a explicar um raciocínio. 
 
6.2 Desempenho durante a unidade 
 
Leitura e interpretação de tabelas de frequências 
 
Durante o estudo, o aluno não apresenta dificuldades na leitura e interpretação 
de tabelas de frequências absolutas e relativas. Na tarefa 2, onde é apresentada uma 
tabela com dados relativos à turma, constrói uma tabela de frequências indicando o 
meio de transporte utilizado pelos alunos para ir para a escola. Já no que diz respeito ao 
texto que tem que produzir para resumir a sua tabela, o aluno não vai além de apresentar 
as suas características, insistindo que não tem mais nada a dizer, mesmo depois de eu 
lhe dar exemplos do que poderia ser dito. 
Aquando da discussão da tarefa, o aluno é capaz de falar sobre estas 
características, no entanto, não lê o que tinha escrito, verbalizando apenas duas frases: 
“6 alunos vão para a escola de carro” e “7 alunos vão para a escola a pé”. Uma vez que 
a escola está inserida num bairro social, os meios de transporte utilizados pelos alunos 
desta turma, para se dirigirem para a escola, são apenas os dois que refere. Quando 
questionado por um colega sobre qual o transporte utilizado pela maioria dos alunos, 
recusa-se a responder, referindo que é tão óbvio que nem vale a pena fazê-lo. Notei que 
o aluno estava um pouco triste e desiludido pois a sua característica tinha sido muito 
fácil de trabalhar e sobre ela não tinha muito para contar. 
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Leitura e interpretação de gráficos 
 
Pictogramas e gráficos de barras.Na tarefa 3, são apresentados 2 gráficos, um 
gráfico de pontos e um pictograma onde estão os resultados da votação no animal 
preferido. Quando Daniel tem acesso à tarefa, tenta logo responder a todas as questões, 
de forma algo irrefletida, uma vez que esta é bastante apelativa e aparentemente muito 
simples de responder. No entanto, quando se debruça um pouco mais sobre a tarefa, 
rapidamente percebe que não pode deixar de tomar em atenção à legenda de ambos os 
gráficos. Nessa altura chama-me, explicando que no primeiro gráfico só tem de contar 
os quadrados, uma vez que o quadrado vale um, mas que no segundo, já é necessário 
andar de dois em dois, de acordo com a legenda. Após a sua explicação, fica a olhar, à 
espera da validação da minha parte. Peço-lhe que continue a trabalhar e, mais uma vez, 
solicito que escreva tudo aquilo em que está a pensar, já que durante o teste inicial tinha 
sido essa a sua maior dificuldade. Assim, rapidamente completa a tarefa, respondendo 
corretamente a todas as questões que envolvem a leitura e interpretação dos gráficos, 
exceto na última pergunta, onde é pedido que retire uma outra informação do gráfico. 
Nesta questão, Daniel responde de uma forma confusa, não conseguindo construir uma 




Além da frase não estar bem construída, Daniel não consegue, também, escrever 
uma frase válida, o que vai ao encontro das dificuldades na comunicação escrita que 
estes alunos continuam a apresentar. No entanto, numa das perguntas anteriores, quando 





Ou seja, na pergunta 1.2 o aluno consegue identificar bem o número de alunos a 
preferir cada animal, tomando atenção à legenda de cada gráfico, mas duas perguntas 
abaixo, não o consegue fazer, respondendo incorretamente.  
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Esta situação leva-me a pensar em duas hipóteses. É possível que Daniel tenha 
respondido primeiro à questão 1.4 e ainda não tinha ajuizado sobre todos os dados 
apresentados no gráfico ou não percebeu a questão, tendo, por alguma razão bloqueado. 
Durante a discussão da tarefa, Daniel participa ativamente na sua correção, 
exceto na última questão, uma vez que não tinha uma resposta correta.  
No que diz respeito à tarefa 5, o prato favorito, o aluno esteve muito 
entusiasmado, realizando-a como se de um jogo se tratasse. À medida que vai 
completando o gráfico com as proposições mais diretas, Daniel (assim como a maioria 
dos alunos da turma) rapidamente percebe que a escala do gráfico não poderia estar a 
andar de 1 em 1, uma vez que as barras ficavam mal, como se verifica pelo excerto a 
seguir: 
 
D: Ó professora, isto não dá!!! 
P: Não dá? 
D: Porque os filetes de espada têm menos 4 que o hambúrguer e não há barras 
com menos 4! 
P: E agora, o que é que vais fazer? 
D: Então, se isto não dá para andarmos de 1 em 1, tem de ser de 2 em 2! 
P: Tem de ser? 
D: É, só pode ser de 2 em 2, quer ver… assim o filete de espada já pode ser esta 
barra (aponta para a barra correta). Tá certo, não tá? 
P: Tenta completar para ver se é possível. 
 
Daniel continua a trabalhar e consegue completar a tarefa com sucesso. No 
momento de discussão da tarefa, o aluno explica-a a alguns alunos que não tinham 
realizado a tarefa corretamente.  
Além disso, Daniel é, igualmente, capaz de relacionar pictogramas e gráficos de 
barras de acordo com dados apresentados, comparando-os e explicando quais as suas 
relações, como é o caso da situação em que era apresentado um pictograma com os 
sabores de gelado preferidos por uma dada amostra, onde cada símbolo valia 1 amigo. É 
pedido que complete um outro pictograma tendo em conta que cada símbolo valia 2 
amigos. O aluno fá-lo sem dificuldade e relaciona, corretamente, os dois pictogramas, 
como se pode verificar pela figura seguinte: 
 





No entanto, quando solicitado para dizer qual a relação entre os dois gráficos, 
apesar de denotar muitas dificuldades na escrita ao dar uma resposta muito confusa, o 




Em todas as tarefas relacionadas com pictogramas e gráficos de barras, o aluno 
não apresenta muitas dificuldades, a não ser quando solicitada uma resposta ou 
justificação por escrito, que envolva mais do que uma leitura literal dos dados. 
Gráficos de linhas. No que diz respeito aos gráficos de linhas, Daniel demonstra 
algumas dificuldades na interpretação da tarefa apresentada – a corrida. Quando 
questionado sobre o que representa o gráfico, o aluno fá-lo sem qualquer dificuldade, 
mas quando solicitado para completar o resumo do gráfico, o aluno não consegue 
completar corretamente. No caso deste gráfico, o aluno não percebe que as diferentes 
inclinações/declives da linha correspondiam a mudanças de velocidade dos dois amigos. 
A última frase resumo correspondia à determinação do vencedor da corrida, e assim 
como o resto da turma, Daniel não consegue e não dá resposta. No momento de 
discussão da tarefa o aluno percebe rapidamente qual teria sido o vencedor, 
respondendo correctamente, acabando por completar a ficha de trabalho. 
Gráficos circulares. No que diz respeito aos gráficos circulares, Daniel apresenta 
igualmente, algumas dificuldades. Numa das tarefas é apresentado um gráfico circular, 
resultado de uma sondagem a 50 alunos sobre qual o animal que têm em casa. O 
objetivo é estimar o número de alunos que tem um determinado tipo de animal. Ao 
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distribuir a tarefa, mostra logo entusiasmo em resolvê-la. No entanto, rapidamente 
desinteressa-se da tarefa e fica algum tempo sem nada fazer. Quando questionado sobre 
o que se passa, o aluno responde-me que é impossível saber o número de alunos, porque 
com aquele gráfico não dá para saber nada. Explico-lhe, então, que a intenção é que se 
estime, ou seja, que se dê um número aproximado. O seu problema é não ler 
corretamente o enunciado ou então, não saber o que quer dizer “estimar”. Mal percebe o 
que é para fazer, inicia a sua resolução e quando me preparo para circular pela turma, 
chama-me e pede-me que fique ao seu lado enquanto resolve o problema. Quer ter a 
certeza que está a fazê-lo corretamente. Explico-lhe que não posso, pois preciso de 
saber se todos os seus colegas estão a realizar a tarefa e que a compreendem.  
Durante a discussão da tarefa, Daniel intervém e estima o número de alunos que 
têm cão. Uma vez que faz uma boa estimativa, peço-lhe que explique como chegou a 
esse número. Responde: “Então, se o gráficotodo são 50 alunos, metade são 25. Os 
alunos que têm cão são mais de metade desses 25, mas só um pouco. Então, é mais ou 
menos 14 ou 15”. Esta sua explicação é pouco clara para um grupo de alunos, pelo que 
uso as suas palavras explicando, com mais calma, aquilo que tinha acabado de dizer. 
Como em todas as tarefas, o aluno fica bastante satisfeito por ter finalizado 
corretamente a tarefa. 
Outra tarefa apresenta dois gráficos circulares, com as pizzas favoritas de duas 
turmas (não sendo dada a amostra), sendo que numa das turmas, a pizza favorita 
corresponde a 50% do gráfico. Quando solicitado que comente a afirmação: “mais de 





Como se pode verificar, há uma evolução em Daniel em relação a prestações 
anteriores, uma vez que já consegue justificar corretamente a afirmação, tendo o 
cuidado que explicar quanto seria mais de metade. 
No entanto, mesmo não sabendo qual é a amostra para ambos os gráficos 
circulares, quando questionado se podíamos afirmar que o número de alunos da turma A 
que prefere quatro queijos, é superior ao número de aluno da turma B a preferir o 
mesmo tipo de piza, a sua resposta é a seguinte: 





Nesta pergunta, Daniel não consegue perceber que não podemos afirmar tal 
facto, uma vez que desconhecemos o número de alunos de cada uma das turmas. No 
momento de discussão, quando surge esta questão, fica muito admirado, mas percebe 
rapidamente e ainda afirma: “A professora fez uma rasteira…”. Na última pergunta da 
tarefa é interrogado se se duplicasse o número de alunos da turma A a preferirem cada 




Neste caso, Daniel pode não ter dado a resposta mais completa, mas consegue 
perceber bem que o mais importante neste tipo de gráfico circular são as percentagens e 
não a frequência absoluta.  
Diagrama de caule-e-folhas. Durante a concretização de uma tarefa que 
envolvia a manipulação de um diagrama de caule-e-folhas, Daniel não apresenta 
dificuldades. A tarefa consistia na construção e interpretação de um diagrama em que 
eram registados os segundos que cada aluno conseguia suster a respiração. O aluno 
mostra-se bastante interessado em realizá-la, uma vez que a tarefa é encarada como um 
jogo. Após a sua construção, o aluno participa ativamente na interpretação do diagrama, 




Durante a unidade de ensino, é possível verificar que o aluno apresenta 
dificuldades de atenção, o que faz com não se concentre convenientemente no seu 
trabalho. Apresenta algumas dificuldades em explicar, por escrito, os seus raciocínios, 
mas consegue fazê-lo oralmente com relativa facilidade. 
Ao longo da unidade de ensino Daniel mostra-se sempre bastante recetivo na 
realização das tarefas. Encara, algumas delas, como “ratoeiras” para apanhar os mais 
distraídos, principalmente quando estas envolvem uma comparação de representações. 
Tem sempre uma participação bastante ativa nos diversos momentos das aulas.  
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Durante a realização do teste final, Daniel mostra-se algo distraído, mas, mesmo 
assim, a sua prestação é satisfatória. Uma questão referente a tabelas de frequências 
absolutas e relativas, apresenta um gráfico de pontos que é necessário transformar em 
tabela de frequências absolutas e relativas. O aluno não consegue completá-la 
corretamente, pois está muito impaciente e com falta de vontade para resolver o teste. 
Assim, apenas completa as frequências absolutas, deixando em branco as colunas 
correspondentes às frequências relativas. Esta questão pede ainda para completar a 
legendagem de um gráfico circular com o auxílio das representações já mencionadas. O 
aluno consegue resolver a questão e comparar as diferentes representações apresentadas. 
Quanto aos gráficos de barras e pictogramas, nas questões de nível 1, Daniel não 
apresenta dificuldades na manipulação dos dados. Nas questões de nível 2, responde 
corretamente, mas, uma vez mais, não apresenta quaisquer cálculos a sustentar a sua 
resposta. Numa das questões de nível 3, onde se pede para emitir um juízo sobre o 
comentário de um colega, responde sem apresentar qualquer tipo de justificação. Penso 
que este facto se deve à sua postura durante a realização do teste.  
Em relação aos gráficos de linhas, numa questão que apresenta dois gráficos 





Considero esta resposta errada, pois o aluno não demonstra perceber que as 
“linhas e os números” eram diferentes porque a escala é diferente. O aluno também não 
é capaz, noutra alínea da pergunta, de perceber uma evolução no gráfico de linhas, que 
vai ao encontro da dificuldade já apresentada aquando da realização da tarefa sobre este 
tipo de representação. 
A última questão do teste final apresenta um diagrama de caule-e-folhas com as 
alturas de algumas espécies plantadas em canteiros numa determinada escola. Sendo 
pedido para identificar o número de espécies medidas, Daniel não tem dificuldade e 
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responde corretamente à questão. A última pergunta pede, novamente, para comentar a 




Nesta questão, além de responder corretamente, justifica a afirmação dada, com 
os dados retirados do diagrama, demonstrando desta forma, uma boa interpretação.   
Assim, no teste final, Daniel não responde corretamente a apenas 3 das 19 
questões apresentadas. O panorama geral do teste final do aluno é dado noquadro 11. 
 
Quadro 11. Panorama geral do desempenho de Daniel do teste final. 
Níveis  
Respostas corretas Respostas incorretas 
FA % FA % 
1 6 86% 1 14% 
2 8 89% 1 23% 














Nível 1 Nível 2 Nível 3
Teste Inicial 100% 80% 33,33%




















Comparação entre o teste inicial e o teste final
 
Figura 5. Comparação do desempenho entre o teste inicial e o teste final de Daniel 
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Verificamos, portanto, que, no que diz respeito às questões de nível 1, houve um 
decréscimo no desempenho do aluno, talvez devido à falta de atenção na leitura das 
questões ou ao desinteresse demonstrado pelo aluno aquando da sua realização. No 
entanto, há uma evolução positiva no desempenho do aluno nas questões de nível 2 e 3, 
embora ligeira no nível 2. Mesmo assim, considero que se Daniel estivesse mais 




Depois da realização da unidade de ensino, peço a Daniel para realizar uma 
tarefa, que consiste na análise de três pictogramas de modo a escolher um de acordo 
com a informação dada no enunciado “mais de metade dos alunos que responde ao 
inquérito diz que tem irmãos”. O aluno está algum tempo a olhar para a tarefa e tenta 
perceber o que se pretende com aqueles gráficos. Depois, conta o número de alunos para 
cada número de irmãos, contando o total em cada um dos gráficos. Quando lhe pergunto 
porque está a efetuar aquela conta, o aluno responde que está a verificar se em todos os 
gráficos o total é o mesmo. Chega à conclusão, que no terceiro gráfico, o total de alunos 
inquiridos é 25 e exclui-no. De seguida lê novamente o enunciado e fica um pouco a 
pensar, sem avançar com nenhuma hipótese de resolução. Então peço-lhe que 
identifique o mais importante no enunciado. Volta a ler e diz que o importante é ter 
irmãos. Então volta a olhar para os gráficos e exclui o primeiro gráfico. 
 
D: Não pode ser o 1 porque há muitos alunos com zero irmãos. 
P: Mas isso é importante? 
D: Sim, porque aqui em cima (e aponta)… diz aqui que mais metade tem irmãos. 
E no 1.º gráfico há mais alunos que não tem irmãos.  
P: Há mais? 
D: Sim, sem irmãos são 12, logo os outros são 8. É menos, não é mais… Por isso 
tem de ser o gráfico 2… 
 
Inicialmente, Daniel tem alguma dificuldade em analisar os 3 gráficos e não 
percebe bem como há de principiar a tarefa. No entanto, o aluno consegue utilizar a 
informação dada no enunciado e exclui um dos gráficos, apresentando, desta forma, um 
bom nível de interpretação dos dados. Depois de ter excluído o primeiro gráfico, 
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rapidamente consegue concluir a tarefa, referindo que no outro gráfico estão 
representados mais alunos do que aqueles que deveria ser.  
Num outro gráfico sobre a evolução das vendas de música gravada em 2007, o 
aluno tem de responder a perguntas sobre crescimento e decrescimento de vendas, e ler 
e interpretar os dados presentes no gráfico. Daniel não apresenta quaisquer dificuldades, 
resolvendo todas as questões muito facilmente.  
Noutra situação são mostrados dois gráficos, um de barras e outro circular, 
apresentados por dois jornais diferentes, que dizem respeito ao consumo diário de água 
por habitante. De seguida é referido que alguém tinha descoberto que os dois jornais 
não utilizaram os mesmos dados para construírem os seus gráficos. A questão era saber 
porquê. Daniel debruça-se sobre a tarefa: 
 
D: Mas os gráficos são da mesma cidade? Não estou a entender. 
P: Sim, da mesma cidade. O que se quer é descobrir como é que se sabe que os 
dois jornais não usaram os mesmos dados.  
D: Então é preciso procurar por diferenças… 
P: Achas que sim? 
D: Então, banhos é o que tem mais, depois WC, depois roupa… Ah! No gráfico 
de barras roupa tem mais que loiça e no circular é ao contrário… não são 
iguais… 
P: Então, e consegues encontrar mais diferenças? 
D: Sim, o outro também está mal… Num tem muito e noutro tem pouco… 
 
Daniel fica muito satisfeito por ver que consegue resolver a tarefa quase sozinho, 
e por ter descoberto as diferenças como se de um jogo se tratasse. 
Para finalizar, durante a entrevista, quando questionado sobre as tarefas 
realizadas durante a unidade de ensino, Daniel refere que gostou bastante de realizar a 
tarefa “sabores de gelado” e o “prato favorito” e que a que menos gostou foi o teste 
inicial. Considera, ainda, que a tarefa “animal favorito” foi a mais fácil e que, por seu 










No que diz respeito à interpretação de dados, Daniel já evidencia um bom nível 
de análise antes da unidade de ensino, não se limitando a uma leitura literal dos dados, 
conseguindo relacioná-los e manipular a informação necessária à concretização das 
diferentes tarefas. 
Daniel apresenta uma evolução positiva na forma como expressa o seu 
raciocínio. Inicialmente, o aluno apresenta muitas dificuldades na comunicação escrita e 
na apresentação e justificação dos seus raciocínios, aspeto que vai ultrapassando aos 
poucos. Isto torna-se percetível em algumas das respostas que dá nas últimas tarefas 
propostas e no teste final, onde o aluno, com frases bem construídas, elabora 
justificações bastante satisfatórias, o que reflete a sua evolução.  
Quanto aos tópicos matemáticos, o aluno mostra facilidade em compreendê-los e 
aplicá-los, quer os que dizem respeito diretamente à representação de dados, assim 
como os de outras áreas da Matemática que, entretanto, surgiram na resolução das 
diferentes tarefas, como por exemplo, os números racionais ou as operações básicas. 
Assim, podemos dizer que o aluno conseguiu desenvolver a sua literacia 
estatística, mostrando-se capaz de ler e interpretar criticamente dados organizados em 











































Maria tem 10 anos e é uma aluna muito certinha. Gosta de ter o seu caderno 
organizado e considera-se muito trabalhadora e concentrada nas aulas. Está no 5.º ano 
de escolaridade e não tem retenções no seu percurso escolar. É o primeiro ano que 
frequenta esta escola e possui uma relação razoável com os seus colegas. Questionada 
sobre as disciplinas, refere que gosta muito de História e Geografia de Portugal mas não 
de Educação Física. Por decisão dos pais, tem um apoio extraescolar nas diferentes 
disciplinas. Afirma que gosta de Matemática, mas, por vezes, sente alguma dificuldade 
em perceber os assuntos abordados. Apresenta um desempenho razoável nas aulas desta 
disciplina e é muito trabalhadora. No entanto, com a preocupação de organizar o seu 
caderno, torna-se demasiado lenta e, além disso, apresenta muitas dificuldades na 
expressão escrita. É muito participativa na interação oral e na realização das tarefas 
propostas, mas é notório que, por vezes, precisa de um apoio mais individualizado. 
 
7.1 Desempenho antes da unidade 
 
No teste realizado no início da unidade de ensino, Maria demonstra algumas 
dificuldades na interpretação das questões propostas, errando 5 das 11 questões. Ao 
longo do teste, raramente explica o seu raciocínio para as suas respostas. 
 
Leitura e interpretação de tabelas 
 
Assim, no que diz respeito à leitura e interpretação de tabelas, Maria demonstra 
algumas dificuldades. Quando lhe é apresentada uma tabela de dupla entrada com o 
número de alunos (raparigas e rapazes) que frequentam um campo de férias, de acordo 
com a idade, a aluna responde extraindo a informação necessária da tabela, fazendo, 
desta forma, uma leitura literal (nível 1). 
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Uma das questões de nível 2 questiona o número total de rapazes e raparigas, 




Para responder a esta questão, é necessário operar com os dados da tabela, neste 
caso através da adição e a aluna não responde corretamente. Uma vez que não 
fundamenta a sua resposta, a aluna pode não ter percebido o enunciado e escrito um 
número qualquer, ou pode ter realizado incorretamente a adição, já que o resultado era 
86 e não 83. Para perceber o que tinha acontecido, durante uma entrevista, questiono-a 
sobre a sua resposta. Após olhar para a ficha durante algum tempo, responde: 
 
Maria: Então, o que eu devo ter feito foi 66 + 84. 
Professora: E o que achas da tua resposta? 
M: (Fica mais algum tempo a olhar para a ficha e faz novamente a operação) 
Ahh! Não dá 83 (…) dá 86. 
 
Neste caso, consegue identificar os dados necessários à resolução da questão, 
parecendo que a sua dificuldade residiu na realização da adição. 
Noutra questão de nível 2, quando lhe são apresentados quatro gráficos de barras 
e solicitada a identificação do que representa o número de raparigas no campo de férias, 
Maria reconhece e responde corretamente. 
No que diz respeito à questão de nível 3, a aluna tinha que aferir sobre a 
veracidade do comentário “Mais de metade dos rapazes e raparigas que estão no campo 




Como se pode verificar, além de não conseguir responder corretamente, são 
notórias as suas dificuldades ao nível da escrita. A aluna não compreende a questão nem 
interpreta a informação fornecida. 
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Assim, no que respeita a tabelas e gráficos, antes da unidade de ensino, Maria 
apenas consegue responder corretamente à questão de nível 1 e a uma das questões de 
nível 2.  
 
Leitura e interpretação de pictogramas e gráficos de barras 
 
Vejamos o desempenho de Maria na leitura e interpretação de pictogramas e 
gráficos de barras. Um pictograma apresenta os desportos praticados pelos rapazes no 
campo de férias, a um determinado dia da semana, valendo cada símbolo 10 rapazes. 
Quando pedida para fazer uma leitura literal do pictograma (nível 1), não apresenta 
dificuldades e responde corretamente às questões, embora sem apresentar o seu 




Como podemos verificar, a resposta não pode explicar o seu procedimento, uma 
vez que o pictograma diz respeito ao número de rapazes no campo de férias. 
No que se refere às questões de nível 2, quando questionada sobre quantos 
rapazes não praticam nenhuma das atividades àquele dia da semana, Maria não 
responde corretamente, afirmando que não praticam 51 rapazes, nem apresenta 
quaisquer cálculos que suportem a sua resposta. Uma questão de nível 2 pede para 
escrever uma pergunta que pudesse ser respondida com a informação do gráfico e a sua 




Nesta questão, a aluna formula uma pergunta que pode efetivamente ser 
respondida pela informação constante no gráfico e, no sítio para dar a sua resposta, por 
cima do “R” de resposta, coloca um “P”, uma vez que se trata de uma pergunta e não de 
uma resposta. 
Uma questão de nível 3 apresenta um gráfico de barras com a distribuição dos 
alunos por três das atividades noutro dia da semana e, sabendo que todos frequentam 
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uma atividade, solicita o completamento do gráfico de acordo com os dados fornecidos. 




Neste caso, parece evidente que Maria não tem em consideração que o gráfico 
diz respeito às atividades praticadas noutro dia da semana e utiliza os dados do 
pictograma para o completar, ou seja, relaciona o novo gráfico com o anterior, não 
tendo em atenção que se trata de dias distintos. Nesta situação, a aluna não consegue 




Em suma, no teste inicial, Maria não responde corretamente a 5 das 11 questões 
apresentadas, tal como se sistematiza noquadro 12. 
 
Quadro 12. Panorama geral do desempenho da Maria no teste inicial. 
Níveis  
Respostas corretas Respostas incorretas 
FA % FA % 
1 3 100% 0 0% 
2 3 60% 2 40% 
3 0 0% 3 100% 
 
Conforme se verifica pela tabela, Maria acerta em todas as perguntas de nível 1, 
não apresentando dificuldades na leitura literal dos gráficos ou na extração de 
informação elementar. No entanto, não apresenta quaisquer cálculos ou esquemas que 
justifiquem as suas respostas. Nas questões de nível 2, não consegue responder a duas 
das questões, onde tem de operar com diferentes informações para poder responder 
corretamente. Responde incorretamente a todas as três perguntas de nível 3, 
apresentando justificações que não são pertinentes ou que não respondem às questões 
propostas. Aparentemente, as suas dificuldades prendem-se com a interpretação dos 
enunciados. 
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7.2 Desempenho durante a unidade 
 
Leitura e interpretação de tabelas de frequências 
 
Durante a realização da unidade, Maria não apresenta dificuldades na leitura e 
interpretação de tabelas de frequências absolutas e relativas. Na realização da tarefa 2, 
onde é apresentada uma tabela com dados relativos à turma, constrói a seguinte tabela 




É de notar, que apesar de a sua tabela estar correta, a soma das frequências 
relativas não corresponde a 100%. Isto deve-se ao facto de a aluna não ter tido em 
atenção os arredondamentos às centésimas, dando neste caso, uma margem de erro de 
3%. 
A aluna inicia o texto que produz para resumir a sua tabela com uma pequena 
introdução, onde refere qual a característica com que trabalhou e menciona apenas, de 
uma forma um pouco atabalhoada, que 30% dos alunos tem 7 letras no nome: “A turma 
tem 30% dos alunos com 7 letras”. Apesar de não ter escrito mais nada, quando 
solicitada para ler o seu texto, acrescenta quantos alunos têm 3 letras no nome e assim 
sucessivamente. Questionada sobre o porquê de não ter escrito tudo o que tinha referido, 
a aluna responde que não teve tempo. 
 
Leitura e interpretação de gráficos 
 
Pictogramas e gráficos de barras. Na tarefa 3, são apresentados 2 gráficos, um 
gráfico de pontos e um pictograma indicando os resultados da votação no animal 
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preferido. É de notar que a aluna organiza o seu trabalho a partir da informação dada em 
ambos os gráficos para poder responder, de uma forma mais célere a todas as questões. 
Assim, nos próprios gráficos, apresenta os dados relativos às frequências absolutas 




Desta forma, Maria identifica a diferença fulcral para a realização da tarefa, o 
facto que no primeiro gráfico cada quadrado vale 1 aluno e que no segundo gráfico, 
cada bola corresponde a 2 alunos, e responde corretamente às questões onde apenas 
necessita retirar dados explícitos nos gráficos.  
Nas perguntas onde tem de explicar procedimentos, responde corretamente, mas, 




Neste caso, é notório que percebe o enunciado e interpreta corretamente ambos 
os gráficos, mas responde de uma forma demasiado simplista e incompleta. O mesmo 
acontece na última questão, onde é pedido que escreva uma outra informação que possa 




Aqui, não podemos dizer que a turma do António tem mais cães, mas sim que há 
mais alunos a gostar de cães. A resposta de Maria pode advir de duas situações distintas: 
pode não ter lido corretamente o enunciado da tarefa, onde é referido que os gráficos 
dizem respeito aos animais preferidos dos alunos de duas turmas, ou, apesar de ter lido e 
interpretado corretamente, não consegue elaborar corretamente a sua resposta. Durante a 
discussão coletiva da tarefa, questiono a aluna, em tom de brincadeira: 




P: Então, a turma do António tem mais cães? 
M: Sim, há mais que gostam de cães. 
P: Ah! Mas então há mais cães ou alunos que gostam de cães? 
M: (Sorri e responde) Há mais alunos que gostam de cães… 
 
Noutra tarefa, o prato favorito, Maria tem que completar o gráfico de acordo 
com proposições dadas. A aluna identifica os pratos que advêm de proposições diretas. 
Assim como o resto da turma, percebe rapidamente que a escala de gráfico não pode ser 
unitária e resolve experimentar andar de dois em dois. Quando percebe que pode ser 
possível, chama-me e procura validar o seu raciocínio. Peço-lhe que continue para o 
resto das proposições com o intuito de verificar se assim pode completar o gráfico 
corretamente. Continua a organizar o seu trabalho de uma forma coerente, colocando 
por cima das barras indicações importantes para o desenvolvimento da tarefa, utilizando 




O trabalho de Maria mostra que a aluna coloca um número por cima de cada 
barra. Depois de terminada a tarefa questiono-a sobre o porquê de cada número e 
responde o seguinte: 
 
M: É o número de cada uma das frases. 
P: Mas tens aqui números que não correspondem às frases. 
M: Sim, porque eu fiz isso antes de descobrir que o gráfico andava de dois em 
dois. 
P: Esqueceste-te de emendar? 
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M: Não, como a professora tinha dito para não apagarmos nada do que já 
tínhamos feito e eu comecei a pôr um “X” em cima de cada letra (alínea). 
P: Muito bem!  
 
É interessante verificar que, nesta tarefa, mesmo sem ser solicitada, a aluna 




A análise deste gráfico evidencia vários erros de construção. Maria constrói um 
gráfico de barras, mas com as barras juntas umas com as outras. Acerca da escala, como 
podemos verificar, existem dois eixos verticais. Na entrevista pergunto o porquê dos 
dois eixos, ao que a aluna responde:  
 
M: Porque me enganei a pôr os números. E depois quando ia desenhar as barras, 
a primeira ficava em cima dos números. Então fiz outra linha e pus os 
números. 
 
Devido à falta de uso da régua, ao colocar a escala no gráfico, Maria não tem o 
cuidado de colocar o zero (0) no sítio correto e os espaçamentos não têm todos a mesma 
distância. Além disto, tenta que as barras tenham mais ou menos a mesma largura, mas 
uma vez mais não utiliza a régua e cada barra tem a sua largura. Por fim, falta legendar 
os eixos e colocar um título. Mais tarde, em situação de entrevista, discuto com a aluna 
como deveria ter construído o gráfico e quais as regras que deveriam ter sido 
respeitadas. Os seus erros vão ao encontro da literatura existente sobre os tipos de erros 
que os alunos mais cometem na construção de gráficos. 
Já no que diz respeito à manipulação de dados em pictogramas, Maria não 
apresenta muitas dificuldades. No entanto, numa das tarefas, os sabores de gelado, onde 
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é apresentado um pictograma com os sabores de gelado preferidos dos amigos da Inês, 




A aluna demonstra que não consegue interpretar a situação proposta e explicar, 
por suas palavras e de uma forma completa o que representa a situação. 
Quando solicitada a fazer uma leitura literal do pictograma, Maria não 
demonstra ter qualquer dificuldade e responde corretamente a todas as questões. 
Contudo, numa das questões, ao ser interrogada sobre qual o sabor menos popular entre 
os amigos, não dá qualquer resposta. No fim da tarefa, questiono-a para a ausência 
daquela resposta ao que me respondeu que não sabe o que quer dizer “menos popular”, 
o que me parece um pouco estranho, pois trata-se de uma expressão bastante usada. 
Noutra questão, onde Maria é convidada a tomar decisões sobre que sabores de 




Neste caso, a aluna toma uma decisão baseando-se no seu gosto pessoal, sem ter 
em consideração os sabores preferidos pelos amigos apresentados no pictograma.  
Por fim, Maria é capaz de relacionar pictogramas de acordo com dados 
apresentados, comparando-os e explicando quais as suas relações, como é o caso da 
situação em que é apresentado um pictograma com os sabores de gelado preferidos por 
uma dada amostra, onde cada símbolo vale 1 amigo. É pedido que complete um outro 
pictograma tendo em conta que cada símbolo vale 2 amigos. A sua resposta é a seguinte: 
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Como se pode verificar, a aluna relaciona os dois pictogramas, mas comete erros 
de percurso, ou seja, não completa com os símbolos, mas sim com números e um dos 
sabores está incorreto. Ao questioná-la sobre as suas opções, refere que o símbolo é 
difícil de desenhar e que prefere colocar o número de gelados. No que diz respeito ao 
sabor incorreto, diz que se enganou a contar. 
Em todas as tarefas relacionadas com pictogramas e gráficos de barras, a aluna 
revela algum à vontade nas questões que envolvem uma leitura direta do gráfico. No 
entanto, quando solicitada a tomar decisões baseia-se nas suas experiências pessoais e 
não nos dados apresentados nos gráficos. 
Gráficos de linhas. Na tarefa que apresenta um gráfico de linhas, a corrida, 
Maria sente algumas dificuldades na interpretação da informação apresentada. Não 




Maria considera apenas a informação do eixo vertical, não interpretando o 
gráfico como um todo, nem tomando atenção ao outro eixo e à sua legenda. 
Na realização da segunda questão da tarefa, completar um texto tendo em 
atenção as informações dadas no gráfico, reparei que a aluna está parada a olhar para o 
gráfico. Coloca o braço no ar e quando me aproximo refere que não está a perceber nada 
do gráfico (como se depreende da sua resposta na pergunta anterior) e não sabe como 
completar o texto. 
Nesta fase, procuro desbloquear o seu raciocínio, auxiliando-a na interpretação 
do gráfico: 
 
P: Então, qual é a história? 
M: Dois amigos que fazem uma corrida. 
P: Muito bem, e como sabes quem é quem nesse gráfico? 
M: O triângulo é o Guilherme e o quadrado é o Zé. 
P: Até aqui tudo bem. E então quando fazemos uma corrida o que pode 
acontecer? 
M: Alguém ganha. 
P: Já agora, quem ganha uma corrida é o que…. 
M: … que chega em primeiro lugar. 
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P: mas e quem é que chega em primeiro lugar? 
(Maria fica algo pensativa) 
M: é o que demorar menos tempo? 
P: Muito bem, então olhando para o gráfico consegues saber isso tudo? 
M: Sim, porque aqui temos o tempo que eles demoram (e aponta para a escala 
onde aparece o tempo). 
 
Após esta resposta, a aluna procura completar o texto, e apenas não consegue 
acertar nas mudanças de velocidade dos amigos, que correspondem a mudanças na 
inclinação das linhas. 
Gráficos circulares. Nas tarefas com gráficos circulares, Maria apresenta 
igualmente, algumas dificuldades. Uma tarefa apresenta dois gráficos com as pizas 
favoritas de duas turmas (não sendo dada a amostra), sendo que numa delas a piza 
favorita corresponde a 50% do gráfico. Quando solicitada a aferir sobre a veracidade da 
seguinte afirmação: “mais de metade dos alunos da turma A prefere a piza quatro 




Como se pode verificar, a aluna continua a considerar que 50% já correspondem 
a mais de metade, não demonstrando qualquer evolução relativamente a prestações 
anteriores. No entanto, quando solicitada a comentar se o número de alunos de uma das 




Aqui é notória uma evolução relativamente a questões anteriores, uma vez que 
entende que, não sendo dada a amostra, não podemos ter em consideração apenas as 
percentagens apresentadas nos gráficos circulares. 
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Dado o número de alunos a preferir uma determinada piza, Maria é questionada 
sobre o número total de alunos de uma turma e sobre o número de alunos que prefere 




Como podemos verificar, a aluna recorre a representações gráficas para 
responder às suas questões e fá-lo de uma forma correta. 
A última pergunta da tarefa interroga se se duplicasse o número de alunos da 





A aluna chega à conclusão sobre quantos alunos teria a turma se duplicássemos o 
seu número, mas não responde à questão colocada, ou seja, o que aconteceria ao gráfico.  
Diagrama de caule-e-folhas. Assim como o resto da turma, Maria não apresenta 
dificuldades durante a concretização de uma tarefa que envolve a manipulação de um 
diagrama de caule-e-folhas. A tarefa consiste na construção e interpretação de um 
diagrama em que são registados os segundos que cada aluno conseguia suster a 
respiração. A aluna mostra-se bastante interessada em realizá-la. 
 





Ao longo da unidade de ensino, Maria mostra-se sempre bastante empenhada e 
interessada em aplicar as indicações por mim sugeridas para a realização das tarefas. 
Tem uma participação oral razoável, sendo que muitas vezes apenas expõe as suas 
dúvidas quando solicitada a tal. Apresentando um estilo de trabalho “demasiado 
organizado”, a aluna atrasa-se com frequência na realização das tarefas e, por norma, 
precisa de mais do que o inicialmente estipulado para a sua concretização. 
 




Durante a realização do teste final, mais uma vez, Maria organiza-se para 
trabalhar e fá-lo de uma forma muito concentrada. Neste teste, a sua prestação é 
bastante satisfatória. Uma questão referente a tabelas de frequências absolutas e 
relativas apresenta um gráfico de pontos que é necessário transformar em tabela de 
frequências absolutas e relativas. A aluna consegue completá-la corretamente, mesmo as 
colunas referentes às frequências relativas onde anteriormente não tinha sido capaz de 
realizar corretamente os arredondamentos. Esta questão pede ainda para completar a 
legendagem de um gráfico circular com o auxílio das representações já mencionadas. A 
aluna não consegue resolver a totalidade da questão e erra ao comparar as diferentes 
representações apresentadas. 
Quanto aos gráficos de barras e pictogramas, nas questões de nível 1, Maria não 
manifesta dificuldades na leitura dos dados. No entanto, uma das situações apresenta 
um pictograma onde está registado o número de alunos, pais e professores que assistem 
a uma determinada peça de teatro. Nesta, comete um erro na leitura do enunciado de 
uma das questões propostas e, em vez de identificar o número de alunos, responde 
utilizando o número total de pessoas que assistem à peça. Nas questões de nível 2, 
responde corretamente, mas, uma vez mais, não apresenta quaisquer cálculos ou 
raciocínios a sustentar as suas respostas. Numa das questões de nível 3, onde se pede 
para emitir um juízo sobre o comentário de um colega, responde da seguinte forma: 
 





Nesta questão, a aluna reconhece que, para o comentário ser verdadeiro, são 
precisos, por exemplo, mais 30 pais. Ao lado da sua resposta, verifica-se que tem alguns 
cálculos riscados, possivelmente com uma tentativa de encontrar o resultado que seja a 
tal metade procurada. 
Em relação aos gráficos de linhas, uma questão apresenta dois gráficos com a 
mesma situação, a evolução de peso de uma criança, mas com a escala vertical 




Nesta questão, Maria não só consegue perceber que ambos os gráficos são 
iguais, como identifica que a escala é diferente, identificando corretamente como 
crescem. É de notar que existe uma evolução positiva em relação a esta questão, pois 
aquando da exploração de situações com este tipo de gráfico, a aluna tinha demonstrado 
algumas dificuldades na interpretação e manipulação de dados, como já referi 
anteriormente. No entanto, quando questionada sobre entre que meses se verifica uma 
maior evolução, não responde corretamente e só apresenta um dos meses. 
A última questão do teste final apresenta um diagrama de caule-e-folhas com as 
alturas de algumas espécies plantadas em canteiros numa determinada escola. Sendo 
pedido para identificar o número de espécies medidas, Maria não tem dificuldade e 
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Como se pode verificar, começa por identificar todas as medições feitas às 
espécies e regista. No entanto, ao circular pela turma verifico que apenas tem escrito as 
medidas e, sem nada referir, aponto para a pergunta, ao que a aluna percebe logo que 
tem ainda que completar a resposta, dizendo quantas espécies seriam. 
A última pergunta pede para comentar a afirmação: “a maioria das espécies 




Apesar de ter respondido corretamente às outras duas questões de nível 3 e de ter 
conseguido retirar a informação do diagrama na pergunta anterior, nesta pergunta a 
aluna não consegue comentar nem justificar corretamente a afirmação. 
Assim, no teste final, Maria não responde corretamente a apenas 5 das 19 
questões apresentadas. As suas respostas estão sistematizadas noquadro 13. 
 
Quadro 13. Panorama geral do desempenho da Maria no teste final. 
Níveis  
Respostas corretas Respostas incorretas 
FA % FA % 
1 6 86% 1 14% 
2 6 67% 3 33% 
3 2 67% 1 33% 
 














Nível 1 Nível 2 Nível 3
Teste Inicial 100% 60% 0%




















Comparação entre o teste inicial e o teste final
 
Figura 6. Comparação do desempenho entre o teste inicial e o teste final da Maria 
 
Como podemos verificar, no nível 1, no teste final Maria não responde 
corretamente a apenas uma das questões apresentadas, tendo um desempenho inferior ao 
teste inicial. No que diz respeito às tarefas de nível 2, existe uma ligeira evolução de 
respostas corretas. No entanto, em duas dessas questões há apenas uma resposta 
incompleta, pois a aluna respondeu corretamente em alguns aspetos, como é o caso da 
pergunta já mencionada anteriormente envolvendo a duas representações, requerendo 
completar um gráfico circular a partir de uma tabela de frequências. No que diz respeito 
ao nível 3, verificamos que há uma evolução bastante positiva no seu desempenho, uma 
vez que, inicialmente, a aluna não consegue responder corretamente a nenhuma das 




Depois da realização da unidade de ensino, peço a Maria para realizar algumas 
tarefas em situação de entrevista. Na tarefa “Irmãos da Turma”, que consiste na análise 
de três pictogramas de modo a escolher um de acordo com a informação dada no 
enunciado “mais de metade dos alunos que responde ao inquérito diz que tem irmãos”, a 
aluna passa algum tempo a analisar a tarefa e diz: 
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M: Só um é o verdadeiro… O C não pode ser, pois isso queria dizer que todos os 
alunos tinham o mesmo número de irmãos. 
P: É isso que te diz o último gráfico? (a aluna não percebe o meu comentário e 
fica mais algum tempo a olhar para o gráfico)Estes 3 gráficos representam o 
quê? O que nos dizem? 
M: O número de irmãos dos meninos de uma turma. 
P: Muito bem. E então, o que nos diz o gráfico C? 
M: O número de irmãos e o número de meninos? (a aluna está muita insegura 
quanto à sua resposta) 
P: E quantos alunos têm 0 (zero) irmãos? 
M: Humm… Têm 5 alunos. 
P: E quantos têm 1 irmão? 
M: São 5. São todos iguais… Há 5 com 2 irmãos, e 5 com 3 irmãos… 
P: E então? O que achas desse gráfico? 
M: É esquisito, porque acho que não é possível numa turma isso acontecer. Na 
nossa turma cada um de nós tem irmãos diferentes… Não há um número 
certo para 2 irmãos, e para 3 e para 4… 
 
Inicialmente, apesar de Maria dar a entender que compreende os gráficos, não 
consegue interpretá-los corretamente. Não repara que no último gráfico estão 
representados 25 alunos, quando no enunciado é referido que a turma tem 20 alunos, e 
recorre à realidade da turma para excluir o último gráfico, por achar pouco provável que 
a distribuição do número de irmãos seja tão linear. Após este diálogo inicial, continua a 
concretização a tarefa: 
 
P: E os outros dois gráficos?  
M: Não sei bem… É difícil… 
P: Lê melhor o enunciado, pode ser que te ajude. O que é mais importante? 
M: Então, a professora perguntou a 20 alunos. Mais de metade disse que tem 
irmãos. Qual dos gráficos? 
P: E agora? 
M: Então, assim é fácil… Se mais de metade tinha irmãos, então não pode ser o 
primeiro, porque quase todos não têm irmãos. 
P: E os que têm irmãos não são mais de metade? 
M: (aluna faz uma pausa) Não… (aluna conta) há só 8 com irmãos. 
P: E quantos não têm? 
M: São muitos. (aluna conta) São 12. 
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P: Quantos alunos precisam ter irmãos para que o gráfico seja verdadeiro? 
M: Se são 20, é preciso que sejam 10. 
P: Então 10 alunos são mais de metade de 20? 
M: Ah!!!Não!! São 11… Estou sempre a enganar-me nestas perguntas… 
 
Como podemos verificar, este erro da aluna é recorrente, e embora tenha 
rapidamente percebido que não soube identificar o “mais de metade” só o consegue 
fazer depois da pergunta colocada. Apesar de já ter descoberto os dois gráficos 
incorretos, a aluna tem necessidade de verificar que o gráfico B corresponde ao correto 
indicando o número de alunos para cada número de irmãos, tal como fez no decorrer da 
unidade de ensino. 
Num outro gráfico sobre a evolução das vendas de música gravada em 2007,a 
aluna tem de responder a perguntas sobre crescimento e decrescimento de vendas, e ler 
e interpretar os dados presentes no gráfico. Após olhar para o gráfico e ler a primeira 
pergunta “Entre que anos consecutivos se registou esse crescimento na venda de música 
gravada?”, eu peço à aluna para me falar sobre o gráfico, ou seja, para explicá-lo. Uma 
vez que na tarefa relativa a este tipo de representação proposta anteriormente na aula – a 
corrida, a aluna apresenta algumas dificuldades na sua interpretação, opto por 
questioná-la com o intuito de perceber se tinha ocorrido alguma evolução: 
 
M: O título do gráfico é venda de música gravada em 2007, evolução da 
faturação geral. (a aluna lê título e subtítulo) Depois, aqui (e aponta para o 
eixo horizontal) estão os anos de 2000 a 2007, porque na pergunta diz que é 
a faturação entre 2000 e 2007. 
P: E sabes o que quer dizer faturação? 
M: É o dinheiro que ganharam. 
P: Muito bem, continua. 
M: Na vertical está o dinheiro que ganharam. 
P: Então quanto é que ganharam em 2003? 
M: 81,5 mil 
P: Mil? 
M: Espere, deixe ver outra vez. Ah, está aqui escrito milhões de euros. Então, 
são 81,5 milhões de euros. Tanto... (a aluna sorri) 
P: Então, numa frase diz-me o que quer dizer o gráfico. 
M: É o dinheiro que se ganhou a vender música. (pausa e fica a olhar para o 
gráfico) Ah, entre 2000 e 2007. 
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Depois desta situação inicial, a aluna responde corretamente às duas perguntas 
propostas, identificando os anos em houve crescimento nas vendas e as diferenças na 
faturação entre determinados anos através da utilização das operações básicas, neste 
caso a subtração. 
Noutra situação são mostrados dois gráficos, um de barras e outro circular, 
apresentados por dois jornais diferentes, que dizem respeito ao consumo diário de água 
por habitante. De seguida é referido que alguém tinha descoberto que os dois jornais 
não utilizaram os mesmos dados para construírem os seus gráficos. A questão é saber 
porquê. Maria debruça-se sobre a tarefa: 
 
M: Eu gosto destas… Para descobrir diferenças. Os dois gráficos são a mesma 
coisa, não é? 
P: Sim, são a mesma coisa. Então vamos ver se descobres estas diferenças. 
M: O de barras está em litros e o outro está em percentagem.  
P: Continua… 
M: Ah, isto é mesmo fácil… no primeiro gráfico, a “roupa” e o “outros” as 
barras são iguais, mas no segundo, ocupam espaços diferentes, uma é 15% e 
o outro é 5%. As percentagens estão todas trocadas. 
 
Como podemos verificar, Maria não apresenta dificuldades neste tipo de tarefa, 
compreendendo que apesar de serem representações distintas, os valores e as 
percentagens têm de corresponder entre si. 
Para finalizar, durante a entrevista, questiono-a sobre as tarefas realizadas 
durante a unidade de ensino. Maria refere que gostou bastante de realizar o teste final, 
pois achou-o bastante fácil. Neste teste, a pergunta envolvendo as diferenças entre os 
gráficos foi a que menos gostou. Também não gostou do teste inicial, porque não sabia 
fazer quase nada. Considera, ainda, que a tarefa “animal favorito” foi a mais fácil e que, 












No que diz respeito à leitura e interpretação de dados, Maria já evidencia um 
nível razoável antes da unidade de ensino. Além de conseguir realizar leituras literais 
dos gráficos, em algumas situações consegue relacionar os dados, manipulando-os para 
responder às diferentes questões. Durante a unidade apresenta uma evolução positiva na 
apresentação dos processos utilizados na realização das tarefas e justificação dos seus 
raciocínios. Em situação de entrevista, insisti nas tarefas onde a aluna apresentou mais 
dificuldades e as suas respostas mostram uma capacidade cada vez maior de explicar o 
modo como pensou. É de notar que a aluna apresenta uma maior evolução nas questões 
de nível 3, dando justificações bastante satisfatórias e completas. Assim, podemos dizer 
que desenvolveu a sua literacia estatística durante a unidade de ensino, mostrando-se 











































Miguel tem 10 anos e é um aluno um pouco desinteressado e com dificuldades 
de aprendizagem. Nas aulas, está sempre um pouco distraído, mas fica decepcionado 
quando é chamado a intervir e não consegue responder corretamente às questões 
colocadas. É o primeiro ano que frequenta esta escola e possui uma boa relação com os 
colegas. Está no 5.º ano de escolaridade pela primeira vez e não tem qualquer retenção 
ao longo do seu percurso escolar. Quando questionado sobre as disciplinas, menciona 
que gosta muito de Educação Física e não gosta de Matemática, principalmente de 
contas de dividir e de problemas, pois não compreende os enunciados. Como sua 
professora desta disciplina, considero que o aluno apresenta um fraco desempenho nas 
aulas. Revela muitas dificuldades ao nível da interpretação e compreensão das questões 
e só faz o seu trabalho quando apoiado diretamente por mim ou por algum colega (em 
trabalho a pares ou de grupo). No entanto, com o decorrer do ano letivo, o aluno 
apresenta uma evolução positiva no seu trabalho e no seu empenho e autonomia na sala 
de aula. É de notar que ficou bastante entusiasmado com a participação neste estudo, 
referindo, logo à partida, que queria participar e ser filmado. 
 
8.1 Desempenho antes da unidade 
 
No teste realizado no início da unidade de ensino, Miguel demonstra muitas 
dificuldades na interpretação, respondendo corretamente a apenas 3 das 11 questões 
propostas. Ao longo do teste, raramente explica o raciocínio que usou nas suas 
respostas. 
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Leitura e interpretação de tabelas 
 
Na leitura e interpretação de tabelas, Miguel apresenta muitas dificuldades. 
Perante uma tabela de dupla entrada com o número de alunos (raparigas e rapazes) que 
frequentam um campo de férias, de acordo com a idade, solicitado a indicar o número 




Além da resposta não estar bem construída, o aluno não extrai a informação 
adequada, utilizando os dados correspondentes aos rapazes com idades dos 14 aos 16 
anos. 
No entanto, na questão de nível 2 que questiona o número total de rapazes e 




Como se pode verificar, para responder a esta questão, é necessário retirar dados 
distintos da tabela e operar, através da adição, e o aluno responde corretamente, 
ilustrando o seu raciocínio com a operação utilizada. É de notar que, na primeira 
questão não consegue selecionar a informação de que necessita. No entanto na segunda 
questão fá-lo sem dificuldade, demonstrando ter interpretado, de forma correta, a tabela. 
Em situação de entrevista, questiono-o sobre o porquê das suas respostas: 
 
Professora: Então Miguel, aqui nesta pergunta (aponto para a primeira questão) 
não conseguiste dizer quantos rapazes eram, mas na segunda pergunta 
conseguiste dizer bem quantos rapazes e raparigas dos 6 aos 10 anos estavam 
no campo de férias. O que aconteceu? 
Miguel: (Fica um pouco a olhar para a primeira pergunta)Hum… Não sei… 
Não é 24? 
P: O que pede a pergunta? 
M: Rapazes dos 11 aos 13 anos. 
P: Aponta-me na tabela onde estão os rapazes e onde estão os que têm entre 11 e 
13 anos. 
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M: (Aponta para ambas as premissas)Ahh! Devo ter visto o quadrado do lado… 
Enganei-me!  
 
Esta situação demonstra que Miguel consegue fazer uma leitura literal da tabela 
e retirar a informação necessária. No entanto, julgo que por um erro de leitura, responde 
incorretamente à questão de nível 1. 
Numa questão de nível 2, quando lhe são apresentados quatro gráficos de barras 
e solicitada a identificação do que representa o número de raparigas no campo de férias, 
o aluno não consegue comparar os dois tipos de representação (tabela de frequências e 
gráfico de barras). 
Numa questão de nível 3 tem que aferir sobre a veracidade do comentário “Mais 
de metade dos rapazes e raparigas que estão no campo têm idades entre os 11 e os 13 




Apesar da sua resposta não estar totalmente errada, o que Miguel responde não é 
suficiente para justificar a veracidade do comentário. Neste caso, teria de utilizar os 
dados da tabela e manipulá-los utilizando conceitos matemáticos como a adição para a 
fundamentar. 
Assim, no que respeita a tabelas e gráficos, antes da unidade de ensino, o aluno 
apenas consegue responder corretamente a uma das questões de nível 2, errando as 
restantes. 
 
Leitura e interpretação de pictogramas e gráficos de barras 
 
Vejamos o desempenho de Miguel na leitura e interpretação de pictogramas e 
gráficos de barras.Um pictograma apresenta os desportos praticados pelos rapazes no 
campo de férias, num determinado dia da semana, valendo cada símbolo 10 rapazes. 
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Nesta situação, Miguel não é capaz de processar a informação contida no 
pictograma. Consegue facilmente verificar (até porque esta informação era referida no 
gráfico) que, se cada símbolo vale dez rapazes, cinco símbolos valem cinquenta. No 
entanto, quando é necessário relacionar a informação dada com metade do símbolo, não 
é capaz, e considera que meio símbolo equivale a meio rapaz, não apresentando espírito 
crítico para verificar a razoabilidade da sua resposta. 
No que se refere às questões de nível 2, quando questionado sobre quantos 
rapazes não praticam nenhuma das atividades num determinado dia da semana, Miguel 
não responde corretamente, e afirma que não praticam 60 rapazes, não apresentando 
quaisquer cálculos que sustentem a sua resposta. Noutra questão de nível 2, é solicitado 
que formule uma pergunta que possa ser respondida com a informação contida no 




Nesta questão, o aluno formula uma pergunta que pode efetivamente ser 
respondida pela informação constante no gráfico. No entanto, no gráfico exposto não 
era apresentada informação relativa ao ténis, mas sim ao ténis de mesa. O aluno apenas 
não completa a sua resposta, até porque também não coloca o ponto de interrogação. 
Uma questão de nível 3 apresenta um gráfico de barras com a distribuição dos 
alunos por três das atividades noutro dia da semana e, sabendo que todos frequentam 
uma, solicita o seu completamento de acordo os dados fornecidos. Nesta questão, 
Miguel não responde corretamente e utiliza os dados que estão explícitos no primeiro 
gráfico, sem ter em consideração que estes dados dizem respeito a dias da semana 





Em suma, no teste inicial, Miguel responde corretamente a 3 das 11 questões 
apresentadas, tal como se sistematiza noquadro 14. 
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Quadro 14. Panorama geral do desempenho de Miguel no teste inicial. 
Níveis  
Respostas corretas Respostas incorretas 
FA % FA % 
1 1 33% 2 67% 
2 2 40% 3 60% 
3 0 0% 3 100% 
 
A tabela mostra que o seu desempenho é bastante fraco, apresentando 
dificuldades nos diferentes níveis. Nas questões de nível 1, algumas destas dificuldades 
podem dever-se a distrações na leitura e extração elementar dos dados representados. 
Nas questões de nível 2, apresenta, igualmente, dificuldades na manipulação dos dados, 
na comparação representações e em relacionar as informações disponibilizadas nos 
gráficos e raramente apresenta cálculos ou esquemas que justifiquem as suas respostas. 
Não responde corretamente a nenhuma das três perguntas de nível 3, apresentando 
justificações que não são pertinentes ou que não respondem às questões propostas. 
Aparentemente, as suas dificuldades prendem-se com a distração e com a compreensão 
e interpretação dos enunciados. 
 
8.2 Desempenho durante a unidade 
 
Leitura e interpretação de tabelas de frequências 
 
Durante a realização da unidade, Miguel apresenta algumas dificuldades na 
leitura e interpretação de tabelas de frequências absolutas e relativas. Assim, a tarefa 2 
apresenta uma tabela com dados relativos à turma e é solicitado que construa uma tabela 
de frequências absolutas e relativas. O aluno apresenta o seguinte: 
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É de notar que Miguel erra em alguns aspetos importantes. Além de se ter 
esquecido do título e de indicar qual é a primeira característica, não representa 
corretamente a contagem (tallycharts) e engana-se na escrita das frações. 
Consequentemente, com os valores incorretos das frações calcula a frequência relativa e 
ao transformá-la em percentagem, também comete um erro ao indicar que 0,42 é 4%. 
Uma vez que o aluno consegue indicar a percentagem no caso seguinte, talvez se tenha 
esquecido de colocar o número 2 no caso anterior. No entanto, ao não colocar, na última 
linha da tabela, o total das diferentes colunas, a sua tabela fica e incompleta e o aluno 
não consegue aperceber-se dos vários erros que comete na resolução da tarefa. 
Quando solicitado a escrever um texto que resuma a informação da tabela de 




O aluno inicia o seu texto de uma forma clara, explicitando a característica com 
que trabalhou, mas rapidamente se perde e começa a escrever sobre outras 
características que estão representadas na tabela fornecida inicialmente. Neste caso não 
manipula os dados de que necessita para produzir o seu texto. 
No momento de discussão da tarefa em sala de aula, é interessante verificar a 
reação de um colega: 
 
Aluno 1: Ó professora, não vale… Ele está a falar da minha característica… 
Miguel: E qual é o problema? Não posso? 
A1: Não, só tinhas de falar na tua. A minha era a dos irmãos e eu ia falar sobre o 
que disseste. 
P: Calma, não há problema. Miguel, o que diz a pergunta? 
M: (aluno lê a pergunta e percebe que só deveria ter falado na sua 
característica) Agora paciência! Já está! 
P: Sim, não há problema... 
 
Apesar de não ter demonstrado muito, Miguel ficou um pouco aborrecido por 
estar a falar das características dos colegas.  
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Leitura e interpretação de gráficos 
 
Pictogramas e gráficos de barras. A tarefa 3 apresenta 2 gráficos, um gráfico de 
pontos e um pictograma indicando os resultados da votação no animal preferido. Miguel 
não apresenta dificuldades na extração elementar de dados dos gráficos e identifica a 
principal diferença entre as duas representações, o facto que no primeiro gráfico cada 
quadrado vale 1 aluno e, no segundo gráfico, cada bola corresponde a 2 alunos. 
Quando tem de explicar procedimentos, responde corretamente, como é o caso 
da pergunta onde tem de referir em qual das turmas há mais alunos a votar num animal. 




Neste caso, percebe o enunciado e interpreta corretamente ambos os gráficos. No 
entanto, a sua resposta podia ser mais completa, uma vez que, além de referir que as 
bolinhas valem 2, não refere se se trata de amigos, animais, ou outra coisa qualquer. 
Já no que diz respeito à última pergunta da tarefa, pedindo que escreva uma 
informação que possa ser retirada do gráfico, Miguel não responde. Questionado sobre o 
porquê de não ter dado resposta, refere que não conseguiu retirar mais nenhuma 
informação além das que já estavam na tarefa. O aluno demonstra alguma falta de 
desembaraço para procurar informação no gráfico. 
Noutra tarefa, o prato favorito, Miguel tem que completar o gráfico de acordo 
com proposições dadas. Demonstra muitas dificuldades, conseguindo apenas identificar 
os pratos cujas proposições não necessitam de ter em conta a escala do gráfico. 
 
M: Ó professora!!(dirijo-me ao aluno) Isto… Só 3 das frases é que dão para pôr 
no gráfico. 
P: Só 3? 
M: Sim, olhe… Humm… O hambúrguer é o mais votado, então é esta barra (e 
aponta para a barra correta). Depois nesta frase diz que o esparguete é o 
segundo, que é esta. O frango também é fácil, que é esta, mas agora o filete 
de peixe é menos 4 que o hambúrguer. 
P: E qual é o problema? 
M: Não há nenhuma barra com menos 4. Isto „tá‟ errado! 
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P: Não, não está errado. Olha bem para o gráfico, olha para as barras, para a 
escala e vê se descobres alguma coisa. 
 
Apesar de lhepedirque continue a trabalhar, Miguel não compreende que deve 
determinar em primeiro lugar a escala e desiste da tarefa, recusando continuar. No 
momento da discussão da tarefa, quando se apercebe que o seu erro foi não ter em conta 
o facto da escala andar de dois em dois, rapidamente tenta completar a tarefa, e coloca 
os quatro pratos que lhe faltam, resolvendo a tarefa como um simples exercício. Antes 
de ter a informação de que necessita, não é capaz de completar a tarefa, demonstrando 
dificuldade em observar as relações entre as barras e interpretá-las. 
Já no que diz respeito à manipulação de dados em pictogramas, Miguel não 
apresenta muitas dificuldades. Numa das tarefas, os sabores de gelado, quando 




O aluno demonstra conseguir interpretar a situação proposta e explicar, de uma 
forma completa o que representa a situação. Solicitado a fazer uma leitura literal do 
pictograma, não revela dificuldades e responde corretamente a todas as questões.  
No entanto, numa das questões, ao ser questionado sobre qual o sabor preferido 




Neste caso, apresenta a justificação, mas não diz qual é o sabor preferido. Mais 
uma vez, é possível que se tenha distraído e simplesmente se tenha esquecido de nomear 
o sabor.  
Noutra questão, e tendo em conta a informação do pictograma, Miguel é 
convidado a tomar decisões sobre que sabores de gelado devem ser comprados, 




Apesar do aluno apresentar os dois sabores mais populares entre os amigos, não 
justifica as suas opções. Em situação de entrevista questiono-o: 
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P: Diz-me, porque escolheste estes dois sabores de gelado? 
M: Porque eram os que os amigos mais gostavam. 
P: Muito bem, e por que razão escolheste só 2? Podias comprar 3? 
M: Podia comprar 3, mas já eram muitos sabores. Humm… Não podia comprar 
muitos, porque eles são muito caros. A minha mãe não deixava… 
 
Miguel, com esta resposta, relaciona a situação com o seu dia a dia e, utilizando 
os seus conhecimentos sobre o custo de vida, refere que não devia comprar muitos 
sabores. 
Por fim, o aluno demonstra ser capaz de relacionar pictogramas de acordo com 
dados apresentados, como é o caso da situação em que é apresentado um pictograma 
com os sabores de gelado preferido por uma dada amostra, onde cada símbolo vale 1 
amigo, e é pedido que complete um outro pictograma, tendo em conta que cada símbolo 




Miguel não demonstra dificuldades e compara os dois pictogramas, explicando, 
embora de uma forma um pouco confusa, quais as suas relações. Com esta resposta, 
demonstra uma evolução em relação a prestações anteriores (nomeadamente no teste 
inicial), onde não foi capaz de identificar o valor de metade de um símbolo. 
Nas tarefas relacionadas com pictogramas, o aluno não revela quaisquer 
dificuldades, principalmente em questões que exijam uma leitura literal dos dados. 
Aparentemente, as suas dificuldades prendem-se com a interpretação, pois quando lhe 
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são apresentadas tarefas com elevado de nível exigência, o aluno não as consegue 
realizar. 
Gráficos de linhas. Numa tarefa onde é apresentado um gráfico de linhas sobre 
uma corrida entre dois amigos, Miguel não apresenta dificuldades. Além de demonstrar 
saber o que representa o gráfico, completa quase corretamente o respetivoresumo. 
Compreende a que se devem as diferentes inclinações das linhas e só não consegue 
identificar o vencedor da corrida, assim como os seus colegas, talvez por distração ou 
por não ter percebido completamento o gráfico. 
Gráficos circulares. Nas tarefas com gráficos circulares, Miguel apresenta 
muitas dificuldades. Uma tarefa apresenta dois gráficos com as pizas favoritas de duas 
turmas (não sendo dada a amostra). Numa delas a piza favorita corresponde a 50% do 
gráfico e, quando solicitado a comentar a afirmação “mais de metade dos alunos da 




A sua resposta não faz qualquer sentido, não justificando, de forma nenhuma, a 
afirmação apresentada. 
Noutra questão, dado o número de alunos que gosta de um determinado tipo de 
piza, Miguel é questionado sobre o número total de alunos da turma. Responde 
corretamente à questão, mas não apresenta qualquer operação ou esquema que justifique 
a sua resposta. Neste caso, pode ter ouvido algum colega referir o número de alunos ou 
ter feito o cálculo mentalmente, uma vez que não era complicado. No entanto, ao ser 




Nesta resposta, o aluno usa a informação do gráfico, tal como ela está. É notório 
que, não só não percebe a pergunta, como não demonstra possuir espírito crítico para 
perceber que 5% não é um número de alunos.  
A última pergunta interroga o que aconteceria ao gráfico se se duplicasse o 
número de alunos da turma A a preferirem cada tipo de piza. Miguel responde: 





Desta forma, demonstra apresentar lacunas graves na aprendizagem dos números 
racionais, uma vez que parece claro que não entende o que quer dizer percentagem e o 
que representa. 
Diagrama de caule-e-folhas. A tarefa consiste na construção e interpretação de 
um diagrama em que são registados os segundos que cada aluno consegue suster a 
respiração. O aluno mostra-se bastante interessado em realizá-la, sendo bastante crítico 
com os colegas sobre alguns valores encontrados. 
 
M: Eu consegui 39 segundos. 
(…) 
A2: Eu consegui 68 segundos. 
M: Ó professora, é impossível! 68 segundos ele estava morto. 
P: Calma, não sabes se o teu colega pratica algum desporto que o ajude a 
aguentar mais tempo. 
M: É o mesmo do que eu, a aula de Educação Física. Ele está a fazer batota. 
 





Ao longo da unidade de ensino, Miguel realiza as tarefas propostas. A sua 
participação oral é razoável, mas, muitas vezes, apenas participa quando solicitado para 
tal. Em algumas tarefas não demonstra empenho, principalmente nas tarefas de nível de 
exigência elevado, desistindo com bastante rapidez. O aluno demonstra dificuldade em 
interpretar corretamente alguns enunciados. 
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Durante a realização do teste final, Miguel mostra-se algo inseguro e pede 
constantemente a atenção. Neste teste, a sua prestação é satisfatória. Uma questão 
referente a tabelas de frequências absolutas e relativas apresenta um gráfico de pontos 
que é necessário transformar em tabela de frequências absolutas e relativas. A sua 




O aluno não consegue completar corretamente a tabela e volta a cometer erros 
relativamente a aspetos que anteriormente já tinham sido trabalhados, como a 
transformação de uma fração em percentagem. Mais uma vez, muitos dos erros são 
devidos à sua distração. 
Esta questão pede ainda para completar a legendagem de um gráfico circular 
com o auxílio das representações já mencionadas. Miguel consegue fazer corresponder 
todos os desportos ao respetivo sector do gráfico circular, conseguindo comparar as 
diferentes representações apresentadas, evoluindo em relação ao teste inicial, onde não 
tinha sido capaz de o fazer. 
Quanto aos gráficos de barras e pictogramas, nas questões de nível 1, não 
manifesta dificuldades na leitura e extração elementar de dados. No entanto, quando se 
colocam questões de nível 2 como é o caso de uma situação em que é apresentado um 
gráfico de barras, com as modalidades desportivas praticadas por alunos (rapazes e 
raparigas) de uma escola, o seu desempenho não é o melhor. Quando questionado para o 
número total de alunos, rapazes e raparigas, que praticam ginástica, a sua resposta é a 
seguinte: 






Apesar de noutras situações colocadas durante a realização da unidade de 
ensino, o aluno não ter evidenciado dificuldades neste tipo de perguntas, nesta questão 
não utiliza a adição para indicar o número total de alunos, referindo o número de 
rapazes e de raparigas separadamente. Mais uma vez, demonstra não ter lido a questão 
com atenção.  
Outra pergunta, dá o número de alunos da escola e pede o número de alunos que 




A sua resposta não responde, de forma alguma, à questão colocada. O aluno não 
compreende a pergunta e responde com o desporto menos popular entre os rapazes, 
evidenciando a sua dificuldade na interpretação dos enunciados. 
Por fim, é pedido que formule uma questão que possa ser respondida com a 




Como se pode verificar, esta é uma questão que não pode ser respondida com a 
informação do gráfico. Neste conjunto de perguntas, Miguel demonstra ter um 
desempenho bastante inferior ao que o que demonstrou durante a realização e discussão 
das tarefas propostas nas aulas. Isto pode dever-se à falta de atenção demonstrada pelo 
aluno ou às suas dificuldades de interpretação e compreensão de enunciados. 
No entanto, numa das situações que apresenta um pictograma onde está 
registado o número de alunos, pais e professores que assistem a uma determinada peça 
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de teatro, o aluno apresenta um bom desempenho. Consegue realizar uma leitura literal 
do pictograma e extrai os dados necessários, respondendo corretamente à questão que 
solicita o número de alunos que assiste à peça de teatro. Já no que diz respeito às 
questões de nível 2, numa, é apresentado o número de cadeiras do teatro e o aluno é 





Miguel responde de uma forma correta e apresenta os cálculos e raciocínios 
necessários para justificar as suas respostas. O mesmo se passa em relação à pergunta 




O aluno usa diferentes operações para responder às duas questões. Aqui, já 
apresenta uma evolução relativamente a prestações anteriores em que não apresenta 
quaisquer informações, cálculos ou esquemas para indicar como encontra as suas 
respostas. 
Numa das questões de nível 3, onde se pede para emitir um juízo sobre o 




Neste caso, o aluno responde à questão, mas não tem em conta o número de pais 
que assistiu à peça. Também não apresenta quaisquer cálculos ou esquemas que 
fundamentem a sua resposta. 
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Em relação aos gráficos de linhas, uma questão apresenta dois gráficos com a 
mesma situação, a evolução de peso de uma criança ao longo do ano, mas com a escala 





Nesta questão, Miguel identifica que a diferença reside na escala. No entanto, 
não consegue explicar o seu raciocínio da forma mais correta e completa. Nas questões 
relacionadas com gráficos de linhas, o aluno não apresenta dificuldades, o que vai ao 
encontro ao que já se tinha verificado na tarefa proposta durante as aulas e consegue 
fazer uma boa leitura e interpretação dos dados, extrai informação elementar e consegue 
identificar momentos de maior evolução ou de estabilização do peso da criança. No 
entanto, quando solicitado a referir se é correto dizer que, ao longo do ano, a criança 
aumentou 3kg, não responde. Quando questionado, o aluno não demonstra compreender 
que teria de retirar essa informação da escala do gráfico apresentado. 
A última situação do teste final apresenta um diagrama de caule-e-folhas com as 
alturas de algumas espécies plantadas em canteiros numa determinada escola. Sendo 
pedido para identificar o número de espécies medidas, Miguel apresenta dificuldades e a 
sua resposta é incorreta, e refere que são 5, quando seriam 20. Neste caso, apenas 
admite os caules, como sendo o número de espécies e não tem em consideração as 
folhas. 
A última pergunta pede para comentar a afirmação: “a maioria das espécies 
mede menos de 40 cm”. O aluno não responde a esta questão, alegando não o saber. 
Apesar de, na aula, não ter demonstrado dificuldades neste tipo de perguntas, no teste 
final, não responde corretamente a nenhuma das questões apresentadas. 
Assim, no teste final, Miguel não responde corretamente a apenas 7 das 19 
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Quadro 15. Panorama geral do desempenho do Miguel no teste final. 
Níveis  
Respostas corretas Respostas incorretas 
FA % FA % 
1 6 86% 1 14% 
2 5 56% 4 44% 












Nível 1 Nível 2 Nível 3
Teste Inicial 33% 40% 0%




















Comparação entre o teste inicial e o teste final
 
Figura 7. Comparação do desempenho entre o teste inicial e o teste final de Miguel 
 
Como podemos verificar, existe uma evolução bastante positiva no desempenho 
de Miguel. No nível 1, no teste final não responde corretamente a uma das sete questões 
apresentadas. Também no que diz respeito às tarefas de nível 2, existe uma evolução na 
percentagem de respostas corretas. No que diz respeito ao nível 3, embora não seja 
muito significativa, verifica-se que há uma evolução positiva no seu desempenho, uma 
vez que, inicialmente, o aluno não consegue responder a nenhuma das perguntas e, no 
teste final responde a uma das três perguntas propostas. É de notar, que numa das 
questões, o aluno não apresenta dados que fundamentem a sua resposta, pelo que optei 




Depois da realização da unidade de ensino, peço a Miguel para realizar algumas 
tarefas em situação de entrevista. A tarefa “Irmãos da Turma” consiste na análise de 
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trêspictogramas de modo a escolher um de acordo com a informação dada no enunciado 
“mais de metade dos alunos que responde ao inquérito diz que tem irmãos”. Após 
analisar a tarefa, diz: 
 
M: Não percebo… 
P: Então, lê novamente o problema e em voz alta. (o aluno lê) 
M: Deixe-me ver se percebi… dois gráficos são falsos? 
P: Sim, dois não são verdadeiros. 
M: Então o último não pode ser. 
P: Porquê? 
M: Humm… Porque não há gráficos assim tão certinhos! 
P: Só por causa disso? Achas que isso é uma razão suficiente? 
M: (aluno começa a contar as imagens) E porque aqui estão vinte e cinco 
desenhos e só devia haver 20. 
P: Porquê 20? 
M: Porque está escrito na pergunta. 
 
Neste caso, o aluno ultrapassa parte das dificuldades que apresenta na 
compreensão e interpretação de enunciados. Começa por justificar a sua exclusão do 
último gráfico apenas porque visualmente não lhe parece correto, mas rapidamente 
encontra uma solução válida, neste caso o número de alunos. Continua a tarefa. 
 
M: Agora, entre os outros dois gráficos não sei… 
P: Experimenta ler novamente a pergunta, pode ser que ajude. 
M: (aluno lê o enunciado) Não, não sei. Os dois gráficos têm 20 imagens, por 
isso podem ser os dois. 
P: Mas eles são diferentes. 
M: Humm… Sim, não podem ser os dois… mas não sei. (Com o lápis, coloca a 
frequência absoluta ao lado das imagens) 
P: Então, chegaste a alguma conclusão? 
M: No primeiro gráfico, há muitos meninos que não têm irmãos. São 12. 
P: Em que é que isso te ajuda? 
M: Não sei… Quer dizer… Na pergunta diz que mais metade tem irmãos. 
P: Continua. 
M: Então só pode ser o gráfico B, porque no primeiro há muitos meninos sem 
irmãos. 
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Nesta situação, embora identifique o gráfico correto, o aluno só tem em 
consideração que no primeiro gráfico há muitos alunos sem irmãos, sem ter a 
preocupação de verificar se os que têm irmãos correspondem a mais de metade do total. 
Outra situação mostra dois gráficos, um de barras e outro circular, apresentados 
por dois jornais diferentes, que dizem respeito ao consumo diário de água por habitante. 
De seguida é referido que alguém tinha descoberto que os dois jornais não utilizaram os 
mesmos dados para construírem os seus gráficos. Miguel, ao debruçar-se sobre a tarefa, 
responde: 
 
M: Isto é muito fácil. Um é um gráfico de barras e outro é um gráfico circular. 
P: (neste momento sorrio para o aluno que acha que descobriu a principal 
diferença). Isso sei eu, mas há mais diferenças… Não é só no nome. 
M: O nome dos jornais também é diferente… Este é Alnia e este é o Belnia… 
Nomes esquisitos… 
 
O aluno insiste em descrever as diferenças entre os títulos e o tipo de gráficos, 
mas não analisa a informação do gráfico. 
 
P: Espera, o que se pretende é que indiques diferenças na informação que é 
divulgada por cada um dos jornais, ou seja, por cada um dos gráficos. 
M: Ah! Então deixe-me ver. Os valores estão todos diferentes… Num lado, o 
banhos é 100 litros e no outro é 35%. 
 
Neste caso, o aluno volta a demonstrar dificuldades com a manipulação de 
números racionais, neste caso sob a forma de percentagem, e não considera que os 
valores estão representados de formas distintas. 
 
P: Mas ouve, realmente, em parte isso é verdade. Mas há uma razão para não 
serem iguais. Nós falámos nisso nas aulas. 
M: Humm… Não me lembro. 
P: Nós vimos que, normalmente, os gráficos circulares vinham em… ? 
M: Percentagem, pois é! Não tem a ver com o número. 
P: Então, será que podemos dizer com certeza que os 100 litros não são 35%? 
M: Então há outras diferenças? 
P: Procura melhor…(o aluno olha atentamente para ambos os gráficos) 
Capítulo 8 – Miguel 
124 
 
M: O que tem menos neste gráfico (e aponta para o primeiro) é a comida e 
bebidas e neste (aponta para o segundo) é o outros… E a comida e bebida. 
P: Muito bem!  
 
Como se verifica, Miguel apresenta dificuldades em comparar os dois tipos de 
gráficos, considerando diferenças que não respondem à questão proposta. Depois de 
descobrir a primeira diferença, rapidamente descobre as restantes e conclui a tarefa. 
Uma outra situação apresenta um gráfico sobre a evolução das vendas de música 
gravada em 2007. O aluno tem de responder a perguntas sobre crescimento e 
decrescimento de vendas, e ler e interpretar os dados presentes no gráfico. Miguel não 
apresenta quaisquer dificuldades, resolvendo todas as questões com alguma facilidade.  
Para finalizar, na entrevista, questiono-o sobre as tarefas realizadas durante a 
unidade de ensino. Miguel refere que gostou de realizar as tarefas e que gostou bastante 
de ser filmado. Quanto às suas tarefas favoritas, menciona a que se refere aos animais 
preferidos da turma e o jogo do respirar (exploração do diagrama de caule e folhas) e 
diz que não gostou nada da tarefa do prato favorito. Refere ainda que não gostou do 
teste final, porque não simpatiza com as fichas de avaliação. É de notar que as tarefas 
que o aluno refere como as que gostou mais ou menos têm a ver com o respetivo grau 




Antes da unidade de ensino, Miguel evidencia grandes dificuldades na leitura e 
interpretação de dados e o seu desempenho no teste inicial é muito fraco. Ao longo da 
unidade vai ultrapassando algumas das suas dificuldades. Além de conseguir realizar 
leituras literais dos gráficos, em algumas situações consegue relacionar os dados, 
manipulando-os para responder às questões colocadas. Apresenta uma evolução positiva 
na leitura e compreensão dos enunciados, assim como na apresentação dos processos 
utilizados na realização das tarefas e justificação dos seus raciocínios. 
Miguelapresenta uma maior evolução nas questões de nível 1 e 2, apresentando 
justificações satisfatórias e completas, apesar de demonstrar algumas dificuldades de 
concentração. Assim, podemos dizer que desenvolveu a sua literacia estatística durante 
a unidade de ensino, mostrando-se capaz de extrair, ler e interpretar criticamente dados 
organizados em diferentes representações. 















Neste capítulo, começo por apresentar uma síntese do estudo. De seguida, e 
tendo em consideração os objetivos e questões de investigação, a metodologia aplicada 
e a revisão de literatura efectuada, analiso os principais resultados e apresento as 
principais conclusões no que diz respeito à leitura e interpretação de tabelas de 
frequências e gráficos. Por fim, concluo com uma breve reflexão pessoal sobre a 
experiência de investigação e os seus contributos para o meu desenvolvimento enquanto 
professora e investigadora e apresento algumas recomendações para futuros estudos. 
 
9.1 Síntese do estudo 
 
Embora o interesse pela Estatística esteja a conhecer um crescimento 
assinalável, a nível internacional, nos últimos anos, a investigação sobre o ensino e 
aprendizagem deste tema é ainda bastante escassa, e Portugal não é exceção. Sabe-se 
ainda pouco sobre as capacidades e dificuldades que os alunos apresentam na resolução 
de tarefas relativas à leitura e interpretação de tabelas e gráficos estatísticos. Como 
contributo para ultrapassar esta lacuna, através deste trabalho, pretendo estudar a 
aprendizagem de alunos do 5.º ano de escolaridade no quadro de uma experiência de 
ensino que visa desenvolver a literacia estatística e que é centrada na leitura e 
interpretação de dados. Tendo como ponto de partida a capacidade de leitura e 
interpretação de dados em tabelas e gráficos que os alunos evidenciam antes da 
realização desta unidade, a investigação procura responder às seguintes questões: 
 
a) Que aprendizagens demonstram os alunos, com a realização de uma 
unidade de ensino, na leitura e interpretação de tabelas de frequência 
absoluta e relativa?  
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b) Que aprendizagens evidenciam os alunos, com a realização da unidade 
de ensino, na leitura e interpretação de gráficos de barras, linha, caule e 
folhas e circulares?  
c) Quais as principais dificuldades demonstradas pelos alunos antes, 
durante e no fim da unidade de ensino, nas aprendizagens sobre leitura e 
interpretação de tabelas e gráficos? 
 
O quadro teórico deste estudo aborda aspectos relacionados com as orientações 
curriculares para o ensino da Estatística, com as investigações já realizadas no âmbito 
deste tema, bem como as principais dificuldades que os alunos enfrentam na leitura e 
interpretação de dados apresentados em diferentes representações. 
Este estudo tem por base uma unidade de ensino que visa o desenvolvimento da 
literacia estatística de alunos do 5.º ano de escolaridade. Esta unidade segue as 
orientações do actual Programa de Matemática do Ensino Básico (2007) e das Normas 
do NCTM (2007), tendo em atenção as orientações e conclusões de autores como 
Curcio (1987, 1989), Batanero (2001) e Brocardo e Mendes (2001), entre outros. Desta 
forma, a metodologia utilizada é de natureza qualitativa e interpretativa, baseada em três 
estudos de caso, numa vertente de experiência de ensino. A concretização desta proposta 
pedagógica decorreu no ano lectivo de 2010/11, sendo os participantes no estudo, três 
dos meus alunos de uma turma do 5.º ano, que foram alvo de uma análise mais 
aprofundada. A principal fonte de recolha de dados foram os testes inicial e final dos 
alunos, as suas produções escritas durante a unidade de ensino, as entrevistas realizadas 
individualmente e o meu diário de bordo. 
 
9.2 Conclusões do estudo 
 
Neste ponto apresento as principais conclusões do estudo em função das 
questões de investigação. Em cada um dos pontos apresento as principais dificuldades e 
erros mais significativos dos alunos, comparando-as com as conclusões de outros 
estudos realizados, discutindo em que medida estão relacionados. 
Leitura e interpretação de tabelas de frequências. Antes da realização da 
unidade de ensino, os alunos apresentam muitas dificuldades na leitura e interpretação 
de tabelas de frequências absolutas. A maioria dos alunos demonstra não conseguir 
retirar os dados explícitos numa tabela para responder às questões propostas. Esta 
dificuldade verifica-se nas questões do nível 1 de Curcio onde é solicitado que os alunos 
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refiram quantos alunos de uma determinada idade estão num campo de férias. No 
entanto, já no que diz respeito à comparação de representações, há uma maior 
percentagem, ainda que insatisfatória, de alunos que se mostra capaz de converter a 
informação da tabela de frequências num gráfico de barras e identificá-lo correctamente.  
A principal dificuldade apresentada pelos alunos, nesta fase, diz respeito à 
comunicação matemática. Os alunos não são capazes de interpretar enunciados e 
comentar afirmações do tipo “mais de metade dos alunos têm idades compreendidas 
entre os 11 e os 13 anos”. Além dos problemas na interpretação das tabelas e gráficos, a 
generalidade dos alunos, apesar de se conseguirem exprimiroralmente, possui graves 
lacunas na comunicação escrita, o que vai ao encontro das dificuldades referidas por Wu 
(2004) no que diz respeito às explicações dos alunos que são, muitas vezes, incertas ou 
pouco claras. 
Durante a realização da unidade de ensino, os alunos demonstram ser capazes de 
organizar e construir tabelas de frequências absolutas. No entanto, no que diz respeito às 
frequências relativas, evidenciam pouca experiência na manipulação de diversos 
conceitos matemáticos, como é o caso dos números racionais e percentagens. Esta 
situação é igualmente apontada por Sosa (2010), quando refere a falta de conhecimentos 
específicos prévios necessários para resolver algumas tarefas. Uma parte dos alunos 
consegue identificar a fracção que permite identificar a frequência relativa, mas quando 
é necessário arredondar ou transformar o número decimal em percentagem, comete 
erros, fazendo com que, em muitos casos, as tabelas não perfaçam os 100%, como é o 
caso de Miguel e de Maria. Mais uma vez, durante a realização da unidade, é visível a 
dificuldade dos alunos na comunicação escrita, não conseguindo escrever textos simples 
que ilustrem tabelas de frequências.  
Como aspeto significativo, depois da realização da unidade de ensino, nota-se 
uma evolução bastante positiva no que diz respeito à manipulação de percentagens em 
tabelas de frequências relativas. Os alunos demonstram conseguir trabalhar mais 
facilmente a informação dada através de outras representações e conseguem construir 
uma tabela de frequências absolutas e relativas, comparando-as com outras formas de 
representação de dados. 
Leitura e interpretação de gráficos de barras, linha, caule e folhas e circulares. 
No início da unidade de ensino, apenas cerca de 50% dos alunos que participaram no 
estudo demonstram ser capazes de responder a questões do nível 1 de leitura e 
compreensão de gráficos de Curcio (1989). Já no que diz respeito aos níveis 2 e 3, os 
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alunos apresentam bastantes dificuldades, sendo a sua média de respostas corretas 
baixa, cerca de 40% e 25%, respectivamente. Desta forma, os alunos demonstram 
muitas dificuldades na leitura dos dados e na interpretação dos enunciados. Esta falha na 
interpretação faz com que as suas respostas não correspondam ao que é solicitado, como 
acontece algumas vezes com Miguel. 
Durante a realização da unidade de ensino, no que diz respeito a questões que 
envolvem a leitura literal de gráficos, tal como no estudo de Curcio (1989), a maioria 
dos alunos não revela dificuldade. Como afirma a autora, isto deve-se ao facto dos 
alunos não terem de realizar uma interpretação dos dados, limitando-se a retirar apenas 
a informação explícita no gráfico, ou nos seus elementos, como no título ou nos eixos. 
No entanto, mesmo em questões deste nível, a generalidade dos alunos apresenta 
dificuldades na manipulação de números racionais, em gráficos circulares, quando 
relacionados com o conceito de percentagem. Grande parte dos alunos não é capaz de 
distinguir percentagem de valor absoluto, utilizando ambos como se do mesmo se 
tratasse. 
Já no que diz respeito a questões de nível 2 e 3, os alunos revelam mais 
dificuldades, sobretudo quando precisam aplicar outros conhecimentos matemáticos 
para responder às questões propostas. Mais uma vez, as suas dificuldades advêm da 
fraca compreensão e interpretação de enunciados e dos gráficos em si. Durante toda a 
unidade de ensino os alunos demonstram imensas dificuldades na comunicação escrita, 
como é visível no trabalho de Daniel, Maria e Miguel, quando em algumas questões as 
suas respostas não fazem sentido ou quando têm uma fraca capacidade de explicar, por 
escrito e em alguns casos oralmente, os seus raciocínios. É igualmente importante 
referir, que tal como relatado por Porfírio e Gordo (s/d), os alunos tiveram imensa 
dificuldade em resumir gráficos ou tabelas, limitando-se a enumerar o que está 
explícito. 
É interessante verificar que, em algumas das tarefas propostas ao longo da 
unidade de ensino, os alunos fazem uso dos conhecimentos do dia a dia ou das suas 
preferências pessoais para responder às questões, excluindo completamente a 
informação dada no gráfico, como é o caso de Maria na tarefa Sabores de Gelado, que 
escolhe os sabores que mais gosta, ou na tarefa Os Irmãos, em que exclui um dos 
gráficos por achar pouco provável o cenário proposto. 
Embora não fosse um objetivo deste estudo, foi referido e analisado o trabalho 
de Maria ao construir um gráfico de barras de uma forma incorreta. Os erros da aluna 
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vão ao encontro das dificuldades apontadas por Bataneroetal. (2009). Não só não 
especifica a origem das coordenadas como não realiza as divisões corretas nos eixos. 
Já no que diz respeito aos pictogramas,uma representação aparentemente fácil, 
alguns alunos demonstraram algumas dificuldades na sua manipulação, tal como 
aconteceu no estudo de Espinel etal. (2009). No caso de Miguel, inicialmente o aluno 
não compreende que a imagem do pictograma representa um conjunto de dados e que 
parte da imagem representa uma fracção do conjunto de dados.  
Com o decorrer da unidade de ensino, os alunos evoluem positivamente, 
conseguindoexplicar cada vez melhor os seus raciocínios e estar concentrados/atentos a 
todos os pormenores dos gráficos. Os alunos revelam desenvolver as suas competências 
ao nível da comunicação matemática, apresentando respostas cada vez mais claras e 
elaboradas, apresentando os seus raciocínios de uma forma perceptível. 
Após a unidade de ensino, os alunos além de serem capazes de fazer uma leitura 
literal e extrair dados explícitos em gráficos ou em tabelas, também os interpretam. São, 
já capazes de comparar representações ou utilizar outrosconceitos matemáticos, como o 
caso das quatro operações básicas ou aplicar os seusconhecimentos prévios sobre 
números racionais como forma de os auxiliar na leitura einterpretação de gráficos 
circulares ou de tabelas de frequências relativas. 
Síntese. Inicialmente, e como já foi referido anteriormente, a turma apresenta 
muitas dificuldades nacomunicação escrita e na apresentação e justificação dos seus 
raciocínios. Muitos alunos ultrapassam esta dificuldade aos poucos, principalmente nas 
questões correspondentes ao nível 2, ler entre os dados. Isto torna-se perceptível em 
algumas das respostas nas últimastarefas propostas e no teste final, onde, com frases 
bem construídas, elaboram justificações bastante satisfatórias. Já no que diz respeito a 
questões do nível 3, uma parte dos alunos (cerca de 50%), continua a sentir dificuldade 
em compreender algumas questões ou enunciados e em elaborar algumas respostas mais 
complexas.  
Mesmo assim, a comparação dos testes inicial e final mostra uma evolução 
bastante significativa nos resultados. Podemos dizer que os alunos desenvolveram a sua 
literacia estatística, mostrandoque são capazes de ler e interpretar criticamente dados 
organizados emdiferentes representações.É de salientar que, a meu ver, as constantes 
discussões em sala de aula das tarefas realizadas contribuiu, para este desenvolvimento 
da capacidade de análise e comunicação matemática dos alunos, permitindo a 
explicitação dos seus raciocínios e o confronto de estratégias e resultados.  
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Quanto à unidade de ensino, revelou-se globalmente adequada, mas geradorade 
algumadificuldade na gestão do tempo na aula. Na generalidade das tarefas, para as 
concluir, os alunosprecisaram de mais tempo do que o inicialmente previsto. Após 
aferiras dificuldades dos alunos, que passavam em grande parte pela comunicação, 
épertinente reformular algumas questões das tarefas de modo a torná-las um pouco 
maisclaras. Em relação às tarefas propostas, considero que possibilitaram a realização 
denovas aprendizagens por parte dos alunos. Em algumas delas, os alunos mostraram-
semais envolvidos e, na globalidade, considero que a sua participação foi 
francamentepositiva. 
 
9.3 Reflexão final 
 
Com a conclusão deste trabalho, é importante realizar um pequeno balanço e 
sintetizar, enquanto professora e investigadora, diversas ideias que emergem. Esta 
experiência de ensino e a minha investigação decorrem, sobretudo, do meu empenho em 
melhorar as minhas práticas profissionais e o ensino e a aprendizagem da Matemática e, 
consequentemente, a educação dos alunos. Apesar dos resultados deste estudo não 
serem generalizáveis, considero que o trabalho realizado traz um conjunto de 
experiências e informações que poderão ser uma mais-valia para estudos futuros.  
Ao longo da unidade de ensino, os alunos demonstram muitas dificuldades, o 
que contraria a ideia de muitos professores de que este é um tópico simples (Fernandes 
etal., 2004) onde os alunos não sentem dificuldades. As conclusões deste estudo 
apontam para a necessidade de uma intervenção no ensino da Estatística e para uma 
maior atenção ao desenvolvimento da literacia estatística dos alunos. É cada vez mais 
importante que, na lecionação deste tema, seja valorizado o trabalho com gráficos de 
modo significativo e de acordo com a importância que têm na sociedade actual. 
As tarefas propostas ao longo da unidade de ensino possibilitaram desenvolver 
as diferentes capacidades matemáticas dos alunos, bem como a sua literacia estatística. 
É pertinente que os professores se proponham a melhorar as suas práticas, de modo a 
desenvolverem, nos alunos, uma atitude investigativa e crítica, indispensáveis na sua 
aprendizagem. Ao longo da unidade, apesar das dúvidas e das dificuldades sentidas na 
resolução das tarefas, a reação dos alunos foi favorável. 
Como investigadora, este estudo constituiu um importante momento de 
aprendizagem. Tive a oportunidade de perceber a importância de preparar e prever todos 
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os momentos de uma investigação e, mais concretamente, de uma unidade de ensino. 
Este estudo permitiu-me, igualmente, compreender melhor as dificuldades dos alunos e 
os seus erros mais comuns na aprendizagem da estatística. A sua realização tornou-me 
uma professora mais atenta às dificuldades dos meus alunos, às suas atividades e 
estratégias nas diferentes tarefas e, sobretudo, mais reflexiva e crítica no processo de 
ensino. 
As maiores dificuldades sentidas por mim residiram no facto de ainda não haver 
muitas investigações no âmbito do tema que escolhi. Existe já alguma investigação no 
âmbito das práticas dos professores ou dos futuros professores, ou estudos relativos às 
medidas de tendência central, mas ainda pouca no que diz respeito às capacidades de 
leitura e interpretação de dados com alunos do 2.º ciclo do ensino básico. Outra 
dificuldade sentida diz respeito ao processo de análise dos dados, mais concretamente, 
na sua organização. A recolha de dados também não constitui um momento fácil, 
principalmente no que diz respeito às entrevistas, onde por vezes foi complicado 
conciliar horários e espaços disponíveis para a sua realização. Uma vez que optei pelo 
duplo papel de professora-investigadora, tenho a noção que algumas observações ou 
alguns acontecimentos eventualmente importantes poderão ter escapado. 
Como já referi anteriormente, apesar dos dados obtidos não poderem ser 
generalizáveis, penso que contribuem para o conhecimento da aprendizagem da 
Estatística pelos nossos alunos e, por isso, de interesse relevante para os professores de 
matemática e investigadores em educação matemática.  
Penso que será importante desenvolver mais estudos sobre as capacidades dos 
alunos, tanto dos mais novos, do 1.º ciclo, como dos alunos dos 2.º e 3.º ciclos, no 
sentido de um desenvolvimento de uma capacidade de leitura, compreensão e 
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Anexo 1 – Pedidos de autorização para realização do estudo 
 
 
Exmo. Sr. Diretor 
do Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz 
 
Cátia Mónica Perdigão Freitas, professora do Quadro de Nomeação Definitiva, 
vem solicitar autorização para concretizar, nesta escola, o projeto de investigação: “O 
DESENVOLVIMENTO DA LITERACIA ESTATÍSTICA NO 5.º ANO: UMA 
EXPERIÊNCIA DE ENSINO”. O presente projeto dá especial atenção à compreensão 
de aspetosrelacionados com a capacidade de leitura e interpretação de 
dadosevidenciadas pelos alunos de 5.º ano aquando da resolução de tarefas com recurso 
a tabelas de frequências absolutas e relativas e diferentes formas de gráficos. Este 
estudo enquadra-se no âmbito do curso de Mestrado em Educação, na área de 
especialização em Didática da Matemática, do Instituto da Educação da Universidade de 
Lisboa. 
A concretização deste projeto incluirá a recolha de dados dos alunos da turma C 
do 5.º ano, durante o 2º período no presente ano letivo, referentes à disciplina que 
leciono. Nesta investigação serão objeto de análise: i) os materiais produzidos pelos 
alunos, dentro e fora da sala de aula; ii) a transcrição de interações entre os alunos no 
momento da concretização e discussão das tarefas; iii) a transcrição das entrevistas que 
forem realizadas, fora da sala de aula. Esta recolha de dados implicará a gravação em 
áudio e/ou vídeo de alguns momentos durante e após as aulas.  
Em todo o processo serão salvaguardados os direitos de privacidade e anonimato 
dos participantes e da própria escola, enquanto instituição. Os encarregados de educação 
serão informados sobre este estudo, sendo essencial o seu consentimento, para 
possibilitar a participação dos alunos que nele pretendam vir a colaborar. 
 













Diretor de turma do 5.ºC 
 
Cátia Mónica Perdigão Freitas, professora do Quadro de Nomeação Definitiva, 
vem informar que irá concretizar, nesta escola, o projeto de investigação: “O 
DESENVOLVIMENTO DA LITERACIA ESTATÍSTICA NO 5.º ANO: UMA 
EXPERIÊNCIA DE ENSINO”. O presente projeto dá especial atenção à compreensão 
de aspetosrelacionados com a capacidade de leitura e interpretação de 
dadosevidenciadas pelos alunos de 5.º ano aquando da resolução de tarefas com recurso 
a tabelas de frequências absolutas e relativas e diferentes formas de gráficos. Este 
estudo enquadra-se no âmbito do curso de Mestrado em Educação, na área de 
especialização em Didática da Matemática, do Instituto da Educação da Universidade de 
Lisboa. 
A concretização deste projeto incluirá a recolha de dados dos alunos desta turma, 
durante o 2º período no presente ano letivo, referentes à disciplina que leciono. Nesta 
investigação serão objeto de análise: i) os materiais produzidos pelos alunos, dentro e 
fora da sala de aula; ii) a transcrição de interações entre os alunos no momento da 
concretização e discussão das tarefas; iii) a transcrição das entrevistas que forem 
realizadas, fora da sala de aula. Esta recolha de dados implicará a gravação em áudio 
e/ou vídeo de alguns momentos durante e após as aulas.  
Em todo o processo serão salvaguardados os direitos de privacidade e anonimato 
dos participantes e da própria escola, enquanto instituição. Os encarregados de educação 
serão informados sobre este estudo, sendo essencial o seu consentimento, para 




…… de …………….. de 2010 
 










Encarregado de Educação 
 
Cátia Mónica Perdigão Freitas, professora de Matemática da turma 5.ºC, vem 
comunicar que pretende concretizar, nesta turma, o projeto de investigação: “O 
DESENVOLVIMENTO DA LITERACIA ESTATÍSTICA NO 5.º ANO: UMA 
EXPERIÊNCIA DE ENSINO”. O presente projeto dá especial atenção à compreensão 
de aspetosrelacionados com a capacidade de leitura e interpretação de 
dadosevidenciadas pelos alunos de 5.º ano aquando da resolução de tarefas com recurso 
a tabelas de frequências absolutas e relativas e diferentes formas de gráficos. Este 
estudo enquadra-se no âmbito do curso de Mestrado em Educação, na área de 
especialização em Didática da Matemática, do Instituto da Educação da Universidade de 
Lisboa. 
Da realização deste projeto, não resultará nenhum prejuízo para os alunos, sendo 
que o seu objetivo é contribuir para a compreensão dos seus procedimentos 
matemáticos no campo da Organização e Tratamento de Dados. O interesse dos alunos 
em participar voluntariamente neste estudo e o consentimento dos respetivos 
encarregados de educação (preenchendo e assinando a ficha anexa), são duas condições 
essenciais para que se efetive a sua participação neste projeto. 
A concretização deste projeto incluirá a recolha de dados durante o 2º período no 
presente ano letivo, referentes à disciplina que leciono.  
Nesta investigação serão objeto de análise: i) os materiais produzidos pelos 
alunos, dentro e fora da sala de aula; ii) a transcrição de interações entre os alunos no 
momento da concretização e discussão das tarefas; iii) a transcrição das entrevistas que 
forem realizadas, fora da sala de aula. A realização destas entrevistas decorrerá, 
ocasionalmente, em tempos relativos às áreas curriculares não disciplinares ou em outro 
horário previamente acordado com os alunos e respetivos encarregados de educação. 
Esta recolha de dados implicará a gravação em áudio e/ou vídeo de alguns 
momentos durante e após as aulas. Os dados recolhidos serão usados exclusivamente 
para o objetivo desta investigação, não sendo divulgados por nenhum meio os nomes 
dos alunos participantes, nem a identificação da escola, salvaguardando-se assim o seu 
anonimato. 















Eu, encarregado de educação do aluno ________________________________, 
n.º ____, da turma C, do 5.º ano de escolaridade, tomei conhecimento dos objetivos do 
projeto de investigação intitulado “O DESENVOLVIMENTO DA LITERACIA 
ESTATÍSTICA NO 5.º ANO: UMA EXPERIÊNCIA DE ENSINO”, que envolverá a 
turma, na disciplina de Matemática, ao longo do 2.º Período, e __________________ 
(autorizo/não autorizo) a participação do meu educando. 
Relativamente às entrevistas realizadas, ou a outras atividades que envolvam o 
meu educando, no âmbito deste projeto de investigação, ______________ (autorizo/não 
autorizo) a sua gravação em áudio e/ou vídeo e uso para efeitos de investigação, com a 







_______, de _________________ de 2010 
 










Anexo 2 – Planificação da unidade de ensino 
 
Capacidades Transversais:  CM – Comunicação Matemática  RM – Raciocínio Matemático  RP – Resolução de Problema 
Experiências de aprendizagem: Exercício (E), Problema (P), Exploração (TE), Investigação (TI), Jogo (J), Conexões (CN), Cálculo Mental (CLM)
Matemática 5.º ou 6.º Ano de Escolaridade 2º Ciclo 
Tema: 




Desenvolver nos alunos a capacidade de compreender e de produzir informação estatística, bem como de a utilizar para resolver problemas e 
tomar decisões informadas e argumentadas. 
ObjetivosGerais Com a sua aprendizagem, no âmbito deste tema, os alunos devem ser capazes de: 
1. Explorar, analisar, interpretar e utilizar informação de natureza estatística; 
2. Selecionar e usar métodos estatísticos apropriados para recolher, organizar e representar dados; 
3. Planear e realizar estudos que envolvam procedimentos estatísticos, interpretar os resultados obtidos e formular conjeturas a partir 
deles, utilizando linguagem estatística. 






Representação e interpretação de 
dados (1.º Ciclo) 
 Gráficos de barras 
 Moda 
 Leitura e interpretação de 
informação apresentada em tabelas 
e gráficos 
 Tabelas de frequências 
absolutas, gráficos de pontos e 
pictogramas 
 Leitura e interpretação de 
informação apresentada em tabelas 
e gráficos 
• Identificar os conhecimentos e as capacidades dos alunos 
antes da realização da experiência de ensino;  
• Realizar um diagnóstico dos alunos individuais e da turma 
como um todo; 
• Dar a conhecer aos alunos dos diversos graus de ensino: o 
que são, para que servem e como se fazem os Censos; 
• Mobilizar os pais e familiares dos alunos para a participação 
nos Censos 2011;  
• Construir e interpretar tabelas de frequências absolutas; 
• Identificar a moda num conjunto de dados e usá-la quando 
oportuno para interpretar ou comparar informação; 
• Recolher, classificar em categorias ou classes, e organizar 
dados de natureza diversa; 
• Ler, explorar e interpretar informação respondendo a 
questões e formulando novas questões. 
• Interpretar os resultados que decorrem da organização e 
representação de dados, e formular conjeturas a partir desses 
resultados; 
• Formular questões suscetíveis de tratamento estatístico, e 
identificar os dados a recolher e a forma de os obter. 
• Distinguir dados de natureza qualitativa de dados de natureza 
quantitativa, discreta ou contínua. 
• Utilizar informação estatística para resolver problemas e 
tomar decisões. 
 Propor e solicitar exemplos de 
situações da vida real. 
 
 Propor pequenos projetos, 
identificando os dados a recolher, os 
processos de recolha e os 
procedimentos para a sua organização. 
 
 Recolher dados recorrendo a 
observações ou experimentações. 
 
 Explorar situações que evidenciem 
fontes de enviesamento, na recolha de 
dados.  
 
 Para o estudo de dados discretos ou 
contínuos construir diagramas de caule-
e-folhas e utilizá-los para obter os 
extremos de um conjunto de dados. 
 
 Utilizar gráficos de linha para 
registo de observações que evoluem 
com o tempo (por exemplo, a 
temperatura numa sala ao longo do dia). 
Teste Inicial 
 
Tarefa 1:Os Censos 
 
Tarefa 2:A Turma 
 
Tarefa 3: O animal 
preferido 
 
Tarefa 4: Os sabores 
de gelado 
 
Tarefa 5: Prato 
Favorito 
 
Tarefa 6: Os Gráficos 
Circulares 
 
Tarefa 7: A Corrida  
 




Exercícios do manual 
do aluno 






CM e RP 
 
CM, RM e RP 
 
RM e RM 
 
 
CM, RM e RP 
 





CM, RM e RP 
 
















































Representação e interpretação de 
dados (2.º Ciclo) 
 Formulação de questões 
 Natureza dos dados 
 Tabelas de frequências 
absolutas e relativas 
 Gráficos de barras, circulares, 





Anexo 3 - Diário de bordo 
 
Aula N.º: _____   Data: ____/____/____ 
Tarefas:  ______________________________________ 
  ______________________________________ 
Tempo previsto: _______________  Tempo gasto: _______________ 
 
Antes da aula 
Expectativas do professor: 
 
Durante a aula 
Instruções dadas para a realização da tarefa: 
 
Reação dos alunos às tarefas propostas: 
Dificuldades e comentários dos alunos: 




Atitudes dos alunos no desenvolvimento da tarefa: 
Estratégias utilizadas: 
Discussão geral/Intervenções dos alunos /Gestão do professor: 
Outros aspetos a destacar: 
 
Após a aula 
Aspetos bem conseguidos: 
Aspetos que podem ser melhorados (nas tarefas, na prática do professor): 






Anexo 4 – Tarefa 0: Teste Inicial 
 
Apresenta todos os esquemas, raciocínios e cálculos que tiveres que 
efetuar 
 
1. A tabela abaixo mostra o número de raparigas e de rapazes que 
estão no campo de férias de acordo com a sua idade. 
 Idade 
 dos 6 aos 10 anos dos 11 aos 13 anos dos 14 aos 16 anos 
Raparigas 39 66 36 
Rapazes 47 84 24 
 











1.3 Lê o comentário do João: 
 
 










1.4 Qual é o gráfico que representa o número de raparigas que está no campo de férias? 
 
Gráfico A     Gráfico B 
 
 











2. No campo de férias, os rapazes e as raparigas, podem frequentar uma das seguintes 
atividades: Natação, Ténis de Mesa, Futebol e Basquetebol.  
 
A figura abaixo mostra como os rapazes de todas as idades são distribuídos pelas 
atividades, à 4.
a
 feira.  










































2.6 O gráfico seguinte mostra como todos rapazes são distribuídos por três atividades à 
5.
a
 feira.  
 
 
2.6.1 Sabendo que todos os rapazes frequentam uma atividade à 5.ª feira, calcula o 
número de rapazes que frequenta Basquetebol e desenha, no gráfico, a barra 
correspondente a esse número. Explica como procedeste.  


































2.7 Como há muito rapazes e raparigas a frequentar o campo de férias, o diretor decidiu 
construir mais um campo desportivo, mas está indeciso sobre qual deve construir. Com 
base nos gráficos apresentados, faz-lhe um pequeno relatório onde lhe digas que campo 














Adaptado de Brochura Organização e Tratamento de Dados (2010)e Prova de Aferição 



















Anexo 5 – Tarefa 1: Os Censos 
 
1. O QUE SÃO OS CENSOS? 
A forma mais antiga e também mais direta de conhecer o número de pessoas 
que habitam um determinado território, consiste na realização de uma contagem 
exaustiva dos indivíduos, a que se dá o nome de recenseamento ou, de uma forma 
mais abreviada “censo”.  
Os Censos são tradicionalmente a contagem da população dum país a que, em 
época mais recente, se acrescentou uma mais profunda caracterização e um 
levantamento do parque habitacional.  
 
 
2. O QUE DÃO A CONHECER? 
É exatamente através dos Censos que o país fica a saber: 
Quantos somos? – O número total de pessoas que vivem em Portugal de norte a 
sul, Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, e em cada uma das nossas cidades, 
vilas e aldeias; 
Como somos? – A idade das pessoas, as profissões, os estudos que as pessoas 
têm; 
Onde vivemos? – Os locais onde as pessoas vivem; 
Como vivemos? – As características das habitações existentes em Portugal. 
O último censo realizado em Portugal foi em 2001. Este ano, em 2011, serão 
realizados, novamente, os Censos. 
 
 
3. QUAL É A SUA IMPORTÂNCIA? 
Os dados recolhidos pelos censos, sobre a população e a habitação, são 
fundamentais para proporcionar, ao governo e às autarquias locais, informação básica 
indispensável à definição e execução das suas políticas. Revestem-se, por isso, do maior 
interesse para toda a sociedade. Os resultados dos Censos são fundamentais para 







4. QUEM FAZ OS CENSOS? 
O Instituto Nacional de Estatística (INE) é o organismo encarregue da 
preparação, execução e apuramento dos dados dos Censos 2011. 
Dada a complexidade da operação estatística “Censos 2011”, o INE tem a 
colaboração das câmaras municipais – responsabilizam-se pela organização, 
coordenação e controlo das tarefas do recenseamento na área do município – e das 




4. COMO SE FAZEM OS CENSOS? 
A contagem das pessoas e das habitações é feita através do preenchimento de 
questionários. Os questionários são entregues em cada casa por um recenseador (pessoa 
que contacta diretamente a população, distribui e recolhe os questionários e apoia no 
preenchimento, se necessário). As pessoas podem preencher os questionários em papel 
ou responder através da Internet. 
 





Ficha de Trabalho 
 
1. Completa as seguintes frases: 
 
a) Os Censos contam todos os residentes em _______________ . 
 
b) Os Censos realizam-se de ____ em ____ anos. 
 
c) Os dados censitários são fundamentais para a analisar o  P_ _ S_ _T_  e preparar o        
F_ _ UR_  do país. 
 
d) Os indivíduos responsáveis pela distribuição e recolha dos questionários designam-
se por  R_C_ _S_ _ _O_ES. 
 
 
2. Descobre as palavras relacionadas com os Censos – População, Habitação, 





















Anexo 6 - Tarefa 2: A Turma 
 
 




Número de letras 
no nome: 
Número de irmãos: Cor dos olhos: 
Transporte 
utilizado para ir 
para a escola: 
Tempo do percurso 
de casa à escola (em 
min): 
Comprimento do 









Número de letras 
no nome: 
Número de irmãos: Cor dos olhos: 
Transporte 
utilizado para ir 
para a escola: 
Tempo do percurso 
de casa à escola (em 
min): 
Comprimento do 






1. Ajuda no preenchimento da tabela com a informação relativa à turma. 
Nome 
 
















        
 
2. De entre as características que preencheste na tabela, dá o exemplo de uma: 
2.1 que não se possa medir ou contar. ________________________________________ 
2.2 que se possa medir ou contar. ___________________________________________ 
 
3. Faz contagens e, usando uma tabela de frequências, organiza os dados 













      
Total 
     
 
4. Com base na tabela que construíste, escreve um texto, onde dás a conhecer à turma os 










5. De acordo com os dados recolhidos e organizados, responde agora às questões: 
5.1 Qual é a cor de olhos predominante? ______________________________________ 
5.2 Há mais alunos com mais ou com menos de 2 irmãos? _______________________ 







1. Para cada uma das variáveis a seguir consideradas indica se é de natureza qualitativa 
ou quantitativa e neste caso se é discreta ou contínua: 
 
a) Número de pastilhas numa caixa de Smarties 
b) Cor do cabelo do primeiro colega que encontrar quando chegas à escola 
c) Idade do colega da alínea anterior 
d) Número de livros que compraste no último mês 
e) Marca do primeiro carro que passa, quando vais à janela 
f) Velocidade do carro da alínea anterior 
g) Tempo que levas de casa à escola 
h) Rendimento mensal de uma família 
i) Tempo de duração de uma chamada telefónica 
j) Número de mensagens que recebes no telemóvel (se não tiveres telemóvel, 
pode ser o do teu Pai), por dia 
k) Número de moedas que tens no porta-moedas 
l) Número de televisões numa casa 
m) O teu peso 
n) A tua altura 
o) A tua nota num teste de Matemática 
p) O teu programa favorito na TV 
 
 
2. Dá alguns exemplos de variáveis qualitativas e quantitativas discretas e contínuas 




3. Algumas questões que talvez te possam interessar, são as seguintes: 
a) Há muitos colegas meus com animais domésticos? 
b) Quantos colegas haverá com 2 irmãos, como eu? 















4. Dá exemplo de outras questões, para as quais seja necessário recolher dados, se se 


































Anexo 7 - Tarefa 3: O animal preferido 
 
1. Cada rapariga e cada rapaz da turma do António e da turma da Beatriz votaram no 
seu animal preferido. Cada aluno só podia votar num animal. Abaixo apresentam-se os 
resultados da votação de cada uma das turmas: 
 
 























Anexo 8 –Tarefa 4: Os Sabores de Gelado 
 
1. A Inês faz anos no próximo mês e já convidou todos os seus amigos. Ao lanche, vai 
oferecer gelado. Como não sabia que sabores comprar perguntou aos seus amigos. Os 
resultados estão representados a seguir: 
 



















1.2 Que nome se dá a este tipo de gráfico?  
______________________________________________________________________ 
 
1.3 Dá um título adequado ao pictograma. 
______________________________________________________________________ 
 






1.5 E de Chocolate? 
______________________________________________________________________ 
 
1.6 Qual o sabor preferido pelos amigos? Porquê? 
______________________________________________________________________ 
 
1.7 Qual é o sabor menos popular entre os amigos? 
______________________________________________________________________ 
 





2. Com a informação presente no pictograma anterior, preenche o seguinte sabendo 
que a cada imagem correspondem dois amigos. 











2.1 Qual é a relação entre os dois pictogramas? 
______________________________________________________________________ 





Anexo 9 – Tarefa 5: Prato preferido 
 
Na escola, o Diretor pretende averiguar os pratos preferidos dos alunos que 
comem na cantina, pelo que encarrega uma comissão de fazer um inquérito a alguns 
alunos. 
A metodologia utilizada para selecionar estes alunos, foi a de interrogar os que 
se dirigiam à cantina, num dia escolhido ao acaso. A comissão encarregue do estudo 












Relatório: Os alunos interrogados apontaram 7 pratos distintos. Das respostas, pudemos 
tirar as seguintes conclusões: 
a) O Hambúrguer com batatas fritas foi o prato mais votado 
b) O número de alunos que escolheu Hambúrguer com batatas fritas, foi o dobro dos 
que escolheram Frango assado 
c) Os Filetes de peixe receberam menos 4 votos do que o Hambúrguer com batatas 
fritas 
d) O Esparguete à Bolonhesa foi o segundo prato mais votado 
e) O Bacalhau com natas teve mais 4 votos do que o Peixe assado 
f) Houve quem votasse nas Ervilhas com ovos 
g) 5 alunos votaram no Bacalhau com natas 
 
O Diretor recebeu este pequeno relatório e não ficou satisfeito, pois achou as conclusões 





1. Afinal, quantos alunos votaram?  
______________________________________________________________________ 
 
2. E quantos votaram em cada prato? 
Hambúrguer com batatas fritas - ________________  
Frango assado - ________________ 
Filetes de peixe - ________________ 
Esparguete à Bolonhesa - ________________ 
Bacalhau com natas - ________________ 
Peixe assado - ________________ 
Ervilhas com ovos - ________________ 
 
3. Ajuda-o a completar adequadamente o gráfico anterior? (Coloca as categorias e 
numera a escala do eixo vertical).  
 






















Anexo 10 – Tarefa 6: Os gráficos circulares 
 
1. Os dois gráficos circulares abaixo representam os resultados de um inquérito, sobre 







1.1 Que piza preferem os alunos de ambas as turmas? 
______________________________________________________________________ 
 
1.2 Qual foi a piza que escolhida pelo mesmo número de alunos? 
______________________________________________________________________ 
 















1.4 Podemos afirmar que o número de alunos da turma A que prefere piza Quatro 






1.5 Sabe-se que na turma A, há 10 alunos a preferirem piza Quatro queijos. Quantos 














1.7 Se se duplicasse o número de alunos da turma A a preferirem cada tipo de piza, o 












2. O gráfico circular seguinte mostra o resultado de uma sondagem a 50 alunos de um 
escola, sobre qual o animal que têm em casa: 
 
Estima o número de alunos que: 
a) Têm cão _______________________ 
b) Têm gato ou pássaro ______________________ 
c) Não têm animal doméstico _________________________ 
 
3. Aos mesmos alunos perguntou-se qual o meio de transporte que utilizavam para ir 
para a escola. Os resultados obtidos estão na seguinte tabela: 
Transporte utilizado N.º de alunos 
Carro 8 
Transportes públicos  21 
A pé 18 
Autocarro da Câmara 2 
Outro 1 
 





Fracção do todo 
(2 casas decimais) 




Transportes públicos 21 
  
A pé 18 
  








3.2 Na figura seguinte apresentam-se 2 círculos, em que no primeiro estão marcadas 50 





a) Cada um dos círculos anteriores pode servir para construir gráficos circulares: num 
deles é mais fácil utilizar as frequências absolutas e no outro as frequências relativas 







b) Constrói os gráficos circulares utilizando quer as frequências absolutas, quer as 
frequências relativas.  
 









Anexo 11 – Tarefa 7: A corrida 
 
Nas férias, o Zé e o Guilherme foram a um parque de diversões e fizeram uma corrida 


















Adaptado de Escola Virtual – Porto Editora 
Ao fim de cinco minutos o _______________ ia à frente na corrida. Após dez 
minutos do início da corrida a distância entre os dois amigos era de _______ m. 
Durante a corrida o Zé e o Guilherme cruzaram-se _______ vezes, ao fim de 
__________ minutos e de _____________ minutos. 
O Zé mudou de volcidade 6 vezes e o Guilherme mudou de velocidade _________ 
vezes. 






Anexo 12 – Tarefa 8: Respirar 
 


























5. Supõe que um grupo de alunos fez esta experiência na turma e obteve os seguintes 
valores: 
 
59, 38, 47, 23, 48, 55, 37, 48, 53, 37, 52, 39, 54, 57, 38, 46, 40, 41, 62, 63, 38, 65, 44, 
68, 27, 35, 46, 60 








5.2 Constrói um diagrama de caule-e-folhas. 
 




Anexo 13 – Tarefa 9: Teste Final 
 
1. Numa escola o Director pretende construir um campo de jogos, pelo que gostaria de 
ter uma ideia de quais os jogos preferidos dos alunos. Encarregou um aluno de recolher 












Fracção do todo 









Basquete    
Ténis 19   
Andebol   6,8% 
Total   100% 
 







A –  
B –  
C –  





2. Na escola da Marta há 112 alunos. O gráfico indica o número de alunos inscritos 











2.1 Dá um título ao gráfico. 
 
 
2.2 Qual é o desportomais praticado na escola? 
 
 
2.3 Quantos alunos da escola, rapazes e raparigas, praticam ginástica? 
 
 











3. Os alunos da professor Clara representaram a peça de teatro “Estrela-do-mar, 
Estrela do Céu”. No dia seguinte, construíram o seguinte quadro, onde está registado o 
número de pessoas que assistiram à peça.  
 
 




3.2 Lê o comentário do Raúl: 











3.3.2 Quantas pessoasnão tiveram lugar sentadas? 
 
3.3.1 Será que todas as pessoas que assitiram à peça 





4. No ano passado, o Francisco pesou-se todos os meses. A enfermeira registou o seu 





4.1 Indica as principais diferenças entre os dois gráficos? 
 
 
4.2 Observa agora o Gráfico B. 
4.2.1 Quanto pesava o Francisco no mês de Fevereiro? 
 
 















































5. Na escola da Sofia, os alunos do CEF de Jardinagem estão a fazer um trabalho de 
recolha de alturas, em centímetros, de algumas espécies plantadas nos canteiros da 






0  0  7  5  8  
1  2  6  7 
0  4  5  6 
2  3  4 
0  1  2  2 
 












Anexo 14: Tarefas Entrevista 








1. Dois jornais de uma cidade, Alnia e Belnia, apresentaram, na mesma semana, os 
seguintes gráficos referentes a um estudo sobre o consumo médio diário de água, por 
habitante, na cidade. 
 
1.1 Um leitor atento descobriu que os dois jornais não utilizaram os mesmos dados para 
construírem os seus gráficos. Explica como poderá ter chegado a esta conclusão.  
 
















1. A professora perguntou a cada um dos 20 alunos da turma quantos irmãos tinham. 
Mais de metade disse que tinha irmãos. Qual dos seguintes gráficos – gráfico A, gráfico 
B ou gráfico C – pode representar o número de irmãos dos alunos da turma? 
 
 
1.1 Explica porque razão não escolheste os outros dois gráficos? 
 












1. O gráfico apresenta a evolução da facturação total, em milhões de euros, do 
mercado discográfico português (música) de 2000 a 2007. A partir da informação 





1.1 Embora a tendência da evolução da facturação seja decrescente, houve alguns anos 
em que se verificou um ligeiro crescimento. Entre que anos consecutivos se registou 
esse crescimento na venda de música gravada? 
 


















Anexo 15 – Guião Entrevista 
 
Guião 1.ª entrevista 
 




1. Por que nome pretendes ser tratado? 
 
2. Que idade tens? 
 
3. Conta-me agora um pouco do teu percurso escolar 
a) Já repetiste algum ano? Qual? 
b) Como te vês como aluno? 
c) Como foi o teu percurso em relação à Matemática? 










1. O que pensas sobre as tarefas que realizaste nesta entrevista?  
 
2. Que dificuldades sentiste?  
 
3. Em que aspectos te sentiste mais à vontade? 
 
 




Guião 2.ª entrevista 
 

















2. Lembra-te, agora, das aulas de Matemática em que resolveste as tarefas que se 
encontram em anexo.  
a) Quais foram as gostaste mais? 
b) Quais foram as gostaste menos? 
c) Quais foram as mais fáceis de resolver? 
d) Quais foram as que te pareceram mais complicadas? 
 






Hora do fim: ____:____ 
